
erto de 
s c l á -

elebrado 
P^ttio de 

Naranjos de 
la Generalidad, 
a l que asistie 
ron l o s maes­
tros que concu 
r ren a l a Es­
cuela de Verano 

(Foto Mer le t t i ) 

La e n t r e vis ta 
d e l presidente 
de l a Gene ra l í 
dad con e l m i 
n l s t ro » e ñ o r 
Guerra del Río 

l a p l aya de 
S 'Agaró 

I 

El ministro de 
Obras Públicas. 
Sr. Guerra del 
Rio, despidien 
do al presidente 

de la Gene­
ralidad 

Las armas en 
contradas a los 
detenidos por el 
in ten to de atra­
co a l a Sucur 
sal d e l Banco 
E s p a ñ o l de Cré 
d i to , de M a t a r ó 
(Foto P é r e z de 

Rozas) 

m 

Miss F o s t - P a r í s , 
s e ñ o r i t a Rosita 
Llzondo y s u 
corte de honor . 
(Foto Centelles) 

La Secretarla del Colegio de Abogados, incendiada el Jueves 
después de producirse los incidentes en la vista de la causa 

del nacionalista señor BonfilL — (Foto Centelles) 

El monumento a Paul Doumer en AuvUlac, su villa natal. — (Foto Keystone) El diputado señor Trabal declarando ante el juez de guardia después de 
haber sido detenido. — (Foto Centelles! 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
^ M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

S e s i ó n d e o n c e a doce 
- - • - • • 

« * í f l £ i r : . D í a 27 de j u l i o 

V A L O R E S F I N D E M E S . — S e h a p r o d u c i d o u n a n o t a b l e d e p r e s i ó n e n 
i o d o s los v a l o r e s , p o r efecto d e l a s p o s i b l e s c o m p l i c a c i o n e s q u e los s u c e s o s 
de A u s t r i a p o d r í a n a c a r r e a r . 

Nortes , de s u a p e r t u r a a 50'30 q u e d a n a 48,90, c o n u n e n t e r o y s e s e n t a 
c é n t i m o s de b a j a ; A l i c a n t e s p i e r d e n u n e n t e r o o c h e n t a , a 40'50; A n d a l u c e s 
a b r e n a 9'25, r e c o b r a n d o m e d i o e n t e r o , a 9 7 5 , q u e d a n d o l a p é r d i d a r e d u ­
c i d a a u n c u a r t i l l o ; C o l o n i a l , m á s a f e c t a d o , c e d e t re s e n t e r o s , a 38; P l a t a s , 
c o n e s c a s o n e g o c i o , b a j a n u n e n t e r o , a 17; C h a d e s s u f r e n d e s m é r i t o de 
c i n c o p u n t o s , a 328. 

A g u a s a b r e n a 161 y s e g u i d a m e n t e i n i c i a n el d e s c e n s o , . c e r r a n d o a 157,50, 
c o n c u a t r o e n t e r o s y m e d i o de p é r d i d a ; E x p l o s i v o s , e n s u a p e r t u r a , q u e 
f u é a 10475, p a r e c e n q u e r e r r e m o n t a r s e , p e r o s ó l o l o g r a n l l e g a r a 105'25, 
b a j a n d o h a s t a e l c i e r r e a 10275, c o n t r e s e n t e r o s y c u a r t o a s u c o n t r a ; 
M i n a s R i f a b r n e a 48'50, b a j a n d o h a s t a 47, q u e q u e d a c o n a l g ú n p a p é l , 
h a b i e n d o s i d o el r e t r o c e s o de d o s e n t e r o s y m e d i o ; P e t r o n i l o s q u e d a n a 6*05, 
p e r d i e n d o t r e i n t a y c i n c o c é n t i m o s . 

L o s c o m p o n e n t e s d e l C o l e g i o de C a m b i o y B o l s a c r u z a n o p e r a c i o n e s 
de los s i g u i e n t e s v a l o r e s : A l i c a n t e s : 40'30; C o l o n i a l : 39'50; C h a d e á , 328; E x ­
p l o s i v o s : 10475; M i n a s R i f : 48, 47,50; P e t r o n i l o s : 6'30, 6'25, 6'15. 

C O N T A D O . — D e u d a s de l E s t a d o , a l g o d é b i l e s , c o n a l g ú n p a p e l q u e 
p a r e c e s e r d e s t i n a d o a c u b r i r d i f e r e n c i a s reg i s tradas? e n e l s e c t o r de p l a z o . 

No se o r i g i n a n o s c i l a c i o n e s q u e s i g n i f i q u e n I m p o r t a n c i a . 
D é b i l e s t a m b i é n l a s D e u d a s M u n i c i p a l e s , c o n r e t r o c e s o s de u n e n t e r o 

e n d i f e r e n t e s s e r i e s c o t i z a d a s . 
E n c a l m a d o s los V a l o r e s I n d u s t r i a l e s ; f i r m e s H u l l e r a 6 % 1926, q u e a d e ­

l a n t a n u n p u n t o y m e d i o a l l l e g a r a c o t i z a r s e a 78, c a m b i o á q u e t e r m i n a n , 
s o l i c i t a d a s . 

F l o j o s los V a l o r e s de F e r r o c a r r i l e s ; p i e r d e n m e d i o e n t e r o P a m p l o n a s 3 %; 
d e s c i e n d e i u n p u n t o y m e d i o V a l e n c i a n a s 5 1/2 %; e n e l s e c t o r M . Z . A . 
a b a n d o n a u n e n t e r o l a p r i m e r a h i p o t e c a ; los d e m ! s t a m b i é n s » r e s i e n t é n , 
a u n q u e c o n m e n o s i n t e n s i d a d . , 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n de doce y m e d i a a t r e c e 

V A L O R E S F I N D E M E S . — L a m a y o r í a d e los v a l o r e s c o t i z a d o s lo h a c e n 
a c a m b i o s m á s f a v o r a b l e s q u e los ú l t i m o s de l a a n t e r i o r s e s i ó n , a u n c u a n d o 
d u r a n t e j a q u é c o m e n t a m o s h a b í a n a l c a n z a d o t i p o s m á s a l t o s q u e los ú l t i ­
m o s r e g i s t r a d o s . 

Nor te s a b r e n c o n f i r m e z a a 49'10, s u b i e n d o h a s t a 4970 , p a r a c e r r a r 
a 4S;40, c o n m e d i o e n t e r o a s u f a v o r ; A l i c a n t e s a b r e n a 40'80 y q u e d a n a 4070, 
c o n s ó l o v e i n t e c é n t i m o s de b e n e f i c i o ; M i n a s R i f e m p i e z a n a 47*50, c o t i z a n 
h a s t a 48 y c i e r r n a á 4775, c o n t r e s c u a r t i l l o s de a l z a ; E x p l o s i v o s c o m i e n z a n 
a 103*50, c a e n a 10275, q u e d a n d o a 103,25, c o n m e d i o e n t e r o a s u f a v o r ; 
A g u a s a b r e n a 157, s u b i e n d o h a s t a 159, t e r m i n a n d o a 15875, c o n c i n c o c u a r ­
t i l l o s de b e n e f i c i o ; C h a d e s , de 327 q u e d a n p e d i d a s a 329, g a n a n d o u n p u n t o ; 
P e i r c l i l f o s g a n a n v e i n t e c é n t i m o s , a 6'25; F o r d a b r e n a 158, s u b i e n d o y q u e ­
j a n d o c o n d i n e r o , a 162, o s e a a l m i s m o t ipo de a y e r . 

Schering-Karlbaum A. G. 
Berlín 

El cierre, del ejercí ció p a r a el 
año 1033 preseata. u n sobrante bruto 
de RM. 5.042.760, incluido el rema-

' nenie, del año 1932, de RM. 1.974.000. 
Después de haber efectuado las amor-
tizaciones de RM. 1.402.467, queda u n 
beneficio l í qu ido , de RM. 3.640.292, 
del CINIÍ. la A d m i n i s t r a c i ó n propone 
dis t r ibui r u n dividendo de 6 % sobre 
le] rapi ia l con . derecho ra dividendo, 
de RM. 27.750.000. Después de l l e v a r 
un importe de RM. 200.0(10 al fondo 
de pensiones, el resto del. beneficio, 
o sean;,RM. .1.775.^92, se traspasa a 
cuenca nueva. 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
O E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O ­

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
V A L O R E S 

D e o n c e a doce 
Día 27 de ju l io 

Nortes:. 50'30, 50'20, 50, 49,90, 49!80, 
49'65J 49'60, 49'5Ü, 49,40, 49'30, 49'20. 
4910, 49 49'20, 49^5, 49'10, 49, 4> VA) 
operaciones; Alicantes: MíÓ, 4 r $ ) , 
41'80, 4t'60, 41'40, 41'30, 41'2.0, 4 i , 40'60, 
40,80, 40,90, 4070, 40'601 40'.50 papel; 
Andaluces. dK¿b> 9'50, 9"?ó dinero; Co-
•lonial: 40,50l 40, 39'75, 39 ,2l 39, 38:75, 
SS'gS. 38 papel; Platas: 17 dinero; 
Chades; 331, 330, 328 papel; Aguas: 
,161, m'bO, 160, 159, 158 50, 157,50 ope­
raciones; Explosivos: 104'75, 105, 
105'%.; 105, 104'75, 104'50, 104, 10375, 
Í0 .r50, Í 0 3 ' 2 5 , 103, 10275 diheVo; M i -
"nas Rif: 0 5 0 , 48,25, 48,15, 47'85, 4775, 
'47,50, 47 papel'; 'Pe t ro l í l los : &>o, iVW, 
6̂ 1)5: operaciones. 

Mercado Libre de Valores 
D e d o c e y m e d i a a t r e c e 

i '-Nortes;- 4910, :.49U5V.. 49'2p, .-.Í9:30,49'.40,; 
49,45, :49,50, 49'55, ^J'eO, ;4.9,'70,' 49'60, 
^9'50, 49,40 . o p e r a c i ó n e s ; ' A l i c a n t e s : 
40"80, 4070 operaciones; 'Miri'ás ' Rif: 
47,50', 48, 4775 papel; Explosivos: 
l&'SO, 103, 10275, 103'50, 103'2^ papel; 
(Üoloriial: 3^75, 38'25, 38'50--operacio­
nes; Aguas: '157, 158,50, 15875, 159, 
1 5 8 7 5 papel; Chades: 327, 328, 329 di-
IMU-O; Petronilos: G'SO, 6'25 papel; 
Ford . "158, 160, 162 dinero. 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O I N -
i C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 

O F I C I A L 
> Gas H .6 %,> 99'50 op.; .Obligs. Ga­
l l e g a . 6 %, 95 op.; Chade 5 1/2 %, .96, 

.Í)6M5, .96'25 op.; Ayuntamiento Sevi-
,11 u 19,20, 48'50 op.; Catalanes, viejos, 
AS'.oO op.; Bonos Gallega, ,97,50 op.; 
pa t rona to H a b i t a c i ó n 5 1/2 %, 37,50; 
ÍAVte 7 %, 9.r50 ó p . V Barcelona 'Trac-

-íron 6 %, 92'35!. " 

B O L S A D E M A D R I D 
Día 27 d é Julio 

4 : r r í t e r io r A, 70,65; Id. C, ^ O ^ ; Exte­
r i o r A, 86; Amortizable 1927 A / l ibre, 

-lOO'er); Amortizable 1927 A, con im-
pues íós , 91'25; Amortizable 3 % A, 

. c o n .impuestos, 71,50; Bonos oro A, 
íd. oro B, 232,50; Tesoro 5 1/2 % A, 

MWIJ', Tesoro 5 % A, lOriO; Acciones 
de E s p a ñ a , 5^7; Acciones Mi -

Bolsas Extranjeras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a . 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 
R a m b l a C a n a l e t a s , 2 y 4 

Día 27 de- j u l i o 
P A R I S 

Banque de Paris et Pays Bas, 1.379; 
Banque de TUnion Parisienne, 160; 
Societé Généra le , 1.079; Societé Gé-
n é r a l e d 'Elect r ic i té , 1.655; P e ñ a r r o -
ya, 156; Riotinto, 1.297; . Wagons U t s , 
77; Etablissements Khu lmann , 539; 

.Elec t r ic i té et Gaz du .Nor.d, ,406; Suez,; 
18.605; Nord, 1.31.0; C o m p a ñ í a de t a ­
bacos de Portugal,- 231. ', , , "{ , 

B R U S E L A S 
Chade A B C, 4.900; Barcelona Trac-

t i on / 1 311 - -1 /4 ; Brazi l ian •«Traotion, 
168 1/2; Banque Bruxelles, 505;' Ban­
que Belge pour I 'Etranger, 435; An-

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N O E M O N E D A S 

Día 27 de ju l io de 1934 

C a m b i o s 
u reeedent.es 

•mero 

37 00 
43 35 

7 35 
62 90 

* 85 
139 35 
171 50 
4 ^75 
33 60 
30 50 

I 31 
i 86 
I 35 

Vapei 

3? 10 
•8 45 
7 3) 

63 10 
2 865 

239 £0 
!7( 75 
4 985 
¿4 (JO 
30 0 
2 54 
I 93 
I 88 
I 67 

D I V I S A S 

i Libra 
ICO francor 

l dólar 
KM) liras 

I marco 
íUü suizos 
líK) belgas 

l florín 
t()ü escudos 
KKJ ahecas 

l arerentino 
L sueca 
I noruega 
f danesa 

C a m b i o s 
de úoy 

jinen 

37 00 
48 35 
7 35 

62 ¿0 
2 85 

239 50 
.172 00 

4 97 
33 60 
30 50 

I 91 
I 86 

i 65 

Pape, 

37 10 
48 45 

7 37 
63 10 
2 865 

239 75 
172 25 

4 98 
34 00 
30 70 
2 54 
I 93 
i 88 
I 67 

Terroljéós, confaiíó, 3f; A ce iones '"Éx-

WSIvtó, Yilí, '515; 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A Í E 
C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a 

B I L L E T E S 

d e l C e n t r o . 35 

• • • • • • 
•-• • • #-1 

• • • • •-• 
• • • • •-< 

A r g e n t i n a 
A u s t r i a 
B é l g i c a 
B r a s i l 
G a n a d a 
OoiomDla . . . . ,-, 
C h e c o - l £ s l o v a q u i a •-• 
D i n a m a r c a 
F i l i p i n a s . . . . 
H o l a n d a . . . . 
H u n g r í a 
M é j i c o ,-, 
Noruefirá 
P e r O . . 
P o l o n i a 
P o r t u g a l 
S u e c i a .-. 
T u r q u í a 
U r u g u a y , . 
Venezue la , 

• é 
• •' 

• -• 
. . •-• . -a 

•-• •-• 
• • • • • • • 

•-• • • • • • • 
• • a • •-• • • 
•-• • • • • •-• 
• • • • •-• • V 

• • • • •-• • • • • . ( 
• • • • • • • • • •' 

• • • • .-• • • 
• • • • •-• 
» • • ». 

. . .-• 

• • • • 

I 70 
1 30 

33 -5 
0 37 
7 00 
2 80 

28 (JO 
1 60 
3 IU 
4 85 
I 40 
I 20 
I 80 

13 75 
I 30 

32 75 
1 85 
5 20 
2 40 
I 70 

A I O X E D A S O E O K O 
JLsaboJ .-. . « «.« 
A l f o n s o . . 
OnZaS . . a ( a . a • 
C u a r t o s 
DUr i l lOS a. ^ ^ 
F r a n c o s . . *¿ a.« 
L i b r a s es t« ^ , 
D ó l a r e s ^« • • 
C u b a n o a« a. 
M e i l c a n o a. . . • • 
O r o defectuoso . , 

239 00 
238 00 
23S 00 
231 00 

11 1)0 
238 00 
60 00 
12 30 
12 05 
5 95 

233 00 

pot 
por 
por 
por 
uno 
por 
una 
ano 
en 
an 
por 

100 
100 
1UU 
100 

m 

peso 
peso 
100 

Agente de Cam­
bio y Bolsa 

COD fianza y fe p ú b l i c a 
Sta. Ana. 22. p r U Teléf. 22050 
in terv iene compra-venta valores 
contado y plazo, Cupones, P r é s -
tamos, Cuentas de C r é d i t o con 
g a r a n t í a valores a I n t e r é f 

corr iente 
i'odas 'as operaciones y contra­
tos mercanti les intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

gleur Atlms, 357 1/2; Intertrop. Con-
fjna, 43; Sofína, 6.150; M. Z. A., 540. 

B E R L I N 

Chade A B C, 220 1/2; Gesfurel ac­
ciones ordinarias, 10(J 7/8; ,A. E. G., 
aecs. ortís. , 25 1/4; Farbenindustrie, 
149 1/4; Harpener, 107 1/4; Deutsche 
Bank y Diskontoges, 62 1/4; Dresner 
Bank, 65 1/2; Reichsbank, 151 3/8; 
Hapag., aecs. ords., 26 3/4; Siemens 
und Halke, 147. 

Z U R I C H 

Chade A B C, 703, 701; Chade • D, 
135 d.; Chade E, 135; Chade Bonos 
nuevos, 32 1/2; Acciones Sevillana, 
164; Donan Save Adria , : 33 d.; I ta lo 
Argentina, '93 f i n agosto; Electrobank, 
565; Motor Columbus, 192; I . G. Che-
mie. 501; Brown Bovery, 62. 

N U E V A Y O R K 

i Genera] Motors, 26 .1/8; TJ. S. Steels, 
35 V2.; Electric Bond, 11.; American 
Tel. y Tel., l i o , 3/4; In ternat ional Tel . 
y Tel., 8 1/2; General Electric, 18 1/4; 
Consol Gal. N. Y., 30; Pensylvannia 
Rai lway, 24 1/2; Balt imore and Ohio, 
14 1/8; Canadian Pacific, Ü 5/8; Ana-
conda Copper, 10 1/2; Boyal Duteh, 

National City Bank, 23 1/8. 31 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

OOr la C a s a E M I L I O G A I S S E R T 

V i a L a y e t a n a , 39 

C A M B I O S del d ía 27 de ju l io de 1934 

Cierre 
anterior Apertura 

A L G O D O N L I V E R P O O L 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
P r e c i o s de upmpras 

O r o a n o 
P l a t a f ina 
P l a t i n o 

• • • • • • 
J K U P A R A 

R e c a r R o 
a^ctuaJ 

A D U A N A S 
p a r a 
•lecenn 

ta 

8 00 
100 00 

Í 25 

138 60 

gramo 
el kfr. 
Bramo 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Seobre; 
Octubre 
Dicbre; 

Disponible 
Enero 

Manso 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbr&i 
Dicbre". 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbr©¿ 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Drcbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre* 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbreu 
Dicbre, 

Ene-Mar. 
Abr-Jun . 
J ñ l - S e p b . 
()6t-DÍCi 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre; 

Sepbre, 

Disponible 
2 mesen 

6 69 A 2 
6 70 A 2 
6 69 A 2 
6 82 A 3 
6 75 A 2 
6 73 A 2 
6 69 A 2 

ALGODON NEW YORK 
12 80 
12 86 | 7 13 03 

13 14 
13 18 

12 99 
J3 07 

12 73 
12 84 

12 97 
13 08 
13 15 
13 18 
12 76 
12 92 

12 88 
12 01 

12 95 
13 03 
13 14 
13 21 
13 26 
12 88 
12 99 

CAFE NEW-YORK Contrato «A» 9 3 4 
7 75 

7 52 
7 63 

7 80 
7 95 

7 60 
7 7* 

10 75 
7 96 

7 66 
7 78 

CAFE NEW-YORK Contrato « D * 
10 116 | M 16 

10 31 10 39 |0 52 

10 06 
10 19 

10 22 
10 38 

10 24 
10 38 

A Z U C A R NEW Y O R K 76 
80 
83 

70 
76 

91 
04 
15 

4 63 
4 85 

I 75 
I 77 
I 80 
I 83 
I 70 

C A C A O NEW 
4 95 
5 09 
5 21 
5 30 
4 64 
4 90 

I 79 
I 82 
I 87 
I 91 
1 73 
1 80 

YORK 
5 98 
5 i I 
5 24 
5 34 
4 70 
4 92 

T R I G O 

5 9 5 8 

I 4 
I 2 
7 8 

5 9 

5 5 
5 7 

LIVERPOOL 
5 10 5 8 

4 8 

A f 
5 3 
5 6 
5 8 

7 8 
3 8 
3 4 

5 8 
7 8 
7 8 

T R I G O W I N N I P E G 

83 I 
8í, 
86 

91 

86 
87 I 

90 3 4 
84 i 4 
85 3 4 
86 7 8 

TRIGO CHICAGO 
96 3 4 
97 3 4 
99 i 4 

63 5 8 
65 ( 4 
68 I 8 

103 3 8 

99 5 8 

102 3 8 
96 3 4 
98 5 8 

100 

MAIZ CHICAGO 
66 
69 1 

63 3 f 
65 1 2 
68 118 

CAUCHO LONDRES -'7 1,4 

- /7 I 
-l7 

•i7 3 1 6 

- /7 I 16 
-/7 15 16 

CAUCHO NEW YORK 14 77 
15 00 
15 26 
14 21 
14 27 
14 41 
14 66 

15 01 
15 22 
15 50 

14 48 
14 60 
14 88 

14 93 
15 15 
15 41 

Suprimido 
14 43 
14757 
14 81 

CACAO 
1 20 6 

LONDRES 
I 

PLATA LONDRES 20 I 4 
20 3 8 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E ^ 
D E L A BOLSA D E B A R C E L O N A 

27 de j u l i o de 1934 

Cambio 
interior 

D * A 
2 7 

DEUDAS DEL ESTADO 
70 50 
70 50 
70 50 
70 25 
70 35 
70 35 
67 50 
86 00 
86 00 
85 25 
85 00 
84 15 
84 50 
84 50 
83 50 
83 50 
83 50 
83 15 
82 75 
95 25 
96 00 
95 25 
95 35 
95 75 
94 65 
92 50 
92 50 
92 50 
93 30 
93 30 
93 30 

100 90 
100 50 
100 60 
101 50 
101 00 
101 75 
95 85 
95 50 
95 50 
94 60 
94 50 
94 25 

|00 75 
|00 75 
lOU 70 
|00 75 
100 60 
lOÓ 75 
91 35 
91 25 
91 25 
91 80 
91 35 
91 50 
75 85 
74 65 
74 65 
74 75 
74 75 
74 50 
91 75 
91 75 
92 00 
91 75 
90 50 
91 ?5 
84 25 

100 90 
100 50 
100 65 
100 50 
100 25 
100 65 
233 00 
233 00 

99 35 
99 25 
98 35 
9* 15 
92 00 
92 00 

101 25 
101 25 
99 U0 

87 50 
59 00 
60 25 
60 00 
79 00 
77 00 
I I 50 
7b 50 
76 75 
76 00 
63 00 
76 00 
60 75 
45 5ü 
76 00 
65 50 
89 50 
87 00 
80 00 

Interior 4 % A, 
» > B . 
A > O. 
91 > O. 
> > EL • • 
> » t". • • 
> > O. EL 

Exterior 4 % A. 
B , 
C . 
D . 
tó. 
b\ 
o. 

Amortizable 4 % 
> >. 
» > 
> > 
> » 

H. A. 
B . 
C . 
O, 
B. 

> C . 
> a 
> & 

> o. » a 
> & 

> O, 
> O, > K. 

Amortizable 6 % 192J Aj 
> > > B . 
> > 
» > 

Amortizable 6 % 1928 A. 
» > > B . 

» > 
> > 
> > 

Amortizable 6 % A. 
> > > B . 
> > 
> > 
> > 
> > 

Amortizable 4 % % 1928 
> > » 
> > > 
> > » 
> > > 
> > > 

Amorta. 6 % 192^ Ubre 
> > > » 
> » > > 
> » > > 
> > » > 
> » > > 

Amort» . 6 % 1927 eoo 
> > > > 
> > > > 
> » ^ > 
> > > > 
> > > > 

Amortizable 8 % 1928 A. 
» > > B . 
> > > C , 
» > > a 
> > > &. 
» » > r . 

Amortizable 4 % l»28 A* 
> > > B. 
» > 
> > 
» > 

> c. 
> a 
» 
^ G . Amortz. 6 % 1929 Ubre 

2> » > > 
> > > » 
> » » > 
» > > > 
» » > » 

Bonos Oro Tesorer ís 6 % 
> > » > 

Deuda Ferroviaria 5 % 
» * * 
» » > 

Den. Ferv . 4% % 1929 
» > » » 
» » » » 

Obligaciones Tesoro 5 % 
Id^in ídem idem o % 1̂ . 
Generalidad Cataluña. 6 

AYUNTAMIENTOS 

H . 
A. 
B. 
ü . 
D. 
E . 
F . 
A. 
B. 
A-
B. 
C 
A. 
B. 
C . 
A 

% 

69 00 
69 00 
87 75 

Badalona • • • • • • 
fcJarna. t9l)4 4 % % 
Barna. 19U6 4 % % 
Barna. 1920 4 Va % ' . . 
Barna. 1921 6 % .-. . . 
Barna. 192(> 6 % • 
Barna. XStb 6 % E3xpo8. «. 
Barna. Fe . Balmes 6 % 1926 

[d id í d e m id 6 % 192b 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 192« 6 % . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B . Koma 4 % . • •-• 
Málaga- Ketonnas 6 % .-. 
Sevilla Exposic ión 6 % •-• 
Valencie 5 % .•• •-• •-• •-• 
Gerona 4 % % . , » - . • • 
Tarrasa 5 % . . • • •-• 
Lérida 5 % % •-• •-• •-• 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B . 4 % % •• 
Idem id. G. 4 % % . . .-. 
Provinciales B. G . L . T i 

6 por KH) • • •-• •-• 

94 00 
84 25 
94 00 
91 00 
96 35 

105 65 
101 85 
87 25 
80 00 
85 65 
97 00 
98 25 
94 75 

104 00 

I 55 
89 50 
84 50 
90 50 

101 50 
103 00 
103 50 

55 65 
49 00 
49 00 
55 50 
48 00 
49 75 
56 25 
52 00 
56 25 
48 25 
51 00 
66 75 
61 00 
83 65 
79 00 
69 50 
48 00 
72 50 
67 50 
58 00 
54 50 
57 75 
64 75 
69 85 
79 50 
71 00 
79 75 
71 00 
46 50 
38 00 
48 00 
78 00 J 

VARIAS 
Pto. Barna. l9Ub 4 % % 
Caía Inmisiones 6 % . , .-« 
Confederac ión Kbro 6 % , , 
Banco Hipt , España 4 % . . 

» » » 5 .% 
» > > 6 % . . 
» » » & % % 

Crédi to Local 6 % • • • • 
Crédi to Local 6 % % 
Crédi to Local 5 % ínter- •-. 
Crédi to Local 6 % í d e m 
Id. id. ü % 1932 libre . . 
Id , id. 6 % Bonos E x p . 
IfL id, & % % 1932 . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 
• Cédulas Argentinas 

Emprés t i to Argentino 
Cédulas Costa Kica ? % oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
tttnpt. ivia.izetn Marruecos • . 
i % serie A . 
6 % serie B. , . , 
6 % serie C . , . , , 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serie 3 % »-« 
Nortes 5.a serie 8 % . • 
Espec. Pamplona 3 % 
Prioridad Barna. 3 % . , 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias l<a hip. 3 % 
L é n d a s 8 % 
VÜlalba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
A Imansas adher, 3 % . , 
Mina* San Juan 8 % •• 
ALsasuas 4 ^ % , , 
Hueseas 4 % 
Especiales 6 % • • • • 
Valencia 6 % % 
Alar a Santander • • ».« 
Alicantes 1.a r . 8 % «.a 

> 2.a hip. 8 % > A, 4 % , , #^ 
» B . 4 % ^ ^ 
» O. 4 % , , , « 
> Di 4 % . . ^ 
> B. i % % « 
> F . 5 % ^ „ 
> 5 % . . ^ , 
> H . 6 % % 
l ^ i % •• -

Franelas 1864 2 % . . ^ 
Franelas 1878 2 U % . 
Córdoba 2 % ~ ~ 
Badajoa i % „ ^ * ¿ 

70 40 
70 50 
70 35 

86 00 

85 00 
85 50 
84 25 

95 15 
95 25 
95 00 

92 25 
92 25 

100 50 

95 75 

100 50 
100 50 
100 50 
100 50 

91 00 
91 25 
91 25 

75 00 

91 75 

233 00 
233 00 

99 25 
99 25 

92 00 
91 85 

101 50 
i 01 50 
98 25 

59 00 
60 00 

76 50 

76 25 
62 50 
75 00 

45 50 

65 25 

69 00 

87 50 

84 00 

105 75 
101 50 
87 00 
79 15 
85 65 
'i>ü 75 

94 75 

89 75 

53 50 

56 00 

Cambio 
interior 

6 00 
12 00 
6 50 

II 00 
151 00 
15 00 
17 50 
57 00 
73 00 
65 50 
41 00 

7 00 
32 50 
72 00 
72 00 
30 00 
25 50 
26 00 
35 00 
52 00 
88 00 
97 00 
97 00 

Andaluces 1.a Serie ra 
Td. 1.a Serie fijo 8 % ^ ^ 
id . aerle v. , . _ 
Id. 2.a Serie fijo 8 
(d. Rnhadillas 4 ^ 
td. 1918 6 % . . . . ^ 
Andaluces 6 % 1920 , . 
Cata lnñ» b % ._. ^ #^ ^ > 6 % 
Cent» Aragón Camlnreal 6 % 
Oeste España 8 % 
Ollera. Montserrat 6 
Secundarlos 6 % , , 
Gran Metro 1922 6 % 7" 
Gran Metro U92ñ 6 % , , , * 
Madrid-Aragón 6 % #^ %*t 
Cácere* F. variable , , v.# 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable 
Id . id. id. pref i 8 % . . , . 
Sarriá a Barcelona 4 % , . 
Tánger « Fea 6 % 
V. A s t u m n a 2.B h i a 6 7o 

% 

a7A 
5 50 

<3 00 

71 00 
71 00 

62 00 
65 00 
78 00 
78 00 

84 00 
58 00 
15 00 
15 00 
82 00 
81 25 
86 00 
75 50 
80 50 
96 50 

TRANVIAS 
G : de Tranvías 4 % 
G . de Tranvías 6 % 
Tranvías Barcelona 6 

> > > 

NAVIERAS 
E s P . Const. Naval 6 % 
Trasatlántica 4 % 

% . . 
1930 

1982 

79 50 

1920 
1922 
1925 
1926 
1926 
19(28 

• • • • • . 
Idem 
Idem 
Idem 
(dem 
Idem 
Idem 
Unión Nava) Levante • • • • 
Trasmediterránea 6% Bonos 

6 % 
6 % . . 
eepec. 6 % 
const. 6 i/i 
especiales 6 
especiales 6 

•-• • • •-• 
% 

86 00 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 
50 )0 
50 00 
98 50 
as oo 
92 50 
99 75 
93 25 
84 00 
83 00 

100 35 
98 00 

102 75 
65 50 
54 25 
53 25 
92 00 
96 25 
98 25 
98 00 

100 50 
95 25 
89 00 
96 00 
91 00 

103 50 
102 75 

di 00 
69 50 
85 50 
71 00 

101 00 
69 50 
95 85 

84 00 
91 00 
90 00 
98 00 
88 50 
88 00 
85 00 
97 00 
60 00 
37 00 
82 50 
95 75 
72 00 

102 00 
98 50 
79 00 
a0 00 
98 75 
98 00 
95 00 
80 00 
92 50 
83 00 
bl 25 
90 00 
82 00 
76 50 

100 50 
79 00 
88 00 
57 00 
92 00 

101 00 
97 25 
40 00 
85 00 
92 00 
91 85 
81 50 
59 25 

100 00 
87 00 

18 00 
33 00 
50 00 
60 00 
59 95 
95 85 
74 50 

133 00 
556 00 
123 75 
32 25 
ib oo 
67 00 
39 00 

105 50 
123 )0 

Aguas Huelva 6 % •-• , . 
Aguas Valencia 6 % 1924 
Aguas Valencia 6 % 1926 
Barcelonesa Elecj 19U3 4 % 

a > 1913 6 % 
a a 1920 6 % 

Canal Urge] variable 0. 
Gas B . 4 % % . . . , , , , 
Gas F i 4 % % ^ , , 
Gas GÍ 6 % . . ^ . . . . . . 
Gas Bonos 6 % *.« •-• 
Chades 6 % . . •-• • • 
C . Kegantes Ebro 4 % , . 
Copj de b E léc t . 6 % 192) 

> a > > * 1929 j 
Energía Eléctrica b % 
Energía Eléctrica 6 % • . 
Idem. í d e m b % L928 
Idem: í d e m 6 % 1932 ^ . . . 
Energía E léc t . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % • • 
Elc t ; 1. Tenerife 6 % 
Gas Lebóe 6 % •-• .-, 
A; Barcelona 6 % A 2a g. 
Aguas Barcelona 6 % • • C 
Aguas Barcelona t % .-, L 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 t % 
Fuerzas Motrices Bonos •-. 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 1928. 
Unión Eiéct i Cata luña 6 % 

VARIOS 
Aplic . Eléctr icas 6 % ^ 
Asland pref. 5 % ^ , >.* 
Idem 6 % 1916 . . , , ^ , 
Idem 7 % . . . , 
Idem 6 % Villaluenga •-, 
Idem' 6 % Córdobas7 J 
Auxij C . Sansón 6 % ,-¿ 
Aux Ferrocarril * % , , ^, 
Carbones Berga 4 % % , , 
G . y Pavimentos 6 % .-. .-, 
C i y Pavimentos 1 % , , , . , 
C . Güell 6 % . . , . . . 
Constructora F r r v . 6 % % 
Cros 6 % , , , , , , , , 
Electro-Metal Ebro 6 % ^. 
E . Indust, Aragonesas 6 % 
Construc E léc t 6 % . . •-. 
Carburos Metálicos 6 % . . 
F in y F id Arnús-Garí 6 % 
b. O. y Const. 4 % 
F¿ O. y ContSi 6 % , , •-. 
b O y Const 6 % 1925 ^. 
Idem id 5 % 1923 . . . .-. 
Idem id 6 % Bonos »-• •-• 
Id id Cédulas 6 % 
Hotel Ritz 1 % 
Hullera Esp 6 % 1926 .-. 
Indust Sanitaria 6 % 
Madrid-París fc % • • • • 
Maquinista T y M 6 % •-• 
Metropolitano Const . . •-• 
Manuiac Corcho b % • • 
M Potasa Suria 1 % •-• 
Productos Pireil i 6 % W 
Sext (i % » . • • • • ^» 
Siemens 1 Eléctrica 6 % •-• 
Siemens l Eléctrica 6 % •_• 
Teit Nac Española 5 % /o 
t M lí Española 
U l Algodonera 6 % *-* • • 
Ü Salinera Española 6 vo 
V Me3 Urbanas 6 % • • 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuicb orda • • 
Tranvías Barcelona ord« . • 
Tranv Barcelona pref í A» 
Idem Idem id 6 % •-• • • 
Idem Granada »-. 
Catalana Gas F 
Aguas Llobregat 
Trasmediterránea 
Banco de España 
España Industrial •.• 
Española Petróleos 
Idem id Parles / •. ^ 
Española Construc Eléct . • 
Hotel Ritz • • y 
f e l e l ó m e a Nacional pre i . 
M P e t r ó l e o s B . inal. . . • • 

100 35 
98 75 

96 25 
98 50 
98 50 

100,50 

96 00 

100 50 
102 75 

72 00 
95 85 

s r ó o 

•Mi 

102 00 

89 00 

92 ca 
82 00 59 25 

• • •-• M 
•-• 

A . • * 
A B O D 
•-• • • •-• 

portd. 30 00 

105 50 

VALORES A PLAZOS 

77 50 

47 00 
72 25 

54 00 

79 75 
71 00 

254 00 
213 00 

10 50 
23 00 
33 50 

312 50 
210 00 

87 50 
165 00 
106 50 
324 00 
323 00 
318 00 
103 00 
290 00 

51 50 
37 50 

540 00 
252 50 
39 50 
32 50 

810 00 
59 00 
37 50 

134 00 
100 50 

79 00 

122 00 
90 00 

186 00 

Nortes 
Alicantes •-• 
Andaluces . • • • 
Metro Transversal • 
Tranvías ord. 
Aéreo Montserrat ^ 
Colonial » • • • • • • > * ^ 
Río de la Plata ^ ^« 
Uocka . . • • • • •-• 
Acciones Gas El; • • , J - \ 
Chades A B C V^díid " 
Chades D. • . . • ^ * pta^' 
Chades B i . • • • * ^ 
Aguas . . • • • • ** ^* 
Filipinas papel ^ 
Hulleras . , » . 
Felgrueras • • "** *^ 
Explosivos • • • * . y 
Minas Rif portador ^ 
Azucarera Ordinaria ^ ** 
Potróleop nuevo» •-• ^* 
Ford p. Ma •-• ^ ^ 
Asland . . . . • • f - , ^ 
Maquinista T 9 Marít ima -
Fomento O , y C i ^ • • 
Tel«fAnlca Nacional EsP» 

fióla ordi • • ^ . *^ 
Sevillana Electricidad P» 

ridad M ' . W ^* " 
Croa . • • * v* • • 
Marruocoe 6 % 1910 w *'* 
industrias Agrícolas • • 

246 00 
202 00 

|0 uo 
22 50 
33 00 

305 00 
,92 50 
87 50 

165 oí; 
105 00 
¿28 00 
323 00 
323 00 
158 0^ 
290 00 

50 50 
. 36 50 
515 00 
235 00 
38 50 
30 50 

800 00 
58 50 
36 50 

133 00 . 
100 oo. 

78 00 

,22 00 
90 5Q 

(86 00 

V 
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Año XXII Barcelona, Sábado, 28 Julio de 1934 

1 9 1 4 

A G E V E I N T E A Ñ O 
E l emperador de Austria vacila entre los consejos de su amiga y los de Berchto 

ministro de Estado, triunfando éste, en viéndose el ultimátum a Servia 
E l viejo Francisco J o s é , quien, a 

l a s a z ó n , contaba ya ochenta y cua­
t ro a ñ o s , pasaba el verano de 1914, 
como desde h a c í a t r e in t a a ñ o s , en su 
balneario predilecto de I sch l . P r ó ­
x i m a a su cast i l lo se ha l laba l a ca­
sa de campo de su amiga, la encan­
tadora ac t r iz Ca ta l ina Schra t t , que 
t a m b i é n contaba ya unas sesenta 
primaveras, pero a l a cual , el viejo 
emperador s e g u í a amando. E ra pa­
r a él e i ú n i c o ser querido, una ver­
dadera amiga y consejera. A d ia r io 
l a visi taba en su casa de campo por 
lo menos dos veces. Junto con su 
Ca ta l ina so l ía desayunar, t omar el 
t é de la tarde, a veces cenaba. 

T a m b i é n el 26 de j u l i o de 1914 fué 
a saludarla. L o hizo l levando u n r a ­
mo de flores y u n estuche con u n 
brazalete ornado de br i l lantes . Ca­
ta l ina celebraba sus sesenta a ñ o s . L a 
fel ic i tó calurosamente, le dió u n be­
so pa te rna l , y luego se sentaron a 
l a mesa. Pronto el emperador se 
a p e r c i b i ó de que Cata l ina estaba de 
m a l humor . 

— ¿ Q u é tienes? 
Ca ta l ina desp l egó u n d iar io de 

Viena y le s e ñ a l ó u n t í t u l o impreso 
en caracteres gruesos: 

— ¡ E l Gobierno servio se niega a 
aceptar las condiciones que le h a 
puesto Viena! ¡Es to es la guerra! 

L A S A R T E S Y L A S 
L E T R A S 

ATO puede sentir la poes ía moder-
na quien no haya comprendido 

la c l á s i c a ; tanto menos escribir poe­
s í a nueva quien descoyiozca la m é ­
t r i ca y el r i t m o de a q u é l l a poes í a . 
L a e x a c e r b a c i ó n de la imagen, el 
hallazgo lír ico perfecto, p o d r í a m o s 
decir que son los horizontes del poe­
ta nuevo, y su di f icul tad el encuen­
t ro de una nueva imagen, que d é 
unidad l í r ica a l conjunto del poema. 
De a h í que surjan pocos poetas mo­
dernos y que sean menos, entre los 
logrados, quienes hayan conseguido 
dotar su obra de esa consistencia 
que hace sean, cada una de las un i ­
dades, valores conseguidos, t an i m ­
portantes como la total idad. 

Se ha dicho que no pasa de ser 
un ensayo todo cuanto realiza la ú l ­
t ima g e n e r a c i ó n de poetas, y se ha 
dicho esto porque entre ellos se ha 
mezclado todo el a r r iv ismo l i te rar io 
que escondió su vacuidad en el des­
acreditado i(romper moldesn. Se ha 
pretendido dar a entender que bas­
taba rebelarse donde todo era depu­
rac ión y esfuerzo. Y por esto, l u ­
chando con el enrarecido ambiente, 
han destacado solamente los que 
condujeron su poes í a a t r a v é s de 
todos los moldes para emplear los 
nuevos. 

De estos p a r t i r á la nueva fo rma 
de la poes ía , 
] (De Georges Gra tz ) 

J J N la Sala P a r é s hay tres Expo­
siciones abiertas: una en el n ú ­

mero 3 , donde se exhiben obras de 
Mompou, Creixams y Benet; en o t ra 
•sala se exponen obras de Domingo, 
Humber t y Togores, y en la sala 
Wande una colección de p in tu ra de 
diversos pintores antiguos y moder­
nos, grabados y otros objetos de 
arte. 

ha reunido el Comi t é pro mo-
numento a Santiago Rus iño l , pre-

Vd!^0 Por & s e ñ o r conde .de Güel l , 
nabiendo ul t imado las obras de cons-
t rucc ión , a c o r d á n d o s e d e s p u é s que, 
una vez listos los trabajos de j a r d i ­
ner ía , se comunique a las autorida­
des, para f i j a r la fecha de la inau-
9 ur ac ión. 

E l Comi té tiene el p ropós i t o de 
nvi tar a todas las Asociaciones ar-
™: a? y culturales de C a t a l u ñ a , 

. .°n el objeto de rendir el m á x i m o 
cUfo a l fjran a l i s t a desapare-

j f O S E S A N O N , el joven poeta, vuel-
mo** ' Pesde aquellos primeros n ú -
s X í ¿A9ora"> s" voz ha callado, 
lencin y que Gl f rut0 de 

ese s i -
de c L l V m tomo de Poes ías y otro 
o n o „ 0S' que Sanon no se atreve 
Pe n J ere W v a r . Nosotros es-^ Z0lo'n a m i a el Salto a *<* te SUS Poemas y de su prosa. 

— ¡ P e r o n o ! — r e p l i c ó , para ca l ­
m a r l a e l viejo emperador—. ¡No es 
t o d a v í a l a guerra! E l conde B e r c h -
t o l d e s t á s e g u r í s i m o de que l a cosa 
se a r r e g l a r á . 

— ¡ A h , el conde Berch to ld ! ¡Ese 
viejo zorro! Nos empuja al abismo.. . 
Hace unos d í a s , Su Majes tad me ha 
solemnemente promet ido no f i r m a r el 
u l t i m á t u m elaborado por el conde. 

— S í , pero. . . Es que se produjo u n 
hecho nuevo: u n destacamento ser­
v io f r a n q u e ó cerca de Temes -Kub in 
nuestra f rontera y a t a c ó a nuestros 
soldados de la Aduana. Usted com­
p r e n d e r á que u n desa f ío semejante.. . 

E n casos graves, Cata l ina so l ía 
t r a t a r a su amigo de "Vuestra M a ­
jestad", mient ras él le dec í a de "Us­
ted" . 

— ¿ C ó m o lo sabe Vuestra Majes­
tad? 

— M e lo d i jo el conde Berch to ld . 
Ca ta l ina s a c u d i ó , i n c r é d u l a , l a 

cabeza y l a n z ó u n suspiro: 
— ¡ E s u n hombre peligroso! De­

sea, cueste lo que cueste, l a gue­
r r a . . . 

E l viejo emperador no rep l icó . Re­
c o r d ó la ú l t i m a entrevista con su 
m i n i s t r o de Negocios Extrattijeros, 
el conde de Berch to ld . 

D e s p u é s del atentado de Saraje­
vo, el conde sol ía v is i tar le en Isch l 
casi a d iar io . T r a í a consigo una car­
tera imponente , de l a cual sacaba, 
durante la entrevista, informes, p r o ­
tocolos, recortes de pe r iód icos . A 
Francisco J o s é esta cartera le ins ­
pi raba miedo. 

Ademas, estaba impaciente: en la 
casa de campo, «Fe l ic i t as» , le espe­
raba, con el café y deliciosos biz­
cochos, su amada Catalina. Escu­
chando al conde Berchtold, miraba 
a escondidas su reloj , y á veces sus­
piraba: ¡Estos maldi tos asuntos de 
Estado! 

* 
* * E l conde p e r s e g u í a incansable­

mente su fin, era preciso obtener 

la firma del viejo emperador para 
la grosera nota d i p l o m á t i c a contra 
Belgrado, elaborada por e l Conse­
jo de Minis t ros en Viena. 

E l 21 de j u l i o de 1914, l a presen­
tó al emperador. Este pa r ec ió asus­
tado, la nota c o n t e n í a exigencias 
demasiado humil lantes para Servia. 

— ¡ N u n c a el Gobierno servio las 
a c e p t a r á ! — d i j o al conde—» Enton­
ces, no h a b r á m á s remedio que de­
clarar la guerra, 

—No s e r í a m á s que una expedi­
ción m i l i t a r hacia la f ron te ra ser­
v ia—rep l i có el conde. 

—Temo que s e r í a algo mucho m á s 
grave. Rusia, a no dudarlo, se pon­
d r í a al lado de Servia, y como Fran­
cia es aliada de Rusia... 

—V, M . t iene razón, pero nosotros 
podemos contar con el apoyo enér ­
gico de Alemania. S. M . Gui l le r ­
mo I I lo d e c l a r ó a nuestro Emba­
jador. He a q u í el informe de éste . , . 

E l viejo F ranc i s co - José se puso 
perplejo. Si de veras Aus t r ia -Hun­
g r í a p o d í a contar con el apoyo de 
Alemania.., Las fuerzas mi l i t a res 
navales y aé reas a u s t r o - h ú n g a r a s y 
alemanas juntas, s e r í a n capaces de 
vencer a Europa entera... Pero se­
r í a una guerra europea, y ¡quién 
sabe a d ó n d e p o d r í a conducir,.. De 
todos modos, s e r í a n mares de san­
gre... 

—¡No!—dijo con decis ión—. La no­
t a es demasiado amenazadora. Más 
vale no des t ru i r los ú l t i m o s puen­
tes que conducen a un arreglo pa­
cífico, 

¡Son los servios los que los des­
t r u y e n ! — r e p l i c ó el conde—. He aqu í 
una prueba i r refutable , Majestad. 

Y el conde sacó de su t e r r i b l e 
cartera un nuevo papel. 

—Es el in forme del comandante 
de nuestra r eg ión fronteriza,, acerca 
del incidente ocurr ido en las cerca­
n í a s de Temes-Kubin.., 

E l conde leyó en voz a l ta el i n ­
f o r m é . 

—Como ve V . M. , es un desaf ío 
por par te de los servios. 

E l viejo emperador volvió a sus 
perplejidades. 

—Si .es así, precisa, claro es tá , de­
fender el honor de Aus t r i a -Hun­
gría. . . T a m b i é n Catal ina lo com­
p r e n d e r á . . 

H a b r á que decir le todo esto, pa­
ra jus t i f icar l a firma de la nota... 
Y F ranc i sco - José firmó, mientras 
que el conde procuraba t r a n q u i l i ­
zarle: 

— V . M . v e r á como e l Gobierno de 
Belgrado a c e p t a r á las condiciones. 
Bien sabe que no puede contar con 
el apoyo de San Petesburgo,, ya que 
Rusia no e s t á preparada para la 
guerra. S. M. , Gui l le rmo I I , t iene la 
misma convicción. . . 

é * « 
E l conde Berch to ld se equivocó, 

o bien engañó a su viejo emperador. 
E l Gobierno de Belgrado se negó a 
aceptar condiciones tan humi l l an ­
tes. ¡E ra la guerra! 

Catalina Schatt lo supo el 26 de 
j u l i o de 1914, el d í a de su aniversa­
r io , y acogió a su amigo, Francisco-
José , con enojo. 

—S. M, me h a b í a solemnemente 
promet ido, no firmar esa t e r r i b l e 
nota... 

S. M . se quedó cabizbajo, confu­
so. Sí , pero ¿y el incidente de Te­
mes-Kubin? Era preciso defender el 
honor de A u s t r i a - H u n g r í a . . . 

Catal ina sacudió , e scép t i ca , la ca­
beza. Seguramente eran a r t i m a ñ a s 
del zorro de Berchtold. . . 

Unos d ía s después , el 29 de j u l i o , 
el conde esc r ib ió al emperador: 

—«Creo de m i deber decir a 
V . M„ que el informe acerca del 
incidente de Temes-Kubin, no co­
rresponde a la realidad; en dicho 
lugar no hubo col is ión alguna. No 
fué m á s que un rumor injustificado, 
como han corr ido tantos en estos 
días turbios . . .» . 

E l viejo emperador lanzó un sus­
p i ro y se a p r e s u r ó a quemar aquella 
carta. Vale m á s no mostrar la a Ca­
talina.. . 

EL PERU Y E S P A Ñ A 

CONMEMORANDO E L 28 D E JULIO DE 1821, 
F E C H A DE L A INDEPENDENCIA PERUANA 

E l 28 de j u l i o de 1821—hace con 
toda p r e c i s i ó n ciento trece a ñ o s — e l 
general don J o s é de San M a r t í n 
p r o c l a m ó solemnemente l a indepen­
dencia del P e r ú en l a Plaza de A r ­
mas de L i m a . L a e m a n c i p a c i ó n efec­
t i v a sólo se ver i f icó en l a famosa 
ba ta l l a de Ayacucho, el 9 de d i c i em­
bre de 1824. 

Casi todos los historiadores co in ­
ciden en constatar que el P e r ú fué 
el p a í s de A m é r i c a del Sur que con 
mayor d i f i cu l t ad se d e s p r e n d i ó de 
E s p a ñ a . No es que fa l t a ra patr io tas 
decididos y audaces. E n las masas 

m 

m 

E l mariscal R a m ó n Castilla, una de 
las figuras preclaras del P e r ú i n ­

dependiente 

populares el amor de l a l i be r t ad no 
pudo vencer f á c i l m e n t e a l c a r i ñ o f i ­
l i a l . A pesar de sus vicisitudes pol í ­
ticas, el P e r ú siempre h a sido una 
n a c i ó n profundamente sent imenta l . 

L a independencia del P e r ú , como 
l a de toda l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , no 
obedec ió en su or igen a n inguna i n ­
t e n c i ó n con t ra r i a a E s p a ñ a . Espa­
ñ o l e s o h i jos de e s p a ñ o l e s fueron 
los promotores. Pa r t i c ipaban en el 
g ran mov imien to l ibe ra l que desde 
pr inc ip ios de ese siglo de o p o n í a en 
el mundo h i s p á n i c o a l absolutismo 
de los Borbones. E l movimien to f r a ­
c a s ó en l a P e n í n s u l a . A los hispano­
americanos no les q u e d ó o t ro re­
curso que independizarse. 

E n rea l idad no se t r a t aba sino de 
u n a vasta guerra c i v i l . E n el P e r ú , 
g r an n ú m e r o de fami l ias se h a l l a r o n 
d iv id idas : algunos de sus miembros 
se h i c i e ron peruanos, otros c o n t i ­
n u a r o n siendo e s p a ñ o l e s . E n A y a c u ­
cho p r ó x i m o s parientes combat ieron 
en los e j é r c i t o s opuestos. En t re los 
pa t r io tas fué her ido el que m á s t a r ­
de s e r í a el G r a n Mar i sca l D . R a m ó n 
Cast i l la , u n a de las f iguras p r o m i ­
nentes de l a R e p ú b l i c a peruana. Su 
he rmano Leandro, que luego ten­
d r í a i m p o r t a n t e a c t u a c i ó n en las 
guerras in ternas de E s p a ñ a , fué 
t a m b i é n herido, pero en las f i las 
realistas. Oficiales del e j é r c i t o es­
p a ñ o l fueron a ñ o s d e s p u é s jefes del 
e j é r c i t o peruano. 

U n a vez emancipado, el P e r ú ado­
leció de los males peculiares del h i s ­
panismo. L a v ida p o l í t i c a de Espa­
ñ a en el siglo X I X no fué sino una 
cadena de "pronunciamientos" . L a 
vida p o l í t i c a del P e r ú en el siglo 
X I X no fué sino una cadena de "re­
voluciones". U n "p ronunc iamien to" 
e s p a ñ o l y u n a " r e v o l u c i ó n " peruana 
son, en el fondo, lo mismo. Los cele­
b é r r i m o s Espartero y M a r o t o h ic i e ­
r o n par te de su car re ra a l pie de las 
altas cumbres de los Andes. 

E n sus "pronunciamientos" y en 

sus "revoluciones", e s p a ñ o l e s y pe­
ruanos h a n puesto a menudo de re% 
lieve la p r i n c i p a l cual idad de l a ra ­
za: l a v a l e n t í a . E n esas luchas f r a ­
t r ic idas y e s t é r i l e s muchos peruanos 
h a n muer to como muere u n buen 
e s p a ñ o l : heroicamente. E s p a ñ o l e s de 
temperamento, audaces, desprendi­
dos y generosos, h a n sido los h o m ­
bres que h a n creado nuestra nacio­
na l idad , desde S i m ó n B o l í v a r hasta 
R a m ó n Cast i l la . U n a misma sangre 
e n g e n d r ó l a ref lexiva intrepidez de 
Riego y la loca a m b i c i ó n de Salave-
r r y . L a muerte de Leoncio Prado fué 
majestuosa, como la de F e r m í n Ga­
l á n . E n sus grandezas, como en sus 
desmanes y sus debilidades, el Pe­
r ú h a conservvado l a modal idad es­
p a ñ o l a . 

Don José de San M a r t í n , p ro tec tor 
de l a Independencia del ÍPCÍTÚ 

E l general BenaVMcf;, actual Presi­
dente del P e r ú 

E l P e r ú t a m b i é n ha sabido ser 
digno del hermoso lenguaje que Je 
legó E s p a ñ a . E n t ier ras peruanas 
se h a emi t ido bellos pensamientos 
y. se. ha escrito - pulcramente í.n el 
id ioma de Cast i l la . Peruanos h a n si­
do el mordaz y s a r c á s t i c o Pedro Paz 
S o l d á n y Unanue (Juan de Arona). ; 
Mar i ano Melgar , i n t é r p r e t e del a lma 
i n d í g e n a , , que h a dejado en caste­
l l ano vibrantes ^ y a r a v í s " , cantos 
m e l a n c ó l i c o s de nuestra Sierra; M a ­
nuel de M e n d i b u r u , a quien debe­
mos el monumen ta l Dicc ionar io H i s -
tó r i co -B iog rá f i co del P e r ú , hoy am­
pl iado por San C r i s t ó v a l ; Ricardo 
Palma, autor de las famosas " T r a ­
diciones"; Luis B e n j a m í n Cisneros, 
?ran noeta y g ran h i s p a n ó f i l o ; M a ­
nuel G o n z á l e z Prada, pensador pro-* 
fundo y acrisolado esti l ista; Alber to 
U l loa , h á b i l y elegante polemista; 
Javier Prado, c u l t í s i m o y b r i l l an t e 
ensayista, y muchos otros que, por 
carencia de espacio, cometemos la 
in jus t i c ia de no c i tar . H o y mismo, 
en el campo de l a f i losofía y de l a 
h is tor ia , se dis t inguen Francisco 
G a r c í a C a l d e r ó n , propagador del 
pensamiento de Europa contempo­
r á n e a , y J o s é de l a R i v a A g ü e r o , c u ­
ya s ingular e r u d i c i ó n he rmana con 
su casticismo. A Luis F e r n á n Cis-
neros debe la poes í a delicados t r o ­
zos. De t o l o s ellos puede enorgu­
llecerse E s p a ñ a . 

Los ciento trece a ñ o s que l leva el 
P e r ú de v ida independiente h a n s i ­
do m u y agitados. A menudo las pa­
siones y los odios se h a n desenca­
denado. Se h a n cometido graves 
errores y no pocas iniquidades. Pero 
esa misma inquie tud , que a veces 
no h a sido l a sed de una g lor ia m a l 
comprendida, revela l a fuerte v i t a l i ­
dad del pueblo. Creo f i rmemente que 
el P e r ú t o d a v í a e n t r a ñ a u n a riqueza 
n a t u r a l y una riqueza m o r a l inex­
ploradas. Sólo fa l t a que l a experien­
cia le abra los ojos. 

B O L I V A R U L L O A l 

L o s p r o p ó s i t o s del 
teniente coronel 

Herrera 

Por Navidad hará su as­
censión a la estratosferâ , 
confiando en que llegará 
hasta los 20,000 metros 

de altura 
Madr id , 27.—El teniente coronel 

Her re ra persiste en su empresa de 
realizar l a a s c e n s i ó n a la e s t r a t ó s f e -
ra. Piensa elevarse a unos 20.000 me­
tros de a l tu ra a bordo de una bar­
qui l la abierta, pendiente de un g i ­
gantesco globo de 24.000 metros cú­
bicos, el mayor del mundo. 

Concedida una s u b v e n c i ó n por l a 
Comis ión of icial para el impulso dd 
las investigaciones c ien t í f icas , se ha 
u l t imado la fo rma de é s t e . A s i apa­
rece ya resuelto el aspecto económi ­
co de esta empresa. 

Hace t iempo ya que el teniente co­
ronel Her re ra hubiera deseado rea­
l izar su h a z a ñ a , pero se ha retrasa­
do por dificultades de índo le buro­
c r á t i c a . P e n s ó en l a posibilidad do 
efectuar el vuelo a p a r t i r de media­
dos de agosto, pero debido a las d i ­
ficultades ajustadas no se ha podido 
encargar a t iempo la te la para l a 
c o n s t r u c c i ó n del globo. C o m e n z a r á a 
recibir l a tela a mediados de septiem-
hre, y espera tener recibida toda a 
mediados de octubre. Calcula por eso 
que p o d r á l levar la empresa a fine« 
de a ñ o , en un d í a claro, de cielo com­
pletamente despejado, frecuente en 
la é p o c a de Navidad. 

Duran te la p r imavera y verano no 
puede intentarse el vuelo, porque la 
é p o c a de calor comeide, precisamen­
te con el de mayor fr ío para este 
vuelo. Se debe a esta c i rcuns tanc ia» 
a l parecer p a r a d ó j i c a , a que los meT 
ses en que el sol aparece m á s al to 
en el cielo 1 eglobo baja en sombra 
a l a barqui l la ; mientras que a partir, 
de agosto la barqui l la queda constan­
temente soleada. L a diferencia de 
tempera tura del sol a l a sombra, a 
esas a l turas s e r á enorme, de 60 sobro 
cero a 60 bajo cero» 
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V I D A D E L A C I U D A D 
UNA NOTA DEL GRE­

MIO DE PATRONOS 
VAQUEROS 

E n vista de las reiteradas notas 
: que las autoridades sanitarias de 

Barcelona h a n hecho p ú b l i c a s , e l 
Gremio de Vaqueros de Barcelona 
nos dice que ha visto con suma c o m ­
placencia las notas que hacen re ­
ferencia a l Reglamento de Higiene 
y Sanidad P ú b l i c a s , que se mues-

, t r a ident i f icado en las c a m p a ñ a s de 
• saneamiento de esta indus t r i a , que 

con t an to celo e s t á l levando a cabo 
la c o n s e j e r í a delegada de Higiene y 
Sanidad. 

E l Gremio de Vaqueros dice que 
vende leches frescas, producidas en 
las v a q u e r í a s de l a c iudad, por el 
minucioso con t ro l h i g i é n i c o sani ta­
r io que e n cada establecimiento de 
este Gremio se imponen los propios 
industr ia les y puede dir igirse s m re ­
servas a las autoridades y c iudada­
nos barceloneses, ofreciendo garan­
t í a s de toda especie en e l suminis t ro 
de leche fresca. 

T a m b i é n exter ior iza d icho G r e ­
mio su deseo de que a la mayor bre­
vedad sea imp lan t ada l a Car ta Sa­
n i t a r i a . 

INSTITUTO DE CULTU­
RA Y BIBLIOTECA PO­
PULAR DE LA MUJER 

S e c c i ó n Permanente de E c o n o m í a 
y Abastos. Clases de las tardes.— 
M i é r c o l e s , d í a 1, "Berenjenas r e l l e ­
nas" y "Peras a l a D i v a " . Viernes, 
d í a 3, "Conejo cazador" y Encasa­
das. 

Ponemos en conocimiento de las 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que por r a z ó n 
del veraneo t ienen cerrada su casa 
de Barcelona, que e l comedor del 
I n s t i t u t o de Cu l tu ra , p e r m a n e c e r á 
abier to duran te t o d oel verano, y lo 
ponemos a su d i spos i c ión e n las con­
diciones habituales, para que pue­
dan beneficiar de sus servicios. 

ASAMBLEAS Y RE­
UNIONES 

M a ñ a n a , domingo, a las cuatro de 
l a tarde, l a Asoc iac ión de Porteros, 
-Servicios D o m é s t i c o s y A n á l o g o s , 
c e l e b r a r á asamblea general, en su 
local , Puertaferr isa , 7 y 9, p r i ­
mero. 

— E l Gremio de Via jantes y Corre­
dores del C. A . D . C. L , c e l e b r a r á 
r e u n i ó n general, e l domingo, a las 

.diez de l a m a ñ a n a . 
—Las Juntas de los Gremios de 

M a y o r , D e t a l l y el de Oficinas de 
F á b r i c a s y Almacenes, recomiendan 
a sus asociados su asistencia a l Con ­
sejo general que c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
a las diez de la m a ñ a n a , en su l o ­
ca l del C. A . D . C. I . 

— L a "Unió de Sindicats i Pagesos 
de Cata lunya , c e l e b r a r á asamblea, 
m a ñ a n a , domingo, a las diez de l a 
m a ñ a n a , en e l Ateneo E n c i c l o p é d i ­
co Popular , para t r a t a r y poner a 
debate impor tan tes problemas y t e ­
mas que afectan a l a ag r i cu l tu ra . 

E L I G I O S A S 
XV A P L E C D E J U V E N T U T A L A 

E R M I T A D E L C A R M E L O 
E s t á ya u l t imado el p rograma de 

los actos a celebrar m a ñ a n a , domin­
go, en la e r m i t a del Carmelo, con mo­
t ivo del X V Aplec de Juventut , que 
cada a ñ o organiza el Centro Cu l tu ­
r a l de l a Par roquia de San Pedro de 
las Puellas y que a c o n t i n u a c i ó n de­
ta l lamos : 

A las siete de l a m a ñ a n a : Ofreci­
miento de la jornada escrita expresa­
mente para el Aplec, y canto de l a 
Salve Regina; desayuno en l a campi­
ñ a ; misa cantada y s e r m ó n , por el re­
verendo s e ñ o r e c ó n o m o de San Pedro 
de las Puellas, c a n t á n d o s e l a Misa de 
la Mare de Deu de N u r i a , d i r ig ida por 
el maestro Panella y el h imno A la 
Verge del Carmel, de dicho maestro. 

A las diez y media: Juegos in fan­
tiles, lanzamiento de globos, o t o r g á n ­
dose como premio la "Copa Perseve­
rancia 1934" y otros obsequios. 

A l a una : Comida f ami l i a r . 
I A las cinco: Ex t r ao rd ina r i a audi­

ción de sardanas. 
Despedida a la V i rgen del Carme­

lo, c a n t á n d o s e l a Salve Regina. 
: H a b r á servicio ext raordinar io de 

autobuses desde la Plaza de Lesseps 
(Josepets), hasta l a misma ermi ta . 
T a m b i é n s a l d r á , para las famil ias 
<¡|ue quieran asistir, una caravana de 
Autobuses desde la Plaza de San Pe­
dro, a las seis y cuarto de l a m a ñ a -

C R O N I C A DE SUCESOS 

Un hombre se arroja por el puente de Vallearca, 
matándose. - Da una vuelta de campana el coche de 
un médico, lesionándose éste gravemente. - Robos, 

accidentes, riñas, choques y atropellos 
E n el puente de Vallearca se 

a r ro jó al fondo un hombre, m a t á n ­
dose. De momento no pudo ser iden­
t i f icado. 

Más tarde se presentaron sus fa­
mil iares en e l Juagado y d i je ron que 
se t rataba de Pablo Casellas, de cua­
ren ta y cinco áfiosi, no sabiendo 
explicars'e las causas del suicidio. 

NIÑO G R A V E M E N T E H E R I D O 
Procedente de San Poil de Mar i n ­

gresó en la C l ín i ca de Salud «La 
Al ianza» e l n iño de diecisiete meses 
José Buch Gaspar, que s u f r í a graves 
Quemaduras por h a b é r s e l e ve r t ido 
un recipiente de leche hirviendo. 

D A U N A V U E L T A D E CAMPANA 
E L COCHE D E U N MEDICO 

En el Dispensario de Sarr ia fué 
asistido el méd ico don Rafael Ba t l l e 
Miquelerena, domiciliado en la calle de 
Sarria, n ú m e r o 54, el cual presentaba 
herida contusa en el muslo y rodil la 
derechos y contus ión cérvicodorsal , de 
pronóst ico reservado. 

Dichas heridas le fueron producidas 
a consecuencia de haber dado la vuel­
ta de campana el cocho que guiaba a l 
ser empujado por otro en la calle de 
Lauria, chaf lán a la de Cortes. 

Los desperfectos causados en el co­
che del doctor mencionado fueron va­
lorados en 2.500 pesetas. 

E l otro coche sufrió t a m b i é n ees-
perfectos. 

MUJERES QUE SE A G R E D E N Y I O -
L E N T A M E N T E 

Teresa M a r t í Ferrer , de cuarenta 
años, domici l iada en Nueva de l a 
Rambla num. 4, e I luminada Fer­
n á n d e z López , que vive en Este, 17, 
cuarto, se l i a ron a tor tas en l a R a m ­
bla del Centro, resultando la p r imera 
con diversas lesiones de las que hubo 
de ser asistida en el Dispensario de 
la calle B a r b a r á . 

Ambas mujeres fueron deteni­
das y conducidas a l a D e l e g a c i ó n del 
D i s t r i t o . 

A U N G U A R D I A SE L E DISPARA 
L A PISTOLA 

Ayer tarde, un guardia de Segu­
r idad de la Sexta Compañía;, que 
presta servicio de custodia en los 
t r a n v í a s de l a l í n e a 22, al descen­
der de u n t r a n v í a , f rente a l a Ave­
nida del Tibidabo, se cayo^ dispa-

r á n d o s e l e el arma y sufriendo una 
herida en e l brazo derecho-

Asistido, de p r imera i n t enc ión en 
una c l ín i ca par t icular , fué trasla­
dado después a l a C l ín i ca de Salud 
«La Al ianza» . 

ENFERMO E N MEDIO D E L A 
C A L L E 

En la V í a Augusta^ f rente a la 
calle de Balmes, su f r i ó un colap­
so cardiaco un indiv iduo llamado 
Cosme Fabregat, el cual fué asistido 
de p r imera in t enc ión en el Dispensa­
r io de San Gervasio. 

F u é trasladado d e s p u é s a l Hosp i ta l 
de San Pablo, en donde quedó hospi­
talizado y en grave estado. 

A N C I A N O MORDIDO POR U N A 
R A T A 

F u é asistido en e l Dispensario 
del Tau la t el anciano de 74 años , A n ­
tonio Tr inchant Maur i , que habi ta en 
Rose l lón 455, bajos, el cual presen­
taba una herida en la mano izquier­
da de p r o n ó s t i c o reservado, ocasio­
nada a l ser mordido por una r a t a 
en la e s t a c i ó n de Bogatel l . 

D e s p u é s de curado p a s ó a su do­
mic i l io . 

C O N F E R E N C I A S 
P A R A H O Y 

DCW M A R T I R I A N V E N T U R A 
R O D R I G U E Z d i s e r t a r á , a las diez 
de la noche, en el Cí rculo Republi­
cano Democ7,át ico Federal del dis­
t r i t o V I I , Tema: "Deberes del c iu ­
dadano en la Democracia ' \ 

D O N JOSE B E R T R A N G Ü E L L 
d a r á una conferencia, a las siete de 
la tarde, en el Centro de Renova­
ción E s p a ñ o l a del d is t r i to V . Tema: 
"Los part idos pol í t icos ante la Ley 
de Cult ivos" . 

D O N JOSE C A N U D A S , jefe de 
A e r o n á u t i c a de la Generalidad, d i ­
s e r t a r á , a las ocho de la noche, en 
el Ateneu Polytechnicum. Tema: 
" E l pervindre de la av i ac ió c i v i l a 
Catalunya", 

OTRA T R I F U L C A E N T R E 
MUJERES 

Mat i lde Nie to M a r t í n e z , de t r e in ­
ta y ocho años, que v ive en l a ca­
l le de Bai lén , n ú m . 112, segundo, y 
A n a G a r c í a , habitante en Milagrosa, 
2, bajos, se agredieron mutuamente, 
resultando la p r imera con una fuer­
te con tus ión en los labios, de la que 
fué auxil iada en el Dispensario de 
San A n d r é s . 

D e s p u é s de curada p a s ó a su do­
mic i l io y el d i agnós t i co , j un to con el 
atestado, a la De l egac ión del Dis­
t r i t o . 

FUERTE ENCONTRONAZO D E U N 
CAMION Y U N T R A N V I A 

A l med iod ía , en el cruce de las ca­
lles Diputac ión y Muntaner, chocaron 
violentamente un camión de la ma­
t r ícu la de Barcelona, con un t r a n v í a 
de la l ínea 59. 

A consecuencia del violento encon­
tronazo resul tó con serios desperfectos 
la parte delantera del t r anv í a , resul­
tando t a m b i é n el camión con ligeras 
averías . 

Afortunadamente no hubo que la­
mentar desgracia personal alguna. 

RECUPERACION D E OBJETOS 
ROBADOS 

Por lia P o l i c í a fué detenido Ense­
bio L l ó r e n t e , contra e l que p r e s e n t ó 
d ías pasados una denuncia por robo 
el d u e ñ o del cafe Artesa, de Prat 
del Llobregat , don Baudi l io Casas. 
En poder del detenido fueron ocu­
pados l a m a y o r í a d-e los objetos sus­
t r a í d o s . 

PEQUERO I N C E N D I O E N E L 
T I B I D A B O 

Ayer m a ñ a n a , en las primeras ho­
ras, se d e c l a r ó un incendio en un 
bosque de l a montañai del Tibidabo, 
inmediato al Hospi ta l de Santa L u ­
cía y de las cocheras de T r a n v í a s . 
E l lo m o t i v ó el que se pudiera sos­
pechar que el fuego era intencio­
nado, por lo que se comis ionó a va­
rios agentes para que efectuasen de­
terminadas pesquisas. De los refe­
ridos trabajos policiales se despren­
de que e l incendio fué casual. 

Acudieron los bomberos, que so­
focaron el fuego. Se quemaron unos 
metros cuadrados de maleza. 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las é ' á l . 
Se pone a las 7'13. 
Santos de hoy . — Santos N a -

zario y Celso, m á r t i r e s ; V í c t o r I , 
papa y m á r t i r ; Inocencio I , papa; 
Eustaquio y Acacio, m á r t i r e s ; Sam-
s ó n , obispo; Peregrino, p r e s b í t e r o ; 
el Beato L i n o Exarch , de Barcelona. 
Santa Cata l ina T o m á s , v i rgen . 

Santos de m a ñ a n a . —• Domingo X 
d e s p u é s de P e n t e c o s t é s . — S a n t a M a r ­
ta, v i rgen, hermana de Santa M a g ­
dalena. — Santos F é l i x I I y U r b a ­
no I I , papas; Lupo, Guil lermo y P r ó s ­
pero, obispos; Simplicio, Faust ino y 
su hermana Santa Beatr iz , m á r t i r e s . 
—Santas L u c i l a y Flora , v í r g e n e s y 
m á r t i r e s , y Serafina. 

L l e g ó procedente de M a d r i d el ge­
nera l Santiago, inspector de l a 
Guardia C iv i l . 

E l Sindicato Profesional de T e l é ­
fonos pone en conocimiento de sus 
asociados, que siendo precisa l a ela­
b o r a c i ó n de u n proyecto de contrato, 
que sus t i tuya a l hoy en vigor , es i m ­
prescindible l a c r e a c i ó n de di t in tas 
ponencias, que abarquen los diferen­
tes grupos en que el personal e s t á 
clasificado y por ello se complace en 
convocar a ses ión prepara tor ia en el 
domici l io social, Verdaguer y Cal l ís , 
n ú m e r o 2, pr inc ipa l , pr imera , los d í a s 
y horas que oportunamente se s e ñ a ­
l a r á n , encareciendo, por l a índole de 
los asuntos a t ra ta r , l a asistencia 
de todos. 

Hoy , el Ateneo Enc ic lopéd ico Po­
pular , v e r i f i c a r á una v i s i t a colectiva 
a las E x p o s i c i ó n U r b a n í s t i c a que l a 
G. A . T. C. P. A . C. tiene instalada 
en los s ó t a n o s de la Plaza de Cata­
l u ñ a . 

Todos los socios que deseen asist ir 
d e b e r á n encontrarse a las seis en 
punto de l a tarde en la puer ta de l a 
Expos ic ión . 

E l vicepresidente del Ateneo y ar­
quitecto de la G. A . T . P . C. A . C , 
J o s é Luis Sert, a c o m p a ñ a r á a los v i ­
sitantes dando amplias explicaciones. 

na. E l precio del viaje s e r á el de se­
senta c é n t i m o s . 

E n la cant ina de l a e rmi ta y en el 
res taurant de l a F o n t del Panorama, 
se s e r v i r á n cubiertos especiales. 

E l Aplec, este año , c o n s t i t u i r á , s in 
duda alguna, un g ran é x i t o . 

C a m i s a s P l a y a 
M A N G A C O R T A 

C O L O R E S M O D A 
E L . M E J O R S U R T I D O 

E N 
S E M I - H I L O 

H I L O 
y 

S E D A A R T I F I C I A L 
N I Ñ O , D E S D E 4'50 P T A S . 

C A B A L L E R O , D E S D E 6 P T A S . 

F. V E H I L S V I D A L 
32, Avda . Puer ta del Ange l , 34 

7, Plaza Universidad, 7 

Jaime B a u s á ; secretario, E . F a r r é 
Calveras; vicesecretario, Enrique 
V i o r Joval ; vocales: Eduardo A r á n e -
ga S á n c h e z , Enrique V i l a Marieges, 
Ruperto Roldós , A n g e l Cano, Casi­
m i r o Barni ls , An ton io U t r i l l o y Luis 
A z n á r e z . 

E n el s a lón teatro de la Cooperati­
va L a Leal tad, Olzinellas, 31 (Sans), 
t e n d r á efecto esta noche un fest ival 
benéfico, en el que t o m a r á n parte 
destacados ar t is tas del a r te escé­
nico. 

L a Jun ta D i r ec t iva de l a Asocia­
c ión de Empresas de Publ ic idad de 
Barcelona, ha quedado const i tuida en 
la siguiente f o r m a ; 

Presidente, I s idro P. Ma teu ; vice­
presidente pr imero, Federico Costa 
Compte; vicepresidente segundo, Se­
b a s t i á n Blanc F o r t a c í n ; tesorero, A l ­
fonso Brune t Ba r r e r a ; contador, Do­
mingo Forcadel l Cervera; archivero, 

L A P E S A D E Z 

D E S P U É S 

D E L A S C O M I D A S 
Si experimenta usted pesadez del 

e s t ó m a g o a l g ú n t iempo d e s p u é s de 
las comidas, es casi seguro que sufre 
de h iperc lorhidr ia o sec rec ión de j u ­
go g á s t r i c o demasiado ác ido . Este 
exceso de acidez provoca la fermen­
t a c i ó n de los alimentos, que dan l a 
s e n s a c i ó n de un plomo en el e s t ó ­
mago y causan dolores atroces. Pue­
de obtenerse u n al ivio r á p i d o toman­
do media cucharadita de las de 
café, o dos o tres tabletas, de 
Magnesia Bisurada en un poco de 
agua d e s p u é s de las comidas o cuan­
do se sienta el dolor. L a Magnesia 
Bisurada neutra l iza casi i n s t a n t á n e a ­
mente l a acidez excesiva, calma la 
mucosa i r r i t ada , y evi ta los ardores, 
calambres, acideces, pesadeces y to ­
dos los disturbios provocados por 
una acidez excesiva. L a Magnesia 
Bisurada, que es Inofensiva y fáci l 
de tomar, se vende en todas las far-
m á c i a s a l precio de pesetas 2'65 en 
tabletas y en polvo a pesetas - i ' lS , 

S E R V I C I O M E T O R o L O G l r n 
E S P A Ñ O L D E L A U m V F ^ 

D A D D E B A R C E L O N ^ 
Bole t ín del Servicio Meten, i -

co E s p a ñ o l 0r010^ 
Estado general a t m o s f é r i o . 

d ía 27 de ju l io de 1934 a i a f .deI 
horas: las siete 

Pasa a l Sur de Suecia la w 
ca situada etre Islandia v J?* 8' 
dinavia y se forma un n ú c l e n ^ ' 
presiones bajas sobre el r ^ T (le 
Cád iz y costas del Sudoeste ^ 
Por tuga l . este de 

Las presiones altas del A t u 
t ico persisten al Nor te de las A 
res. Azo-

E n Ingla te r ra , Francia v E n i 
pa Central e s t á el cielo cublert l 
y hay algunas l luvias en P o W 

E n nuestra P e n í n s u l a hav r./" 
bes en las costas del Cantábr ico ^ 
en las del M a r Ibér ico . E n el re^t 
de E s p a ñ a l a nubosidad es escasa0 
T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S 

P e n í n s u l a . — M á x i m a de ayer 31 
grados en Sevilla y Córdoba —MÍ 
n ima de hoy, 10 grados en León" 

M a d r i d : M á x i m a de ayer, 356 
grados; m í n i m a de hoy, 222 

T I E M P O P R O B A B L E PARA 
H O Y 

Cantabria y Galicia: Cielo con 
nubes. Marejada. 

A n d a l u c í a : Cielo con nubes. Le­
vante en el Estrecho de Gibral-
tar . 

Resto de E s p a ñ a : Buen tiempo. 
B a r ó m e t r o a cero y a l nivel del 

m a r . — M i l í m e t r o s : 765,8 - 764,9 . 
763 ,5 .—Mil íbares : 1021,0 - 1019 8 i 
1017,9. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 26,1 - 29, 5 - 279.—Húmedo-
21,9 - 21,5 - 23,2. 

Temperaturas extremas a la 
s o m b r a . — M á x i m a : 30,0. Mínima: 
22,8. Idem cerca del suelo: 20,7. 

Osc i lac ión t e r m o m é t r i c a : 7,2. 
Tempera tura media: 26,4. 

LA LEY DE CULTIVOS 
Telegrama de protesta 

E l C o m i t é de Defensa de la Pro^ 
piedad R ú s t i c a Catalana h a dirigido 
a l presidente del Consejo de minis­
tros el siguiente telegrama: 

"Publicado Reglamento Prensa pa­
r a a p l i c a c i ó n Ley Contratos de Cul­
t ivo, quedando é s t a t a n inconstitu­
cional como' antes y significando rei­
t e r a c i ó n r e b e l d í a con t r a sentencia 
T r i b u n a l G a r a n t í a s , C o m i t é de De­
fensa Propiedad R ú s t i c a Catalana, 
nombrado por to ta l idad Asociacio­
nes propietarios ag r í co l a s de Cata­
l u ñ a , protesta e n é r g i c a m e n t e , consi­
derando que si bien no le afecta 
bur la que hace Generalidad de Gof-
bierno, no debe consentir que éste 
haga lo propio con propiedad rús ­
t ica C a t a l u ñ a , que tiene derecho a 
que V . E. imponga cumplimiento 
estricto sentencia T r i b u n a l Garan­
t í a s de acuerdo mandato imperativo 
que e n t r a ñ a voto confianza Cortes. 
—^Presidente, J o s é Cirera Voltá'V 

Toros y Toreros 
«EL NUMEEO 13», ACTUARA ESTA 

NOCHE E N LAS ARENAS 
Y a lo saben los aficionados a la 

m ú s i c a ; los incondicionales de los 
s á b a d o s ; los que gustan del toreo 
c ó m i c o ; los que prefieren el toreo 
serio; cuantos deseen sentir la emo­
ción que produce u n coche lanzado 
a velocidad de v é r t i g o y los amantes 
del f lamenco, pues de todo ésto hay 
en el p rograma que ofrece la agru­
p a c i ó n aEl N ú m e r o 13", que tan 
franco éx i to a l c a n z ó en esta misma 
plaza el pasado s á b a d o . 

E l Negro Aqui l ino y su c ° n t Y f ' 
cante Fernando Vilches, los dos 
n ó m e n o s que dicen el cante al sa­
xofón como lo d i r í a u n ruiseñor si 
pudiera aprenderlo, vo lverán a en-
tusiasmarnos con sus fandanguiiios, 
m a l a g u e ñ a s , medias granadinas» rn 
longas, guajiras y hasta con la 3 
aragonesa, de la que hacen una ve 
dadora c r e a c i ó n . . a 

B o n i t a velada se les presenta * 
cuantas personas asistan esta noc 
a l a Plaza de las Arenas. 
MAÑANA H A B R A E N L A J^ÜJ 
M E N T A L , CORRIDA B E 

Belmente, M a r c i a l Lalanda ? ^ 
m í n Espinosa " A r m i l l i t a " , c 0 * T ™ i e 
de don Justo Puente, antes vice 
M a r t í n e z , f o r m a n el insupffrece 
cartel que la Empresa nos 01 
para m a ñ a n a . se-

¿ Q u e se agota el papel? cU™ ^ 
r á n muchas las Personas Q " n -

q u e d a r á n s in presenciar este eS 
tecimiento? Es na tu ra l . T^1?ap taur i -
fáci l t razar una c o m b i n a c i ó n 
na que ofrezca m á s g a r a n t í a s , ^ 
cor r ida de toros con mejores 
montos. ^g, a 

M a ñ a n a veremos a ^ ^ Í T . dos 
Juan Belmonte, a l lado de i0^ rn l i -
grandes maestros, La landa y p a ­
i l i t a , y podremos entablar c o n ^ ^ g 
cienes a l a par que disf^rífndeza» 
de l a fiesta en toda su p a ­
p ú e s como es seguro, el ,a:a\nY^lntd 
p ío j u g a r á el papel m á s mtfw ^ 
de l a corr ida» ' 

7 
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£ l consejero de Trabajo dio cuenta de la situación 
de los conflictos pendientes y de las reformas admi­
nistrativas que se propone llevar a cabo en su Depar­

tamento, sin aumento de personal 
E l consejero de Trabajo, s e ñ o r 

Barrera, hablando al m e d i o d í a con 
lAd neriodistas, les d i jo que para la los periodistas; 
tarde le h a b í a sol ici tado una entre 
vis ta el C o m i t é d i rec t ivo del S in 
dicato de contramaestres «El Ra­
d i u m » . , , . , 

Para hoy le han anunciado su v i ­
s i ta los obreros de l ramo de trans­
portes de Sabadell y para un d í a 
p r ó x i m o c i t a r á a los patronos. 

Ref i r i éndose a l a r e o r g a n i z a c i ó n 
de su departamento,, de que se ha 
hablado en a l g ú n p e r i ó d i c o , d i jo e l 
s e ñ o r Bar re ra que esta reorganiza­
ción no s e r á o t r a cosa que l a adap­
t a c i ó n de las p lan t i l l a s al nuevo 
presupuesto. 

M a n i f e s t ó que desde que el de­
par tamento t i ene presupuesto ade­
cuado, viene o c u p á n d o s e de esta 
r e o r g a n i z a c i ó n y que, a l efecto, en­
c a r g ó l a r e d a c c i ó n de los correspon­
dientes proyectos a l delfegado del 
Trahajo, s e ñ o r Pou y al jefe del Ne­
gociado, s e ñ o r Asencio, quienes le 
•entregaron los anteproyectos encar­
gados. 

Ambos anteproyectos pasaron lue­
go a los jefes de las d is t in tas seccio­
nes, para que aporten las i n i c i a t i ­
vas que es t imen pert inentes, s e g ú n 
la exper iencia adquirda. 

Como la r e o r g a n i z a c i ó n ha de em­
pezar a r e g i r desde p r imero de 
agosto, duran te su ausencia, dispu­
so que s igu ie ra e l estudio del de­
ta l l e en los diferentes Negociados; 
pero siempre bajo su in i c i a t iva , y 
s e g ú n las Ineas generales por él t r a ­
zadas. 

Desde luego, a n u n c i ó que no 
h a b r á aumento de personal y las de­
signaciones del que haya de adap­
tarse a las p l an t i l l a s , se h a r á me­
d iante concurso opos ic ión . 

N e g ó que haya pensado en la 
c r e a c i ó n de una D i r e c c i ó n general 
de Trabajo, porque no la cree ne­
cesaria. 

EL. "BOLETIN OFICIAL DE LA 
GENERALIDAD" 

PUBLICA, ENTRE OTROS DECRE-
TOS Y LEYES, UNA AUTORIZAN­
DO AL HOSPITAL. CLINICO PARA 
CONTRATAR UNA OPERACION 

DE CREDITO 
E l " B o l e t í n O f i c i a l de l a Generali* 

dad", publ ica , en su ú l t i m o n ú m e r o , 
las disposiciones siguientes: 

Presidencia. — L e y autorizando al 
Hosp i t a l C l ín i co de Barcelona para 
con t ra ta r u n a o p e r a c i ó n de c r éd i to . 

L e y r e l a t i v a a l a compos ic ión de 
las Juntas de Repar to General de 
.Utilidades. 

L e y r e l a t i v a a l a c r e a c i ó n de una 
tasa sobre el consumo y servicios de 
h o s p e d e r í a y res taurant . 

Decreto publ icando para su mayo i 
difusión el del Gobierno de la R e p ú ­
blica del 13 del ac tua l en el se dis­
pone que, a p a r t i r desde el dia p r i ­
mero de a b r i l de 1934, el coste de loa 
servicios cedidos a la Generalidad 
sean imputados y atendidos por é s t a , 
con el i m p o r t e de l a C o n t r i b u c i ó n Te­
r r i t o r i a l que recaude. 

Decreto, en v i r t u d del cual, el Ho­
norable Presidente de la Generalidad, 
se encarga del despacho del Departa­

mento de Just icia y Derecho, durante 
la ausencia del Consejero t i t u l a r . 

Decreto nombrando, en v i r t u d de 
concurso, jefe del Servicio Centra l de 
E s t a d í s t i c a de la Generalidad, a l se­
ñ o r J o s é A . Vande l ló s y Solá . 

Just ic ia y Derecho. — Varios de­
cretos nombrando varios Magistrados 
de l a Audiencia Te r r i t o r i a l . 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
E l Presidente de l a Generalidad 

p a s ó l a m a ñ a n a en su despacho, re­
cibiendo numerosas visitas, l a ma­
yor par te de diputados del Par lamen­
to de C a t a l u ñ a y de las Cortes de l a 
R e p ú b l i c a . 

T a m b i é n rec ib ió a una comis ión de 
s e ñ o r i t a s del C o m i t é contra l a Gue­
r r a . 

D e s p a c h ó con el Presidente, en fun­
ciones de Consejero de Justicia, el 
secretario de a q u é l departamento, se­
ñ o r Gubem, y con el jefe de nego­
ciado del mismo departamento, se­
ñ o r V i l a l t a . 

H O M E N A J E A M A C I A Y A P A B L O 
I G L E S I A S E N C A B R E R A 

Vis i tó a l Presidente una comis ión 
del Ayun tamien to de Cabrera de M a -
t a r ó , que fué a inv i t a r l e a u n acto 
de homenaje a l a memoria de M a -
c iá que se c e l e b r a r á en aquella pobla­
ción el p r ó x i m o domingo y' a l descu­
br imiento de una l á p i d a que d a r á el 
nombre de Pablo Iglesias a una ca­
lle del mismo pueblo. 

DEPARTAMENTO B E TRABAJO 
Por l a General idad de C a t a l u ñ a 

se recomienda a los concursantes a 
plazas de subdelegados, inspectores 
de t rabajo, inspectores auxil iares de 
D e l e g a c i ó n que f i g u r a n en l a re la ­

c ión publ icada en el " B o l e t í n Of ic ia l 
de l a Genera l idad" el d í a 18 del mes 
actual , que por todo el d í a de hoy 
fine el t é r m i n o de los diez d í a s para 
completar l a d o c u m e n t a c i ó n . 

E L SEÑOR DENCAS, DESPUES D E 
A F I R M A R QUE H A Y COMPARA­
CIONES QUE SON ODIOSAS, D I C E 
QUE H A D I S M I N U I D O L A D E L I N ­

CUENCIA 

E l doctor D e n c á s , consejero i n ­
te r ino de G o b e r n a c i ó n , r ec ib ió afio-
che a las periodistas a l a hora de 
costumbre, y les d i jo que no t e n í a 
not icias que comunicarles. 

A g r e g ó que h a b í a visto una h o j a 
en l a que se compara l a é p o c a de 
A r l e g u i - M a r t í n e z An ido con la ac­
tua l , a l a que en l a c i tada ho ja se 
le l l a m a é p o c a D e n c á s - B a d í a - Acer­
ca de é s to , el s e ñ o r D e n c á s hizo u n 
comentar io haciendo no ta r que no 
existe c o m p a r a c i ó n posible, no sólo 
por los procedimientos, sino por el 
or igen de unas y otras autoridades. 

A g r e g ó que en l a é p o c a actual los 
que ocupan estos cargos de respon­
sabi l idad c o n s i d e r a r í a n , como con­
sideraron en l a opos ic ión , que es 
una monstruosidad l a a p l i c a c i ó n de 
l a ley de fugas y otros procedimien­
tos de a n á l o g a b ru t a l i dad emplea­
dos en aquella época . 

Por o t ra par te — d i jo — sin ape­
la r a tales procedimientos, podemos 
ofrecer u n estado comparat ivo en 
el que se demuestra que l a de l in ­
cuencia aparece en l a ac tua l idad 
m u y reducida, y de ello, que es con­
secuencia de u n a ges t i ón de la que 
somos responsables, nos sentimos a l ­
tamente satisfechos. 

S O C I A L E S 
Obreros metalúrgicos 

trabajar en 
Ayer m a ñ a n a , una secc ión de Asal­

to tuvo que presentarse en l a f u n d i ­
c ión de h ier ro establecida en el n ú ­
mero 8 de l a calle de Navarra, don­
de se h a b í a n puesto a t rabajar en 
contra de l a vo lun tad del patro-no 
varios obreros a los que se d e s p i d i ó 
d í a s pasados. L a fuerza r e q u i r i ó a 
dichos obreros para que abandona­
sen el trabajo, lo que h ic ieron pa­
c í f i c a m e n t e s i n \que se registrare 
n i e l m á s l igero incidente. 

AGUA, GAS Y E L E C T R I C I D A D 
L a Sociedad de Empleados y Obre­

ros de las Empresas de Agua , Gas 
y Elect r ic idad ( U . Q. T . ) c e l e b r a r á 
Aísiamblea general o rd ina r i a hoy, 
a las cuatro y media de l a tarde, 
en el local del "Ateneu A m p u r d a -
n é s " , calle del Pino, 11 . 

FUSION DE E N T I D A D E S 
L a Secc ión de C o n s e r j e r í a e I n ­

t é r p r e t e s del Sindicato de l a I ndus ­
t r i a Hotelera y Cafetera de Barce­
lona y su Radio, pone en conoci­
mien to de sus afiliados, que en re -

>No importa la 
mcquinó que V use. 

f Xo esencial p5r& 
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fotos es empledr 
móterdjbl 
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mínimo precio 

e n b e t a l o ^ T t a S ^ í^e venta 
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despedidos, intentan 
una fábrica 
u n i ó n celebrada el d í a 24 de este 
mes con l a Sociedad de Obreros de 
C á m a r a , C o n s e r j e r í a y Anexos de la 
I n d u s t r i a Hotelera, se a c o r d ó por 
las j un t a s l a fus ión de ambas e n t i ­
dades» quedando pendiente M s t a la 

p r ó x i m a asamblea el nombramien­
to de ana nuftva j u n t a , como l a es­
t r u c t u r a c i ó n y r e g l a m e n t a c i ó n de 
esta fus ión , fac iendo constar esta 
secc ión a sus i filia dos por las no­
t icias -Dublicadíis en alguna prensa, 
que su domic i l io social c o n t i n ú a en 
Rambla del Centro, 30, pr imero. 

A LAS OBRERAS D E L A R T E 
T E X T I L 

L a casa T e x t i l Torres, conocida 
por «Bor jas Blanc» , convoca a sus 
iobraras a laj r e u n i ó n que t e n d r á 
efecto m a ñ a n a , a las diez c>3 ¿a ma­
ñ a n a , en él Sindicato de la calle 
L l u l l , 155, Pueblo Nuevo. 

Asimismo se convoca a las obre­
ras que fueron despedidas temporal­
mente de l a caisa «Algodonera Ga­
náis» , en e l mismo Sindicato y fe­
cha, a las once y cuarto de la ma­
ñ a n a . 

R E U N I O N S U S P E N D I D A 
Los obreros en paro forzoso t e n í a n 

anunciada para ayer tarde una reu­
n i ó n en u n local de l a calle de Fer-
landina. N o l legó a celebrarse por 
f a l t a de n ú m e r o de asistentes. 

L A S C R I A D A S SE H A N C O N S T I ­
T U I D O E N S I N D I C A T O 

E n u n local de l a calle Nueva de 
l a Rambla, se ce lebró una r e u n i ó n 
de criadas d o m é s t i c a s que se cons­
t i t u y e r o n en Sindicato. 

Los primeros acuerdos adoptados, 
fueron solici tar aumento de salario y 
fiesta completa los domingos. 

BANQUETE AL INS-
PECTOR DON LUIS 

MARTINEZ 
Anoche tuvo lugar en u n restau­

ran te c é n t r i c o u n banquete con que 
los agentes y personal de l a dele­
g a c i ó n del Estado ¡obsequiaron a l 
inspectoir don Luis M a r t í n e z con 

mot ivo de haberle sido concedida l a 
encomienda de l a R e p ú b l i c a . 

A l acto, en el que r e i n ó l a mayor 
co rd ia l idad y c a m a r a d e r í a , a s i s t ió 
el delegado del Estado, s e ñ o r Ca­
rreras Pons. 

V I D A M U N I C I P A L 

Las obras de la zanja de los ferrocarriles do 
M. Z . A . y la estación de Sans 

m á s expresivas por las atencionea 
que de él ha recibido con mot ivo de 
la muerte de su padre, don J o s é M a i 
r í a Boter, jefe del Negociado de H i ^ 
giene y Sanidad. 

T a m b i é n fué cumplimentado por 
el doctor José Carre ta y S a b a d e l ¿ 
f a r m a c é u t i c o , presidente del «Sin­
dicato de F a r m a c é u t i c o s de Cata^ 
luna» . 

L 4 C A B N E D E CERDO 

A ruego de diversos comerciantes 

En el sa lón de actos del local de la 
Delegación municipal del distr i to V i l 
tuvo efecto el jueves por la noche la 
r eun ión convocada por la Comisión de 
representantes de entidades de las ba­
rriadas de Sans y Hostafranchs, con el 
objeto de dar cuenta de las gestiones 
realizadas para conseguir mejoras ur­
banas, y especialmente para procurar 
un mejor impulso a las obras, que tan 
lentamente van desarro l lándose , de 
zanja de los ferrocarriles de M . Z. A. y 
es tación de Sans. 

Pres id ió el acto en represen tac ión del 
alcalde don Carlos P i y S u ñ e r el con­
sejero Delegado del distr i to V I I , don 
Antonio Oliva, a l que a c o m p a ñ a b a n 
a d e m á s los consejeros señores Pedro 
D o m é n e c h y Octavio Saltor y el inge­
niero de la C o m p a ñ í a de los ferroca­
rriles citados, don EÍfeique Casas, así 
como los componentes de la Comisión 
precitada. 

Abierto el acto por el señor Oliva, y 
previas unas sentidas palabras de fe­
l ici tación a la numeros í s ima concu­
rrencia que llenaba el espacioso local, 
entre las que destacaban los delegados 
de barrio del distri to, hicieron uso de 
la palabra los señores Rusiñyol y Es­
trada, quienes después de agradecer al 
señor Oliva la cesión del local y expo­
ner las molestias y perjuicio^ que se 
causan a los vecinos de las barriadas 
con los puentes-palancas y cierre de 
unas calles, y tapiamiento de otras, co­
mo sucede en las de la Providencia, 
Riego, Autonomía , Ensebio Planas, Ex­
tremadura, Vir iato, etc., exhortaron a 
los concurrentes a aportar sugerencias, 
y rogaron a los señores consejeros y re­
presentantes de la C o m p a ñ í a de los fe­
rrocarriles que, hac iéndose eco de la 
necesidad de corregir todo lo expues­
to, apoyasen las aspiraciones de las 
barriadas para dar impulso decisivo a 
las obras que las ocasionan. 

E l ingeniero, s e ñ o r Casas, en n o m ­
bre de l a C o m p a ñ í a , m a n i f e s t ó que 
el proyecto ya estaba u l t imado , y 
que a pr imeros del p r ó x i m o mes se 
r e m i t i r í a al Min i s t e r io de Obras P ú ­
blicas de M a d r i d , y que si b ien e l 
t r á m i t e era laborioso, no dudaba 
que con el apoyo del Ayun tamien to 
y entidades s e r í a p ron to u n hecho 
su r e a l i z a c i ó n . 

Los consejeros señores Saltor y 
D o m é n e c h , agradecieron l a amable 
i n v i t a c i ó n del s e ñ o r Ol iva , recaban­
do su asistencia a l acto, y prome­
t i e ron toda l a ayuda de su repre­
s e n t a c i ó n pa ra apoyar los deseos de 
las barriadas, que eran los propios. 

R e s u m i ó el s e ñ o r Oliva, diciendo 
que, d e s p u é s de abundar en l^c m i s ­
mos ofrecimientos que sus compa­
ñ e r o s de Consistorio, a los que agra­
deció su presencia, y de felicitarse 
de que el amor a las cosas del dis­
t r i t o pueda u n i r t a n cordialmente 
las aspiraciones de hombres de d i ­
ferente ideología , lo que represen­
taba ya una g a r a n t í a de éx i to , m a ­
n i f e s tó que en nombre del alcalde 
de Barcelona, don Callos P i y Su­
ñ e r , que en aquellos momentos re­
presentaba, daba su palabra de de­
fender, con la m á x i m a dec i s i ón y 
voluntad, el fin que se persigue. 
T a m b i é n expuso que por asuntos 
ineludibles h a b í a excusado l a asis­
tencia a l acto el ex alcalde de B a r ­
celona, miembro de l a C o m i s i ó n de 
Enlaces Ferroviarios y diputado a 
las Cortes de l a R e p ú b l i c a , doctor 
Jaime A g u a d é y M i r ó , quien h a b í a 
prometido, s in embargo, el m á s de­
cidido apoyo de su represen tac ión . 

Inmedia tamente se a c o r d ó enviar 
telegramas a los s e ñ o r e s M i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s y director gene­
r a l de Ferrocarri les, dando cuenta 
del acto, y recomendando el p ron to 
despacho del proyecto aludido por 
el s e ñ o r Casas. Asimismo se a c o r d ó 
que aprovechando l a estancia en 
Barcelona del m i n i s t r o s e ñ o r Gue­
r r a del R ío , los consejeros s e ñ o r e s 
Oliva, D o m é n e c h y Saltor, j u n t o con 
los miembros de l a C o m i s i ó n le v i ­
sitasen para interesarle verba lmen-
te en l a c u e s t i ó n . 

V I S I T A S 
E l alcalde, s eñor P i y S u ñ e r , re­

c ib ió ayer al m e d i o d í a la v i s i t a 
del abogado don J o s é Boter «y Cla­
vel!, quien le ha dado las gracias 

detallistas de carne de cerdo, q u é 
t ienen las tiendas en el bar r io de l a 
Catedral, el consejero regidor, s e ñ o r 
Hur tado , da una nota ac lara tor ia re­
l a t i va a que el comerciante reciente­
mente mul tado no es n i n g ú n deta­
l l i s t a n i persona a lguna que despa­
che directamente a l púb l ico . 

LA CONFERENCIA INTERNACIO-£ 
NAI. DE MUNICIPIOS, CELEBRA­

DA EN LYON 
E n L y o n se ha celebrada recien­

temente u n a Conferencia I n t e r n a » 
c iona l de Ciudades, en l a que esta* 
ban representadas Alemania , Ingla** 
t é r r a . Bé lg ica , Bu lgar ia , Egipto , Es­
tonia , H u n g r í a , I nd ia s Inglesa $r 
Neerlandesa, I t a l i a , Le tonia , L i t u a í 
n i a , Luxemburgo, Mé j i co , Polonia , 
Rumania , Suiza, Checoeslovaquia, 
Rusia, Uruguay , A f r i c a francesa, 
Estados Unidos de A m é r i c a , F i n í a n * 
d í a , Grancia , Grecia, Holanda , et-* 
c é t e r a , e t c é t e r a . 

Los representantes de M a d r i d , se-< 
ñ o r e s Barrena , M u i ñ o y Verdeja, 
i b a n a c o m p a ñ a d o s por los de let 
U n i ó n de Munic ip ios E s p a ñ o l e s , se* 
ñ o r e s Paz Mlaroto y P e l á e z . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n Catalana esta* 
ba integrada por los s e ñ o r e s R a m ó á i 
F ron te ra y E m i l i a Saleta, por 1^ 
" F e d e r a c i ó de M u n i c i p i s Catalans"r 
y s e ñ o r e s V e n t ó s , V i l a l t a , Carbonel l 
y C a l d e r ó , por e l A y u n t a m i e n t o á é 
Barcelona. 

Les representaciones e s p a ñ o l a s 
fueron objeto de m ú l t i p l e s atenciOT 
nes por parte de la Asamblea y del 
M u n i c i p i o de L y o n , especialmente 
por su alcalde, M . Her r io t . 

Los temas m á s interesantes de l a 
Conferencia fueron el de la prepa* 
r a c i ó n t é c n i c a de los f u n c i o n a r i o á 
municipales y el de l a recogida y 
t r a t a m i e n t o de las basuras en laá 
grandes ciudades. 

A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 
N E V E R A S 

PESETAS 
SEMANA 

S I N E N T R A D A N I P I A D O . 
PRO V E N Z A , 247, 3.°, 1.A 

g j un to Rbla. C a t a l u ñ a . - T l . 76152 | 

E n e l p r i m e r tema t o m ó parte , por 
las representaciones e s p a ñ o l a s , e l 
s e ñ o r Saleta, quien puso de relieve 
la obra de r e c o n s t r u c c i ó n p o l í t i c a 
que se e s t á operando en E s p a ñ a , y 
s e ñ a l ó que s in per juic io de que n ú e s -
t r a n a c i ó n se adhiera a l a labor d é 
conjunto que en l a Asamblea se 
acuerde, ya existe en Barcelona des­
de hace muchos a ñ o s una escuela de 
funcionarios, y que existen t a m b i é n 
en M a d r i d y en Barcelona c á t e d r ^ 
de urbanismo. 

E l discurso del s e ñ o r Saleta cau ­
só excelente i m p r e s i ó n en la A s a m ­
blea. 

E n el tema sobre t r a t amien to de 
inmundic ias , s o b r e s a l i ó t a m b i é n l a 
i n t e r v e n c i ó n del ingeniero m u n i c i ­
pa l de M a d r i d , s e ñ o r Paz M a r oto. 

E n todas las visitas y recepciones, 
especialmente en e l banquete que l a 
mun ic ipa l idad de L y o n ofrec ió a los 
a s a m b l e í s t a s , Isis representa clones 
e s p a ñ o l a s fueron objeto de toda 
suerte de atenciones por par te del 
alcalde, quien en su discurso de 
aper tura de la Asamblea y en el de 
ofrecimiento del banquete de c l a u ­
sura, a l u d i ó a todas las representa­
ciones y tuvo frases de esp i r i tua l 
agudeza para E s p a ñ a , que el con ­
cejal de M a d r M , s e ñ o r Bar rena , re ­
cogió a los br indis , hablando en 
nombre de M a d r i d , de l a U n i ó n de 
Mun ic ip io s E s p a ñ o l e s y de l a "Fe­
d e r a c i ó de M u n i c i p i s Catalans. 

L E A U S T E D N U E S T R A N U E V A S E C C I O N 

D E « A N U N C I O S P O R P A L A B R A S » 

D O N D E E N C O N T R A R Á R A P I D A M E N T E 

L O Q U E D E S E A Y A H O R R A R A T I E M P O 

Y D I N E R O 

s 
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C O M I S A R I A G E N E R A L 
D E O R D E N P U B L I C O 
E l señor Dencás dice que en Sallent se ha 

realizado una detención de importancia 
A l m e d i o d í a r ec ib ió a los perio­

distas el consejero in te r ino de G o ­
b e r n a c i ó n , s e ñ o r D e n c á s , quien les 
d i j o que la no rma l idad era absoluta 
en las minas de Suria , Cardona y 
Sal lent . A g r e g ó que en este ú l t i m o 
pun to la po l ic ía h a b í a pract icado 
dos, detenciones de impor tanc ia re­
lacionadas con el in ten to de vo ladu­
r a del puente existente en las i n ­
mediaciones de Sal lent , y e x p r e s ó 
que uno de los detenidos estaba con­
v ic to y confeso de haber tomado 
par te en e l hecho, existiendo res­
pecto a l o t ro , pruebas que le s e ñ a ­
laban como inqluctor' 

T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r D e n c á s 
que la n o r m a l i d a d era absoluta en 
todo C a t a l u ñ a . 
IÍA COXVOGATORIA P A R A L A 
P L A N T I L L A TECNICO-ADMINIS­

T R A T I V A 
E l E x c e l e n t í s i m o seño r Comisario 

General de Orden Públ ico , ha entre* 
gado a los periodistas la nota siguien­
te, rogando a la Prensa que te dé la 
m á x i m a d i v u l g a c i ó n : 

L a convocatoria para la p rov i s ión 
de plazas de la p lan t i l l a t é cn i co -ad ­
min i s t r a t i va de l a C o m i s a r í a Gene­
r a l de Orden Púb l i co , publicada en 
el "Bo le t ín Of ic ia l de la Generalidad 
de C a t a l u ñ a " , correspondiente al d ía 
15 del presente mes de ju l io , en su 
Base 11.", determina que, no obstan • 
te Jos ejercicios y a s e ñ a l a d o s en la 
dicha convocatoria para los aspiran­
tes a los cargos de Jefe de Negociado 
y a los aspirantes a los cargos de 
m e c a n ó g r a f o s , los Tribunales ca l i f i ­
cadores, p o d r á n f i j a r las pruebas a 
que hayan de sujetarse los concui-" 
santes. 

Es ta C o m i s a r í a General, con el f i n 
de que los citados concursantes, cuen­
ten con una o r i en t ac ión , hace p ú H i c o 
que los ejercicios a realizar v e r s a r á n 
sobre temas relacionados con la 
Cons t i tuc ión , con el Es ta tu to de Ca­
t a l u ñ a , con la Ley de Orden Pu» 
blico, con los Decretos dei Traspaso 
de Servicios de Orden Púb l i co a la 
Generalidad de C a t a l u ñ a , con los Pro­
cedimientos adminis t ra t ivos relacio­
nados con el orden públ ico , con la Le­
g i s l ac ión de E s p e c t á c u l o s y con la 
Ley de Impren ta . A d e m á s , se p e d i r á n 
ejercicios de r edacc ión de documentos 
en general. 

Los ejercicios sobre los temas indi ­
cados, c o n s i s t i r á n en casos p r á c t i c o s 
que se puedan presentar en l a Comi­
s a r í a General de Orden Púb l i co , re­
lacionados con aquellos preceptos le­
gales, y su d i f icu l tad so a c o r d a r á 
con l a c a t e g o r í a de l a plaza a que 
se concurse. 

V E N D E D O R A P R O V E C H A D O 
Por la pol ic ía fué detenido y pues­

to a disposic ión del Juzgado, Manuel 
B lázquez , que vend ió participaciones 
del n ú m e r o 30176 del ú l t i m o sorteo 
de la lo ter ía , cuyo billete no pose ía . 

Como el citado n ú m e r o ha salido 
premiado, se ha descubierto el en­
g a ñ o a l reclamar el impor te del pre­
mio los poseedores de part icipacio­
nes. 

SE P R E P A R A U N H O M E N A J E A L 
S E S O R B A D Í A 

En t re los inspectores y agentes de 
pol ic ía de la Generalidad se organiza 
para uno de los pr imeros .días del 
p r ó x i m o mes de agosto un acto de 
homenaje a l jefe superior de les ser­
vicios de la C o m i s a r í a General, se­
ñ o r B a d í a . 

F E M I N A L 
E l Suplemento Femenino de E L 
D I A G R A F I C O , ha iniciado una 
susc r ipc ión de libros para la C á r ­
cel de Mujeres; los donativos 
pueden mandarse a la R e d a c c i ó n 
de E L D I A G R A F I C O , Secc ión 
Femina l , Plaza de C a t a l u ñ a , 9, 
segundo, haciendo constar el 
nombre y domici l io del donante 

Todos los miérco les , en la Pagina 
Femenina de E L D I A G R A F I ­
CO, s a l d r á la l is ta de donativos 

Una obra de buena administración 
E n el último semestre, se ha extinguido el 
déficit de la Casa de Caridad y se ha logrado 

un importante superávit 
E n e l primo.r semestre de 1934, la 

g e s t i ó n e c o n ó m i c a del Pat ronato de 
Asistencia Social de lase Casas de 
Car idad y de M a t e r n i d a d y Protec­
c ión de MenDies de esta cap i ta l , se 
ha e n c a m i n t í d o a l a o r d e n a c i ó n de 
la e c o n o m í a y l a t e s o r e r í a de la Ca­
sa de Car idad, l a m á s impor t an t e de 
3as tres ins t i tuciones acopladas en 
€ l referido Pat ronato . 

E l a ñ o 193¿Í l a Casa de Car idad 
h a b í a l iquidado su presupuasto con 
u n dé f i c i t efectivo superior a 400 
m i l pesetas, y se encontraba con d i ­
f icultades de t e s o r e r í a que le o b l i ­
gaban a l iqu ida r algunas de sus 
cuentas en t é r m i n o s superiores a u n 
a ñ o . E r a por ello necesario, se i m ­
p o n í a , dar inc iemento a los ingre­
sos del es tabr c imiento, reducir los 
gastos y movOizar sus c r é d i t o s pa­
ra regular izar su t e s o r e r í a . 

Y esta labor, toda esta labor, ha 
sido l levada a cabo m e t ó d i c a m e n t e . 
Los plazos para e l cobro de las fac­
turas se han regularizado hasta cua­
t r o meses como m á x i m o , y el dé f i ­
c i t no solamente se h a ext inguido, 
sino que el p r imer semestre de es­
te a ñ o se h a l iquidado con u n su­
p e r á v i t efectivo de 43.300 pesetas. 

Ordenada la e c o n o m í a y la tesore­
r í a de l a Casa de Car idad, es posi ­
ble ya llegar £ la u n i f i c a c i ó n a d m i ­

n i s t r a t i v a de la misma con la Casa 
de M a t e r n i d a d y la P r o t e c c i ó n de 
Menores, consti tuyendo el I n s t i t u t o 

de Asistencia Social de Barcelona, 
s in que l a i n c o r p o r a c i ó n de l a Casa 
de Car idad a esta . c o o r d i n a c i ó n de 
servicios cons t i tuya una carga para 
las d e m á s ins t i tuc iones - afectadas. 
Así se evi ta la dup l i c idad de ac tua­
ciones, dando el m á x i m o r e n d i m i e n ­
to a los medios actuales de asisten­
cia y fac i l i t ando l a a m p l i a c i ó n y 
p e r f e c c i ó n de los servicios ' de una 
manera o r g á n i c a y eficiente, de 
acuerdo con las necesidades sociales 
de Barcelona y de C a t a l u ñ a . 

Toda esta tarea ardua y difíci l , 
pa ra lograr u n resultado t a n satis­
factorio como e l que se ha conseguido 
con la e x t i n c i ó n del impor t an t e d é ­
ficit existente y la o b t e n c i ó n de u n 
s u p e r á v i t m u y superior a cuanto ca­
b í a imaginarse, ha sido realizada por 
e l director general jefe de los Ser­
vicios de Asistencia Social de Cata­
l u ñ a , don J o s é I r l a , que preside el 
referido Pa t ronato . 

H a y que destacar s ingularmente 
este hecho por la trascendencia que 
tiene, pues se da pocas veces el caso 
de que en t a n poco t iempo, e n los 
organismos oficiales, se enjugue u n 
déf ic i t de respetable c u a n t í a , y es­
to sólo se alcanza con una recta y 
escrupulosa a d m i n i s t r a c i ó n , como l a 
efectuada por e l s e ñ o r I r l a , que a l 
frente de l a C o m i s a r í a de la Gene­
r a l i dad en Gerona, ya dió conclu-
yentes pruebas de buen a d m i n i s t r a ­
dor y da gobernante. 

N ú m e r o 

d e 

I n s c r i p c i ó n 

{ A Llenar por 
e l Secretario 
del C o m i t é ) 

CATALUÑA EN 1934 
Concurso fotográfico organizado por 

E L DIA GRAFICO 
Don 
..............o residente en 0 

calle n ú m . . . . piso . . . 

puerta declara conocer y acepta las bases por 

que se r ige este Concurso, y , de conjormidad abso­
luta con e/Zas, presenta esta prueba f o t o g r á f i c a , co~ 

rrespondiente a l grupo 

Tema de la f o t o g r a f í a (indiquese exa>ctamente lo 

que representa y el lugar de C a t a l u ñ a de que se 

t r a t é ) ....•««• 

Observaciones 
..«....•..••.«••...•i.•*•*«•.«.•*•..•.•<*•.•••«*.•«««.•••*•*...***«•••••« 

L e m a 

de de 193$ 

( F i r m a del concursante) 

B O L t i T J N P A R A SER P E G A D O D E T R A S D E 
C A D A F O T O G R A F I A Q V E S E A R E M I T I D A 

E N S E Ñ A N Z A 
ABOGADOS B E NUEVA PROMO­

CION E N V I A J E D E ESTUDIO 
H a estado a v i s i t a r a l rector acci­

dental de la Univers idad doctor don 
J o a q u í n X i r a u u n grupo de alumnos, 
pr imeros abogados de la Univers idad 
A u t ó n o m a de Barcelona. Este grupo 
s a l d r á hoy, para Ginebra y P a r í s , 
en viaje de estudio, como f i n a l de la 
carrera, el cual ha sido organizado 
por l a Asoc iac ión Profesional de 
Alumnos de la Facul tad . 

U N S A L U D O D E L O S Q U E R E A ­
L I Z A N E L CRUCERO T R A S A T ­

L A N T I C O 

E n el Rectorado se ha recibido u n 
c a r i ñ o s o te legrama de saludo de los 
excursionistas que e f e c t ú a n el cruce­
ro t r a s a t l á n t i c o , organizado por l a 
Universidad. Dicho te legrama e s t á 
fechado en Cád iz y en el mismo mo­
mento en que los expedicietnarios 
abandonan E s p a ñ a . 

T I T U L O S R E C I B I D O S E N L A ES­
C U E L A N O R M A L D E L M A G I S T E ­
R I O P R I M A R I O D E B A R C E L O N A 

M a e s t r o s . — J o s é Bonet, A d r i a n o 
M a r q u i ó n , An ton io L l o v e r á s , Rafael 
Salord, R a m ó n Torres, G i n é s Sala, 
Rafael Serrano, Jaime Pons, J o s é 
J o s é M a r i n é , Manuel Mol ina , Vicen­
te N . Aiber ich , Bernardo Soriano, 
An ton io L l o v e r á s , Ricardo G u i l l a m ó n , 
Faust ino M a r t í n , Juan Nava r ro , Juan 
Mus, Manuel Jara, H i l a r i o G a r c í a , 
Lamber to Escorihuela, Domingo Foz, 
Ale jandro Gallego, Juan Espun, U r ­
bano L a d r ó n , A n t o n i o Serra, J e r ó n i ­
mo Te re s í , J o s é M a r í a Roca, A r t u r o 
P u j a d ó , J o a q u í n Planas, Fernando 
Vi l a r , J o s é Bonada, Manuel Gozco-
llueia y Macedonio M a r a g ó n . 

Maestra-s.—Teresa B u i r a , H e r m i ­
n i a Casas. Ca rmen Capo. C a m e n 
Plans, Luisa Med ina , Carmen Camps, 
M a r í a del C. A r é v a l o , M a r í a M o n t a -
ñ o l a , Mereedes Rivas, A u r e l i a Fer ­
nández , An ton i a Valls , Marga r i t a 
Rivas,. Francisca Morales, F lorencia 
Fa l l í , S i lv ia P e ñ a l v a , Isabel Etreros, 
M a r í a de l a S. M . Abel ló , M a r í a G. V i * 
dal , M a r í a L . Colom, M o n t s e r r a t Be -
naiges, Rosi ta P a r r é , M a r í a A . R a ­
mos, F i lomena G i rbau , A s u n c i ó n 
Alegre, Enr ique ta L l a ^ e r í a , M a r í a 
del C. Mercader, I n é s de Urmeneta , 
M a r í a Malagelada, Capi l la Homs, 
M a r í a de los A . R o d r í g u e z , M a r í a A l -
d o m á , M a r í a Cuff í , M a r i n a de Cas­
t ro , M a r í a del R . Foz, Adela Tambo , 
Rosa Baca rd i t , Magda lena R o m a ­
guera, C o n c e p c i ó n Serra, Ju l i a M o n -
só, V i c t o r i a G a r c é s , Ignac ia Bach , 
B á r b a r a A g u s t í n , M a r í a Riera , M a ­
r í a del C. T r í a s , Teresa Sola. 

E X P O S I C I O N D E T R A B A J O S ES­

C O L A R E S 

D u r a n t e los d í a s 28, 29 y 30 de l 
corr iente p o d r á visi tarse la Expos i ­
c i ó n de trabajos escolares que h a n 
realizado los a lumnos del Colegio 
Comercia l ( M a r t í n e z de l a Rosa, 40, 
G . ) , que dir ige e l act ivo y laborioso 
maestro don T o m á s Domingo . 

E l acto i n a n g u r a l s e r á presidido 
por e l ex presidente de l a U n i ó n de 
Profesores .de Barcelona, don F r a n ­
cisco Eeteller, y t e n d r á efecto hoy 
a las cinco d© la tarde . 

LOS ATRACADORES DE MATARO 

Parece que en la cárcel han llegado a g 
pearse entre ellos y a amenazarse de muerte 
considerándose estafados por sus compafi^ 
ros, al leer las cantidades que los perjudica 

dos dicen que les fueron robadas 
Se ha abierto una información para evitar qUe 
Compañías de Seguros no se vean a su vez perjudica* 

das por la exageración de los denunciantes 
Parece ser que l a pol icía , con mot ivo de las pesquisas hechas cerca d 

las bandas de atracadores, ha conseguido obtener unos datos muy inte 
santes sobre los atracos ú l t i m a m e n t e efectuados en Barcelona. L a p o l i ^ ' 
ha logrado aver iguar que entre los individuos detenidos por haber t o r n a d 
par te en los expresados hechos, existen grandes diferencias que han cu]0 
minado con unas amenazas mutuas de muerte, motivadas por el bot ín qu" 
consiguieron en los atracos. 

A l g u n o s de los que tomaron par te en los atracos han manifestado que 
no es c ier ta l a cant idad que di jeron los perjudicados les h a b í a n robado, a ñ a ­
diendo que algunos de los atracados las h a b í a n aumentado considerable­
mente. 

L a po l i c í a ha tomado nota de las declaraciones de los atracadores y pro, 
bablemente e f e c t u a r á determinadas gestiones con objeto de que los qu¿ 
di je ron h a b í a n sido despose ídos puedan demostrar que dicho dinero se en­
contraba en su poder, a f i n de evi tar que las C o m p a ñ í a s de Seguros no se 
vean perjudicadas por l a e x a g e r a c i ó n de los denunciantes. 

Parece ser que en l a cá rce l incluso han llegado a las manos algunos de 
los que d e s p u é s de tomar par te en un atraco y haberse repart ido el botín 
han le ído en l a Prensa que és te , s e g ú n el perjudicado, era m á s considerable 
que el que di je ron los que repar t ie ron el bo t í n . 

A y e r a m e d i o d í a J o a q u í n A u b í fué interrogado por el s e ñ o r Bad í a y es 
posible que la di l igencia tuv ie ra r e l a c i ó n con l a supuesta exage rac ión de 
aquellos que han sido v í c t i m a s de los atracadores. ____ 
T R E S M E S E S D E A R R E S T O POR 

S U S T R A C C I O N D E U N A 
C A R T E R A 

A n t e el T r i b u n a l de vacaciones, 
c o m p a r e c i ó L u i z H e r n á e z , acusado de 
la s u s t r a c c i ó n de una cartera. 

E l f iscal p id ió que se le impusiera 
l a pena de tres meses de arresto, con 
la que se c o n f o r m ó el acusado. 

T E N E N C I A I L I C I T A D E A R M A S 
E l T r i b u n a l de urgencia e n t e n d i ó 

en una causa por tenencia i l í c i t a de 
arma, cont ra Mar iano Abel la Boix , 
a quien le fué ocupada una pistola 
p a r a cu3^o use no t e n í a licencia. 

F u é condenado a cuatro meses y 
un d í a de arresto, como solicitaba el 
fiscal . 

N O M B R A M I E N T O D E 
M A G I S T R A D O S 

H a n sido nombrados magistrados 
de esta Audiencia T e r r i t o r i a l los se­
ñ o r e s don A n t o n i o Sereix, don A n t o ­
nio Brugue l y don J o s é Landeta. 

Pa ra l a Audienc ia de Tarragona, 
ha sido nombrado magistrado don 
Jaime Pamies Olivé. 

M U E R T O A C O N S E C U E N C I A D E 
H E R I D A S M A L C U R A D A S 

Se h a cursado a l Juzgado la denun­
cia de un m é d i c o pa r t i cu la r con mo­
t ivo de l a de func ión de Pedro F e r r á n 
L lo rach , ocur r ida t ras una breve en­
fermedad; pero que, s e g ú n el in forme 
facu l ta t ivo , ha sido ocasionada por le­
siones que su f r ió hace tiempo y que 
fueron m a l curadas. 

Dichas lesiones le fueron produci­
das por accidente. 

S U I C I D I O DE U N C A P I T A N DE 
A R T I L L E R I A 

Ayer m a ñ a n a f u é encontrado 
muerto a consecuencia de haberse dis­
parado un t i r o en la sien, el c a p i t á n 
de Art i l ler ía Felipe Aleu Oómez Acebo, 
que habitaba en la calle Córcega, 382, 
cuarto. 

Sus c o m p a ñ e r o s e x t r a ñ a d o s de que 
no saliera se dirigieron a su hab i t ac ión 
e n c o n t r á n d o l e cadáver . 

E l juez o rdenó que fuese trasladado 
el c adáve r a l depósi to judic ia l . 

E l señor Felipe Aleu Gómez Acebo 
prestaba sus servicios en el sép t imo re­
g imien to L ige ro de A r t i l l e r í a , 

E|l sénior A l e u c o m p a r e c i ó hace 
unos d í a s ante el T r i b u n a l de U r ­
gencia, que le absolvió , en una cau­
sa/ que se le i n s t r u y ó por haber sos­
tenido una reyer ta con un guardia 
de Seguridad. 

U N A S A C L A R A C I O N E S D E L 
D O C T O R T R A B A L 

E l d iputado doctor T raba 1 nos rucT-
ga la p u b l i c a c i ó n de i a n o t a s i ­
guiente : 

U N A E S T A F A 

Fingiéndose policías intentaban dos indivi­
duos estafar a otro quinientas pesetas y la 

policía los detiene 

" S i la d i g n i d a d de la representa­
c i ó n que e l pueblo nos confirió no 
pel igrara de rec ib i r agravio, nada 
a ñ a d i r í a m o s a l comentario que ha 
hecho l a Prensa sobre cuanto ocu­
r r i ó anteayer en el Palacio de Jus­
t ic ia . Menos, t o d a v í a , existiendo en 
C a t a l u ñ a u n Gobierno t a n celoso de 
su deber como e l que hoy día presi­
de los destinos de l a patr ia . Querer 

acelerar con nuestra vehemencia su 
a c c i ó n de gobierno, equ iva ld r í a a 
entorpecerla. Es necesario, pues, que, 
s in prescindir de la ene rg í a , ante­
pongamos l a serenidad del razona­
mien to const ruct ivo , a l impulso v in ­
dicador de derechos que no pres­
cr iben. 

A fin de que los hechos no sufran 
d e f o r m a c i ó n a lguna , abusando de 
la noble hosp i t a l i dad de la Prensa, 
creo preciso hacer constar que, en 
n i n g ú n momen to , r e a l i c é in jur ia , de 
clase a l g u i a , c o n t r a el presidente de 
l a Sala. Este, a s í que me vió entrar, 
o r d e n ó , a grandes gri tos, la deten­
c i ó n del " i n d i v i d u o " que lo hacía. 
M i ú n i c a respuesta fué la de hacer­
le evidente m i c o n d i c i ó n de diputa­
do. A p a r t e estas palabras, y mien­
tras me retiraba—cosa que hice i n ­
mediatamente—las frases que pro­
n u n c i é fueron para adver t i r a l pro­
curador s e ñ o r M u ñ o z , la voluntad 
de su poderdante, s e ñ o r Bof i l l , de 
que se r e t i r a r a de la Sala. En nin­
g ú n momen to c o m e t í n i n g ú n delito 
capaz de jus t i f i ca r m i deíencicn , ni 
la v io lencia de la Guardia Civi l . A lo 
m á s , p o d í a estimarse mi ac tuac ión 
como i n f r a c t o r a de u n acuerdo del 
presidente de l a Sala; j amás como 
un del i to . A pesar de esto, el presi­
dente de la Sala y l a E e n e m é . i t a 
quisieron detenerme, y varios e.e-
mentos del antedicho Cuerpo me 
golpearon b ru t a lmen te con los f u ­
siles, pa ra domina r m i resistencia. 

E n aquellas circunstancias, la 
ú n i c a a c t u a c i ó n dignamente Poslt)1^ 
era l a que a d o p t é : oponerme a ia 
v o l u n t a d de la fuerza públ ica , Que 
conculcaba los a r t í c u l o s 55 y 56 a 
la C o n s t i t u c i ó n de la Repúbl ica . 

A los numerosos amigos y c01111^ 
ñ e r o s que se h a n interesado por rn 
y que me h a n testimoniado su aa 
h e s i ó n , les agradezco cordiaimen 
su afecto. E l cumpl imiento de u 
deber es, no obstante, obl igación « 
todo ciudadano. Y o no hice otra c 
sa que c u m p l i r l o . " 
P R E C A U C I O N E S E N E L P A L A C I O 

D E J U S T I C I A 
E n el*Palacio de Justicia, se ado^ 

ta ron ayer las mismas precaucio ^ 
que el d í a an te r ior y que fueron 
forzadas durante l a noche. 

S E M A N A R I O D E N U N C I A D O 
Cl diar^ 

Obre-H a sido denunciado 
comunista de M a d r i d " M u r ^ o 
ro" . y su edic ión ha sido r ^ o g 1 ^ ^a> 
l a po l i c í a a su l legada a Baroe 

E n l a Plaza de l a Un ive r s idad 
unos agentes de p o l i c í a de tuvieron 
a V e n t u r a C a r m e n a y a M a n u e l 
Prats , que f i n g i é n d o s e p o l i c í a s i n ­
t en t a ron estafar 500 pesetas a u n 
i n d i v i d u o p r o m e t i é n d o l e ocul ta r u n 
del i to que d e c í a n h a b í a cometido. 

E l perjudicado estuvo en l a Co­

m i s a r í a General de Orden P ú b l i c c 

y d e n u n c i ó el hecho- Y como que 
h a b í a convenido con dichos i n d i v i ­
duos que ayer ta rde les e n t r e g a r í a 
las 600 pesetas en l a Plaza de l a 
Univers idad , se presentaron los 
agentes en el momen to que iba a 
hacerse l a entrega de la can t idad 
y procedieron a la d e t e n c i ó n . 

LIBROS, LIVRE^ 
BOOKSi BÜCHEB 
Autógrafos, Dibujos, Acuarela*^ 
el más importante stocK de 
bados de Espafia. Exposición ^ 
venta a precios toveroslnnie», ̂  
METROPOLITANA. — h\DJ « i 
de lance y nueva. - Canuda, 

bajos de la HSala Mezan 
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M A C I O N E S 
UNA GRAN PÉRDIDA PARA FRANCIA 

Ayer falleció el mariscal Lyautey que dio a la Repú­
blica francesa el Imperio de Marruecos, con un Pro­

tectorado sagaz y constructivo 
P a r í s , 27.—Esta tarde, a las 15'15, 

ha fallecido en Vezelire (Meurthe y 
Moselle) el mar iscal Lyautey . 

^ E l mariscal Lyau tey nac ió en 
Nancy el 17 de noviembre de 1854. 
Rea l i zó sus estudios en la Escuela 
de S a i n t - C y r , e i n g r e s ó luego en 
el a rma de c a b a l l e r í a , desde donde, 
a l poco t iempo, fué enviado a la 
Indo - China como jefe del despacho 
m i l i t a r de Reusseau. C o n t r i b u y ó ef i ­
cazmente en esta c a m p a ñ a a la des­
t r u c c i ó n de la p i r a t e r í a del A l t o -
Tonk in . E l general Gall ieni , que ha­
b ía tenido ocas ión de apreciar sus 
dotes, hizo que fuese destinado a 
Madagasear, donde dió nuevas prue­
bas de sus conocimientos, organizan­
do el p a í s en p e q u e ñ o s sectores, pa­
r a poder desembarazarse de los re­
beldes que estaban m á s p r ó x i m o s a 
la r e g i ó n pac í f i ca de la isla, y no 
comenzaba la o r g a n i z a c i ó n de n in­
g ú n nuevo sector hasta que h a b í a 
sometido el inmedia to» 

Hasta 1902 p e r m a n e c i ó en Mada-
gascar, de donde sa l ió con el grado 
de coronel ' 

E n 1904 a s c e n d i ó a general de b r i -
gadat con destino a l Sur de Oran, 
cuya r e g i ó n logró pacif icar casi por 
completo» A r a í z de la Conferencia 
de AlgeciraSy fué nombrado Comi­
sario superior del t e r r i t o r io a rge l i ­
n o - m a r r o q u í y a c a u d i l l ó la expedi­
c i ó n cont ra Beni-Suasseur, a f i a n ­
zando la poses ión de aquella r e g i ó n 
por los franceses» E n 1912, f u é de­
signado Residente General de la Re­
p ú b l i c a en Marruecos» 

Gracias a sus aptitudes mil i tares , 
d ip lomát icas» po l í t i c a s y admin is -

E l negativo, o c l i ché fo tográ f i co , 
es e l molde de u n mot ivo fotogra­
f iado, y como a t a l debe tratarse 
con la m á x i m a a t e n c i ó n . 

Para obtener u n buen negativo, es 
necesario r eun i r dos cosas: ar te y 
t é c n i c a . L a t é c n i c a es fác i l de 
aprender la ; e l arte, ya es cosa de 
gusto personal, pero esto no quiere 
decir que no se puedan dar algunas 
reglas que e l aficionado de buen 
gusto s a b r á apl icar f á c i l m e n t e . 

Los noveles aficionados, con f r e ­
cuencia no encuent ran motivos i n ­
teresantes para u n concurso entre 
sus negativos, y ello es debido a que 
unos sólo acostumbran a fotograf iar 
grupos cuando salen de e x c u r s i ó n 
con sus amigos, y otros piensan en 
las grandes creaciones, grandes p a i ­
sajes, grandes vistas de l a ciudad. 
Semejantes grandes extensiones de 
terreno, cuando las encuentran, les 
quedan t a n p e q u e ñ a s en e l nega t i ­
vo que pierden todo e l efecto de 
perspectiva que les h a b í a n ofrecido 
a l a vista. Los m á s expertos saben 
que las f o t o g r a f í a s de concurso, m á s 
que en l a c iudad, deben buscarlas en 
los lugares m á s humildes , a l l í don­
de no t ienen parada los expresos. 
U n a mujer que viene de la fuente, 
unos monaguil los a la puer ta de l a 
iglesia, u n campesino con su t ra je 
t í p i co , una carreta de bueyes, u n re ­
b a ñ o paciendo, u n a salida de sol 
mlemtras é s t e e s t á escondido t ras 
unas nubes encendidas de luz, unas 
m o n t a ñ a s reflejadas en e l agua, e t ­
c é t e r a etc. 

Cuando nos encontramos ante u n 
asunto interesante, son dos los p r i n ­
cipios que hemos de tener en cuen­
t a : la manera de encuadrar e l m o ­
t ivo y e l t iempo de expos i c ión . E l 
t iempo de expos ic ión lo hal laremos 
f á c i l m e n t e consultando u n a tabla 
de las que ya e s t á n calculadas a t a l 
efecto, o uno de los aparatos l l a m a ­
dos f o t ó m e t r o s . A l encuadrar e l m o ­
t ivo , siempre procuraremos dar l a 
B i á x i m a impor tanc ia a l asunto p r i n ­
cipal , y lo haremos de forma que lo 
que le rodea tenga menos i n t e r é s 
Que él. Siempre que sean objetos o 
sujetos que disten pocos metros del 
aparato, escoseremos de preferencia 
londos poco l lamat ivos , enfocaremos 
exactamente el objeto, d iaf ragmare­
mos u n poco o nada e l objet ivo y 
asi obtendremos u n asunto bien des­
tacado y Heno de vida sobre u n f o n -
« o l igeramente desvanecido. E l m o ­
t ivo Principal , en raras ocasiones lo 
colocaremos a l centro del negativo, 
w poco descentrado e s t a r á siempre 
mejor . Para u n re t ra to de persona, 
^ ejemplo, dejaremos algo m á s de 
espacio en l a par te hacia donde m i -
™ que en la par te opuesta; para 
v i í L ^ nfoesario consul tar b ien e l 
c á m L el c r i s t a l esmerilado, s i l a 
« « a a r a es de placa. Suponiendo que 

trativasy pac i f i có Marruecos y orga­
n izó en el Imper io m a r r o q u í u n me­
canismo admin is t ra t ivo y económico . 

Duran te la guerra europea f a c i l i ­
t ó a l e j é r c i t o f r a n c é s unidades de 
los Cuerpos de o c u p a c i ó n y en su 
a f á n por proteger las obras públ i ­
cas p r o p u l s ó en e l t e r r i to r io afr ica­
no la c r e a c i ó n de carreteras, escue-
last hospitales, palacios, jardines y 
museos» Marruecos p a s ó bajo la d i -
r ecc ión de Lyautey a adquir i r i m ­
por tancia de c iudad civil izada y mo­
derna» Tuvo el buen acierto de go­
bernar con e n e r g í a , pero sin dureza, 
y respetar todas las religiones é 
idiomas que e n c o n t r ó en el pa í s , lo­
grando con este procedimiento que 
prevaleciera, s in esfuerzo, la hege­
m o n í a de Franc ia en aquel t e r r i t o ­
rio» 

E n 1916 f o r m ó parte del Gabinete 
Br i and , como min i s t ro de la Guerra, 
regresando de nuevo a Marruecos en 
cuanto d i m i t i ó este Gobierno» E n 
1921 a l c a n z ó él t í t u l o de mariscal» 

E l mariscal Lyautey era miembro 
de la Academia Francesa, G r a n 
Cruz de la Leg ión de Honor y Me­
dal la Mili tar» F u é el organizador de 
la Expos i c ión Colonial de 1931. 

Como hombre de letras h a b í a es­
cr i to los siguientes trabajoss " D u 
role social de Vofficier ' \ " D u role 
colonial de Varmée" , y "Dans le Sud 
de M a d a g a s c a r " » 

Por Lyautey el mejor imper io ma­
r r o q u í ha pasado a ser u n imperio 
francés» Claro e s t á que subsiste el 
S u l t á n con todos sus honores, pero 
el Protectorado de Franc ia es t a n 
efectivo, que ese mismo S u l t á n , mer­
ced a las armas francesas, ha podi ­

do reinar a l l í donde era desconocida 
su au to r idad» Pero Francia , c u m p l í -
da la m i s i ó n de Lyautey, lo susti- I 
t i t u y ó por u n hombre c iv i l , y hom-
bres civiles son ahora siempre los 
Residentes Genera les» A Lyautey le 
dió toda su gloria, pero p a s ó a la 
R e p ú b l i c a y a l e s p í r i t u c iv i l de la 
R e p ú b l i c a , la s o b e r a n í a en M a r r u e ­
cos» 

Lyautey colonizó con sentido to - . 
mado a la ant igua Roma» Cató l ico , \ 
r e spe tó , con al to respeto, las mez-, 
quitas; m i l i t a r , r e s u c i t ó y o r g a n i z ó 
los viejos oficios moros, conquista- ; 
dor, a lzó verdaderas ciudades como 
Casablanca y la parte eurepea de 
Rabat. Era una intel igencia cons­
t ruc t iva , con una vis ión genial de la 
colonización» Su cuerpo i r á , segura­
mente, a l P a n t e ó n donde Franc ia 
guarda sus grandes muer tos» 

POR E L F A L L E C I M I E N T O D E L 
MARISCAL L T A U T E T , E L EJER­
CITO OBSERVARA U N MES I )E 

LUTO 

P a r í s , 27. — Con mot ivo de l a 
muerte del mariscal Lyaut tey , se ha 
dispuesto que el E j é r c i t o observe u n 
mes de lu to . 

E l mariscal Peta in a s i s t i r á al en­
t ie r ro del mariscal , que t e n d r á lugar 
en Thorey. 

E l s eño r Doumergue ha dir igido 
a l a viuda del mariscal Lyautey u n 
largo mensaje, en el que expresa el 
reconocimiento de Franc ia por los 
servicios prestados por el mariscal 
fa l lec ido—Fabra . 

mm mmm 

E L MARISCAL L Y A U T E Y , FALLECIDO A Y E R 

CONSEJOS DE UN T E C N I C O 

E L N E G A T I V O F O T O G R A F I C O 
el m o t i v o p r i n c i p a l es u n paisaje 
con m o n t a ñ a s , por m u y interesan­
tes que é s t a s sean, no lo s e r á t an to 
la f o tog ra f í a s in a l g ú n objeto colo­
cado en p r imer t é r m i n o , tales como 
u n á r b o l , unas rocas, unos excursio­
nistas que e s t a r á n comentando a l ­
g ú n asunto» consultando e l mapa o 
contemplando el i n f i n i t o ; pero n u n ­
ca en pos ic ión afectada que demues­
t re que e s t á n esperando a que se les 
fo togra f í e . E n esta clase de fotogra­
f ías hemos de tener especialmente 
en cuenta que e l mot ivo p r inc ipa l 
es e l fondo, y que, por lo tanto , e l 
p r imer t é r m i n o es ú n i c a m e n t e pa­
ra armonizar y dar efecto de dis­
tancia . Por consiguiente, los m o t i ­
vos del p r i m e r t é r m i n o no los po­
dremos colocar demasiado centra­
dos, el lugar m á s acertado, casi 
siempre s e r á (suponiendo e l negativo 
dividido en tres o cuatro partes), 
en la p r imera , cuar ta o tercera par­
te y en e l lado que m á s armonice; 
luego enfocaremos el objeto cerca­
no e iremos diafragmando hasta en­
focar e l fondo a nuestro gusto. 

Muchas veces ocurre que no es 
solamente e l mot ivo lo esencial del 
cuadro, sino la luz. Son de mucho 
efecto las f o t o g r a f í a s tomadas a 
contraluz. Los retratos de personas, 
animales u objetos, adquieren u n 
efecto encantador. Esta clase de fo ­
t o g r a f í a s ya requiere m á s habi l idad. 
Colocaremos e l modelo a l sol, procu­
rando que é s t e venga casi de f ren­
te a l aparato, desviado unos cuaren­
t a y cinco grados de á n g u l o del eje 
del objetivo. E n este caso no toma­
remos nunca el- cielo por fondo; s i ­
lo que la tercera par te de l a super­
ficie t o t a l del negativo, a no ser 
que se t r a t e de obtener u n efecto 
de nubes, en cuyo caso el cielo pa­
sa a ser e l mot ivo p r inc ipa l . 

Las nubes, este elemento t a n pre­
cioso que nos ayuda t an to a armo­
nizar e l paisaje, requieren u n c u i ­
dado especial. A menudo, cuando 
tenemos revelado e l negativo, que­
damos decepcionados ante él. i H a n 
desaparecido! ¿ Q u i é n t ien ela c u l ­
pa? Pues l a tiene e l ma te r i a l sen­
sible, porque no ve con nuestros 
ojos, sino con ojos qu ímicos , y e l 
amar i l l o y e l verde acostumbra a 
verlos algo m á s obscuros de lo que 
son, mient ras que e l azul lo ve casi 
blanco y , por consiguiente, sobre u n 
cielo blanco, no p o d r á n destacar 
unas nubes blancas t a m b i é n . ¿ R e ­
medio? Se coloca ante el objetivo u n 
c r i s ta l amar i l l o , de los l lamados f i l ­

t ros de luz, que para t a l objeto se 
fabrican, y se aumenta e l t iempo de 
expos ic ión en r e l a c i ó n con la i n t e n ­
sidad de su color, con lo cual obten­
dremos u n cuadro con una a r m o n í a 
de tonos i gua l a los que h a n visto 
nuestros ojos. 

E l aficionado que no tiene e l t e m ­
peramento de ar t i s ta , puede c u l t i ­
var la fo tog ra f í a documental , indus­
t r i a l y de arqui tectura, que no re ­
quieren tantos cuidados. Basta sólo 
enfocar e l aparato por el lado que 
resulte m á s visible el asunto, y d ia ­
fragmar hasta obtener una ni t idez 
perfecta sobre toda la superficie del 
negativo. Es de suma impor tanc ia 
mantener siempre el aparato com­
pletamente a n ive l . E l que se i n t r o ­
duzca por las calles antiguas de l a 
ciudad puede tener la seguridad de 
que a cada paso e n c o n t r a r á motivos 
i n t e r e s a n t í s i m o s ; si sale a l campo, 
de seguro que no t a r d a r á en encon­
t r a r una vieja iglesia r o m á n i c a , las 
ruinas de u n castil lo o unos venta­
nales gó t icos en l a fachada de l a 
p r imera casa de campo. 

Así como el arte es cosa de tempe­
ramento, no lo es la t é c n i c a . E l a f i ­
cionado poco estudioso l a a p l i c a r á 
con éx i to seguro, y el que no quiera 
o no tenga t iempo para i n t roduc i r ­
se e n el campo de las manipulac io­
nes, puede entregar a revelar sus 
negativos en casa de su proveedor. 

U n mot ivo m u y a r t í s t i c o m a l re ­
velado, es para t i r a r l o a l cesto; una 
no q u é m á s bien buscaremos u n f o n ­
do de tonos igualados o m á s obscu­
ros que el modelo, ya sea por me­
dio del color o del tono de las som­
bras, y calcularemos e l t iempo de 
expos i c ión como si f o t o g r a f i á s e m o s 
la par te m á s obscura. 

Los interiores de bosque hechos a 
contraluz, son de u n efecto f a n t á s ­
t ico. A l operar en estas condiciones 
de luz, no hemos de o l v i d a r . nunca 
que en e l momento de disparar e l 
obturador, no puede dar el sol en el 
objetivo, a l cual protegeremos h a ­
c i é n d o l e sombra con la amno o con 
a l g ú n objeto adecuado. 

E n las f o t o g r a f í a s de paisaje, 
nunca dejaremos abarcar m á s cie-
fo tog ra f í a vu lga- b ien revelada y 
pos i távada , s e r á perfecta y agradable. 

E l me jor éx i to en e l revelado, lo 
obtendremos empleando con prefe-
r é n c i a l a f ó r m u l a recomendada por 
e l propio fabricante, s i n que esto 
quiera decir que a u n mismo mate ­
r i a l sensible no le puedan convenir 

otras muchas f ó r m u l a s . Sea l a f ó r ­
m u l a que fuere la que se emplee, en 
todas obtendremos lo siguiente: u n 
revelado algo corto, da suavidad; u n 
revelado prolongado, da dureza; a l 
a ñ a d i r l e agua, da suavidad t a m b i é n , 
teniendo l a venta ja de que revela 
mejor las impresiones m á s débi les 
y da una cierta t ransparencia a los 
negros intensos. Var iando las can­
tidades de los productos, t a m b i é n 
cambian los efectos del revelador. 

Suponiendo que son placas de 
c r i s ta l lo que vamos a revelar y que 
h a b í a m o s anotado el n ú m e r o del 
chasis en cada fo tog ra f í a hecha, las 
dividiremos en tres grupos, uno l l a ­
mado de los motivos contrastados, 
como son los que dominan grandes 
contrastes de luz; o t ro de los no r ­
males, y ot ro de los suaves, o sean 
los tomados a l a sombra o en d í a s 
nublados. Los contrastados los r e ­
velaremos con suavidad, los apaga­
dos con vigor y los normales ya no 
hay que decirlo. 

E n las pe l í cu l a s de ro l lo hay que 
dar l a preferencia a las impresiones 

normales, las otras ya las arregla* 
remos a l posi t ivar las a p l i c á n d o l e s 

u n papel m á s o menos contrastado, 
y si esto no basta, entonces r e c u r r í * 
remos a l refuerzo o a l rebajado, se* 
g ú n el caso. 

Las pe l í cu l a s no acostumbran a 
l levar anotada l a f ó r m u l a de revela* 
dor m á s apropiada para las mis-< 
mas. A c o n t i n u a c i ó n me p e r m i t i r é 
recomendar una que sirve para casi 
todas el las: 

Agua caliente hervida, u n l i t r o ; 
meto l , l 'S gramos; su l f i to de sosa 
anhidro , 18 gramos (o 36, si es cris* 
t a l i zado) ; hidroquinorla,, 3 gramosf 
carbonato p o t á s i c o , 18 gramos, y 
bromuro p o t á s i c o , u n gramo. 

Es indispensable disolver los p ro ­
ductos por e l orden indicado, y no 
echar uno mient ras el o t ro no e s t é 
b ien disuelto. Antes de usarlo es 
conveniente f i l t r a r l o . E l revelado 
q u e d a r á l isto en unos cinco m i n u ­
tos, h a c i é n d o l o a la tempera tura de 
dieciocho grados c e n t í g r a d o s . 

Ahora , amigo lector, sólo me queda 
para decirte que todas las casas ven* 
dedoras de a r t í c u l o s fo tográ f i cos , 
prestan para aclarar todas las du-* 
das que tenga, or ientando e n e l ca* 
m i n o de este ar te t a n bello de l a fo­
t o g r a f í a . 

S A N T I A G O COMAS 
de Foto-Optica 

P O L I T I C A S 
E L M I N I S T R O D E OBRAS P U B L I ­

CAS E N B A R C E L O N A 
E l jueves estuvo en Barcelona el 

min is t ro de Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r 
Guerra del Río, el cual a l m o r z ó con 
el Consejero de Hacienda de l a Ge­
neralidad, s e ñ o r M a r t i n Esteve, en un 
cén t r i co restaurant. 

Parece que durante la comida cam­
biaron impresiones sobre asuntos de 
traspasos y de actualidad po l í t i ca . 

Por l a tarde, el s eño r Guerra del 
Río , m a r c h ó a l pueblo donde veranea 
con Su fami l ia . 
L L E G A D A D E P E R S O N A L I D A D E S 

E n el expreso de Madr id , l legaron 
el subsecretario de la M a r i n a c iv i l , 
don Juan P ich y Pon y el secretario 
par t icu la r del minis t ro de Mar ina , se­
ñ o r P a y á . 

U N A P R O T E S T A 
"Derecha de C a t a l u ñ a " , ha hecho 

púb l i ca su protesta contra el Regla­
mento de l a L e y de Cultivos, por con­
siderar que impl ica una bu r l a a l Go­
bierno e s p a ñ o l . 

N U E V O P E R I O D I C O 
Hemos recibido el p r i m e r n ú m e r o 

de E l Ideal . E n su "manchette" pre­

coniza su catalanidad, el apoyo a l 
e j é rc i to y la a n u l a c i ó n de l a lucha 
de clases. "Sostener a E l Ideal — 
dice — signif ica sostener a E s p a ñ a 
dentro del c o r a z ó n de C a t a l u ñ a . 

" A P L E C " D E L A F E D E R A C I O D^B 
J O V E N T U T S D ' A C C I O C A T A L A N A 

R E P U B L I C A N A 
M a ñ a n a , se c e l e b r a r á u n "Aplec" 

en San Cugat del Val lés , o r g a n i z a ^ 
por l a F e d e r a c i ó de Joventuts d 'Ac­
oló Catalana Republicana. Para q i -
cho acto se d i s p o n d r á de u n t r e n ad i ­
cional. Las m á s destacadas personali­
dades del Par t ido han prometido í|u 
co laborac ión . 

M I T I N S U S P E N D I D O 
Por causas ajenas a nuestra vo­

luntad, el m i t i n que se t e n í a que ce-
lebrar ayer en nuestro local social^ 
calle del Pino, 7, pral . , se ha aplaza­
do para hoy a las ocho menos cuarto 
de l a tarde. 

H a b l a r á n ios siguientes oradores: 
Juan Alz ina , J o s é M.a X a m m a r y 
Juan Baut i s t a Muntada . 

Los parlamentos, que v e r s a r á n so­
bro los ú l t i m o s acontecimientos, se* 
rán radiados. 
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11 DE L O S G R A N D E S V I A J E S M A R I T I M O S O R G A N I Z A D O S P O R ^ €1 i j j L ^ l M ? 
D O M I h'g'Ó D | A 5 D E A G O S T O - A r e c o r r e r u n o de los m á s b e l l o s e s p e c t á c u l o s de n u e s t r a t i e r r a 

LA COSTA BRAVA CATATANA POR MAR 
i A r r t C T A B R A V A C A T A L A N A , a l I g u a l q u e M A L L O R C A , es u n o de l a s m u c h a s b e l l e z a s n a t u r a l e s q u e p o s e e m o s 
L A C O S T A B K M V M ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ d e 8 c i j b r ¡ r y p r e s t ¡ g ¡ a r | o s v ¡ s j t a n t e s e x t r a n e r o s 

D O M I N G O , D I A 5 D E A G O S T O - V I A J E M A R I T I M O 

B A R C E L O N A A 
A b o r d o de l a m a g n í - Q | [J Q ^ Q Q £ 
f i c a m o t o n a v e d e l u j o 

D A I M A d e , a C o m P a ñ í a 
I A L I V I H T r a n s m e d i t e r r á n e a 

S A L I D A A L A S T R E S E N P U N T O D E L A M A Ñ A N A 
recorriendo todo el l i t o r a l de Levante : B A D A L O N A , M O N G A T , M A S N O U , O C A T A , 
V I L A S A R D E M A R , P R E M I A . M A T A R O , C A L D E T A S , A R E N Y S D E M A R , C A N E T , 
S A N P O L D E M A R , C A L E L L A , M A L G R A T , etc., l legar a l a a l tu ra de B L A N E S 
a l A M A N E C E R y recorrer toda l a COSTA B R A V A C A T A L A N A " D E D I A " , l l e ­
gando a l final de l a r u t a en hora h á b i l para b a ñ a r s e y d isf rutar del encanto de toda 
una jornada de fiestas en l a pintoresca b a h í a , p laya y puerto de Rosas; con t iempo 
h á b i l para emprender excursiones los que asi lo deseen y para quienes se ha 
procurado asegurar servicios extraordinarios de autocars a precios económicos . 

E l " C I U D A D D E P A L M A " e m p e z a r á su crucero frente a l a Costa Brava aprox i ­
madamente a las cinco de l a m a ñ a n a , a p a r t i r de cuyo momento p o d r á n los expe­
dicionarios admi ra r las incontables bellezas de l a Costa Brava , entre ellas, las 
m á s salientes: S A N T A C R I S T I N A , con su blanca ermita , bajo los pinos centenarios; 
L L O R E T D E M A R ; TOSSA, l a de los restos medioevales; S A N F E L I U D E GUI~ 
X O L S , l a ciudad riente, l lena de hechizos; S 'AGARO, l a p laya de moda, con sus 

a PSRPjGNAN 

La Jtrnciuar 
O BaTnaafto de 

Nfra. Sra.d 

Casíeííó d'Ampuría» 

FiQCrefigrs»' 'fimpurias^ 

a cscau» •* 
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BARCELONA 

> j E»tar«f 
a da Monfgrt 

orneí ís . 
AigujT^Blava 

amariu tj 

P*hfrwg«'i 
A.* Poici 

San Faiiü d a GuÍMob 

Tossa 
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B l a t a s 

C a t a t é 
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C a n a ) ' 

Arenyt-^a M a r 

Calda la»- ' 

pinares, que acaricia el agua; S A N A N T O N I O D E C A L O N G E ; P A L A M O S y su 
puerto; l a famosa P L A Y A D E L A FOSCA, con su H o t e l Gerogl í f ico ; C A L E L L A 
D E P A L A F R U G E L L ; L L A F R A N C , el p a r a í s o de la Costa Brava ; l a cé lebre P U N T A , 
F A R O , M O N A S T E R I O y M I R A D O R D E S A N S E B A S T I A N ; T A M A R I X ] ; A I G U A 
B L A V A y F O R N E L L S , tres playas de e n s u e ñ o ; B A G U R , CON S U S E M Á F O R O y 
sus I M P O N E N T E S A C A N T I L A D O S ; T O R R O E L L A D E M O N T G R Í ; E 8 T A R T I T ; 
paso ante las I S L A S M E D A S ; L A E S C A L A ; A M P U R I A S , en donde e s t á n situadas 
sus F A M O S A S R U I N A S ; S A N M A R T I N D E A M P U R I A S y 

en cuyo P U E R T O y M U E L L E N U E V O D E L A E S C O L L E R A se d e s e m b a r c a r á , 
siendo recibidos los expedicionarios por las autoridades y el C o m i t é de fiestas de 
aquella localidad. 

Este viaje puede decirse que constituye L A V I S I O N C O M P L E T A de N U E S T R A 
M A R A V I L L O S A COSTA B R A V A , donde los griegos establecieron en otros tiempos 
sus mejores colonias. L a v is ión por mar de sus famosos acantilados, de sus calas 
y rincones de ensueño , de sus ensenadas y sus playas p l á c i d a s y recogidas, en 
medio de l a imponente mole de sus p e ñ a s abruptas, es algo inenarrable y único. 

DOS ORQUESTAS A BORDO A M E N I Z A R A N E L V I A J E 

T A N T O E N E L V I A J E D E I D A COMO E N E L D E REGRESO H A B R A B A I L E 
E N E L SECTOR D E C U B I E R T A Y E N E L SECTOR D E C Á M A R A 

P A S A J E S DE C U B I E R T A Y DE C A M A R A (ida y vuelta) 
A P R E C I O S P O P U L A R E S 

Para el 

púb l i co 

Para los sus-
criptores de E L 
D I A G R Á F I C O 

Pasaje de Cubierta (sector 3.8 clase). . 16'50 pts. 13'50 pts. 
Pasaje de Cámara (sector 1.a y 2.8 clase). 25 pts. 20 pts. 

Para quienes deseen b a ñ a r s e en l a p laya de Rosas, debemos advertirles que la 
p laya es g r a tu i t a y que, como carece de Balneario, precisa i r provistos del corres­
pondiente traje de b a ñ o , albornoz y ropa para secarse. 

En ROSAS (mañana y tarde) ce lebrac ión de la IV Jornada de 
L A G R A N F I E S T A DE L A S P L A Y A S C A T A L A N A S 

organizada por el C o m i t é Oficial de las Fiestas de Playa de aquella comarca, inte­
grado por las entidades y corporaciones m á s notables, presidido por los Ayun ta ­
mientos de Rosas y de Figueras. 
POR L A M A Ñ A N A 
Tercera prueba del Gran Concurso de N a t a c i ó n , exclusivamente para aficionados 

Pruebas para s e ñ o r i t a s , para caballeros y para n i ñ o s de ambos sexos 
en las que se d i s p u t a r á n , entre otros, los siguientes premios U 

COPA D E HONOR, donada por el Ayuntamien to de Rosas, para caballeros. 
COPA D E H O N O R , donada por el Club M a r í t i m o de Rosas, para s e ñ o r i t a s . 
COPA D E H O N O R , donada por Autos Gregorio, para n iños . 

Los clasificados en este Concurso p o d r á n tomar parte en l a G R A N P R U E B A 
F I N A L , que se c e l e b r a r á en l a Piscina de Mont ju ich , donde s e r á disputado el 

G R A N P R E M I O DE B A R C E L O N A Y EL T R O F E O DE 
€h3ia(iranfo entre otros 

valiosos premios 

E x h i b i c i o n e s d e l d e p o r t e de m o d a 

P A R T I D O S D E « H A N D - B A L L » D E P L A Y A 
Emocionantes partidos el iminatorios de " H A N D - B A L L " de Playa, con BALON 

G I G A N T E (de 2'30 metros de d i á m e t r o ) , en el que p o d r á n tomar parte todos los 
asistentes a l a fiesta. L a ú l t i m a g r a n a t r a c c i ó n y el ruidoso s u c c é s de las playas 
de moda americanas y de l a Cote d 'Azur . 

A L M E D I O D I A 
A u d i c i ó n de Sardanas, por una cobla, en l a plaza de l a Repúb l i ca , obsequio del 

Ayuntamien to a los expedicionarios 
POR L A T A R D E ' 

» E x t r a o r d i n a r i o Par t ido de F ú t b o l , entre los equipos ROSAS y L ' E S C A L A , quienes 
se d i s p u t a r á n U N A COPA, C E D I D A POR " E L D I A G R A F I C O " 

G R A N B A I L E E N H O N O R D E LOS E X P E D I C I O N A R I O S Y L A COLONIA 
en el " C L U B M A R Í T I M D E ROSES" 

Para los expedicionarios que deseen realizar excursiones, el C o m i t é de Fiestas ha 
establecido los siguientes servicios de autocars a precios inconcebiblemente económicos 

E X C U R S I O N E S A C A D A Q U É S : 2'50 pesetas i d a - y vuelta 
E X C U R S I O N E S A S A N M A R T I N D E A M P U R I A S (a v i s i t a r las famosas R U I N A S 

D E L A C I U D A D G R I E G A ) : ^50 pesetas ida y vuel ta 
Taxis a l servicio de los expedicionarios, a 50 c é n t i m o s por q u i l ó m e t r o y persona 

REGRESO A B A R C E L O N A a las OCHO E N P U N T O de l a noche 
A V I S O : Los pasajeros d e b e r á n hallarse a bordo, en Barcelona, antes de las 

dos y media de l a madrugada, y en Rosas (dispuestos a l regreso), a las siete y 
media de l a tarde. 

I M P O R T A N T E : E l p r ó x i m o lunes, d ía 30 de ju l io , q u e d a r á a b i e r í o el Despacho 
de Pasajes exclusivamente para nuestros suscriptores, a quienes se d e s t i n a r á n los 
siguientes d í a s : L U N E S , M A R T E S y M I E R C O L E S , empezando el J U E V E S el Des­
pacho de pasajes para el públ ico, s i m u l t á n e a m e n t e con nuestros suscriptores, no 
a d m i t i é n d o s e , bajo n i n g ú n concepto, n i n g ú n encargo de reserva de pasajes n i ca­
marotes, U N I C O D E S P A C H O D E P A S A J E S : A d m i n i s t r a c i ó n de E L D I A GRAFICO, 
plaza de C a t a l u ñ a , 9 (Oficinas: d e 9 a 2 y d e 5 a 8 ) . 

M a ñ a n a haremos públ ico los precios de las comidas en el Restaurant de a 
bordo y en los Hoteles y Restaurants de l a v i l l a de Rosas. 

I N S T R U C C I O N E S P A R A E L D I S F R U T E D E L A S R E B A J A S OFRECIDAS 
A N U E S T R O S SUSCRIPTORES 

f ^os «uYÍptores de Barcelona - Ciudad, con sólo presentar en nuestra Adminis­
t r a c i ó n (de 9 a 2 y d e 5 a 8 ) el recibo de susc r ipc ión , p o d r á n adqui r i r los pasajes 
y t ickets que deseen para él y hasta tres famil iares m á s , los que d i s f r u t a r á n de 
las excepcionales rebajas anunciadas. 

Los suscriptores de provincias o los que se hallen veraneando, p o d r á n t am­
b ién presentarse o r e m i t i r a nuestra A d m i n i s t r a c i ó n el recibo de suscr ipc ión , acom­
p a ñ a d o del impor te de los viajes y t ickets que desee ( m á x i m o cuatro pasajes por 
suscr iptor) , todos a l precio excepcional rebajado para nuestros suscriptores. 
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Sábado, 28 Julio de 1934 EL DIA GRAMCO 
agm'a 

i 

D E P O R T E S 
N A T A C I O N 

Esta noche en la Piscina de Montjuich, la 
primera jornada de los Campeonatos de Es-
pana, con la participación de Castilla, Va­

lencia, Baleares, Andalucía y Cataluña 
L a e x p e c t a c i ó n despertada por es­

tos Campeonatos, es formidable . A 
i estas horas se hacen toda clase de 

cabalas y suposiciones sobre ven-
cedores individuales y por equipos. 

L a llegada de los par t ic ipantes 
fué una prueba evidente de l a cor­
d ia l idad existente entre los nada­
dores de todas las Federaciones. 
Nuestros h u é s p e d e s vienen a n i m a d í ­
simos y dispuestos a demostrar a l 
públ ico c a t a l á n su exacta va l í a . 

Valencia, Cast i l la , Baleares y A n ­
d a l u c í a , e s t a r á n dignamente repre­
sentadas con el cuadro siguiente de 
nadadores: 

Valenc ia : 
100 l ibre, Brotons; 400 l ibre, B a -

llester; 1.500 l ibre, Ballester; saltos 
de palanca, Aznar, Or t iz y M o l i n s ; 
saltos de t r a m p o l í n , Aznar y Or t i z ; 
relevos. Or t i z ; relevos 4 po • 200, B r o ­
tons, M i l i a , R o m á n y Ballester; r e -

• levos 3 por 100, estilos, López , Abad 
y Brotons. 

A n d a l u c í a : 
Eduardo Requesens, para las ca­

rreras de 400 y 1.500 l ibre . 
Baleares: 
200, b r á z a , M a ñ n y Prada; 100 l i -

j bre, M a n n y Rover; 1.500 l ibre , Ser-
[ vera y Guard ia ; 400 l ibre, Servera y 

P á e r a ; 400 braza, Prada; 100 es-
i palda. Rubio y M a n n ; relevos 4 por 

100, Servera, M a n n Rover y Riera ; 
relevos 3 por 100, estilos. Rubio , 
M a n n y Guard ia ; 200 braza, femeni ­
no, s e ñ o r i t a Carmen Guard ia . 

Cas t i l l a : 
200 braza. Del M o r a l y Guardoqui ; 

100 l ibre, V a l d é s y Agos t í ; 1.500 l i ­
bres, C u ñ a t y G ó m e z Acebo; 400 l i ­
bre, C u ñ a t y V a l d é s ; 400 braza, De l 
M o r a l y Sandford; 100 espalda, 
Piernavieja y Panlagua; 3 por 100 
relevos estilos, Piernavieja, Sandford 
y V a l d é s ; 4 por 100 relevos, Florez, 
Agos t í , G. Acebo y V a l d é s ; saltos de 
palanca y t r a m p o l í n , Ponce de L e ó n 
y P i t a r ch . 

E l programa de esta noche, a las 
diez, es el siguiente: 

400 metros, estilo l ibre, femenino. 
200 metros braza de pecho, h o m ­

bres. 
100 metros espalda, femenino. 
100 metros, estilo l ibre, hombres. 
1.500 metros, estilo l ibre, hombres. 
3 por 100 relevos estilos, femenino. 
3 por 100, í d e m , id . , hombres. 
Saltos de palanca, femenino. 
Saltos de t r a m p o l í n , hombres. 
Par t ido de water (dos selecciones 

i n t e r c l u b ) . 

* * Los socios de los Clubs, para en­
t r a r en la piscina, s e r á preciso que 
presenten el recibo del mes en curso. 

LA VUELTA CICLISTA A FRANCIA 
L a segunda mitad de la vigésima primera 
etapa, que se disputaba contra el reloj. Ha 
venido a reafirmar el triunfo de Magne, per­

diendo terreno los españoles 
Nantes, 27. — En t r e L a Rochelle 

y Nantes, con un recorrido de 164 
q u i l ó m e t r o s , se ha disputado h o y 
l a 21 etapa de la Vuel ta a Francia , 
que ha sido subdividida en dos, con 
u n in tervalo en la Roche-sur-Yon, 

mi t ad de carrera. 
Para la p r imera parte de la eta-

¿ a , L a Rochelle-sur-Yon, se ha da-
| o la salida a las diez de la ma­
ñ a n a , siendo el recorrido de 81 qui ­
l ó m e t r o s , con salida en linea. 

Como se p r e s u m í a , t en i éndose que 
disputar la segunda n i i t ad de la eta­
pa contra el reloj, la p r imera ha ca­
lecido- en absoluto de i n t e r é s , mar­
chando juntos; todos los corredores 
durante todo el recorrido que se ha 
fievado a ,£ifen íentq,. t á r d á n d o s e tres 
horas en cubr i r los 81 k i l ó m e t r o s . 

Lo único interesante de é s t e trozo 
de tapa ha sido el "spr int" f i na l que 
se rv í a para atr ibuirse la boni f icac ión 
de t iempo de llegada, que se ha dis­
putado eii el Ve lódromo ú e l a Roche-
sur-Yon, v iéndose una ¡emocionan te 
car rera en.:ypista entre Speicher, Le 
Greves- -Lepebie-' Ghissels,1 Maini,1 
Vervaecke y Bonduel. 
! L a clasif icación h a sido: 

1. ^e Greve?, f r a n c é s , en 3 h p -
i?as, 0 minutos, 6 segundos. 

2. Bonduel, belga. 
3. M e l n i , independiente. 
4. Speicher, f r a n c é s . 

i 5. Ghissels, belga. 
6- Louviot, ' f r a n c é s . 
7. M o r e l l i , i ta l iano. 
Todos los restantes corredores 

han sido clasificados en octavo l u ­
gar ex equo, con el mismo t iempo 
que el pr imero . 

E n el V e l ó d r o m o se les ha con­
cedido a los corredores un cuarto 
de hora de neu t r a l i z ac ión , que han 
aprovechado para revi tual lar , y a 
la una y quince minutos de la tar ­
de han comenzado a darse las sa­
lidas para el trozo de tapa contra 
el reloj, entre Roche-sur-Yon y Nan­
tes, con un recorrido de 83 qui ló­
metros. 

E l orden de salidas fué el siguien­
te : Folco, Kutstaach, Bidot , Ghissels, 
Wauters, Salazard, Renaud, Hercjen-
ra th , Leval , Franz i l , Bonduel, Buchi , 
Vigno l i , Molinar , Speicher, S. Maes, 
Geyer, Lapebia, Vie t to , Magne, Risch, 
Calatean, Marcai l lou , Le Golff, M o n ­
tero, Meini , Le Grevez, Got t i , Stoe-
Pel, Erne, Eszquerra, Caszulani, Ges-
t r i , Louviot , Trueba, C a ñ a r d o , More­
l l i , Vervaecke y Mar tano . 

Es decir, que salieron en p r imer 
lugar los n ú m e r o s impares, comen­
zando por el 39, ú l t i m o clasificado, 
^asta el uno, y d e s p u é s los n ú m e r o s 

pares, del 38 al 2, todos con inter­
valos entre ellos de dos minutos. 

En general todos los corredores han 
defendido tenazmente sus puestos en 
la clasificación, efectuando un excelen­
te promedio, y Una vez llegados a 
Nanteá todos los corredores se h á es­
tablecido la clasificación de la etapa 
que ha sido la siguiente: 

1. Magne, francés, 2 h . 32 m. 5 s. 
2. Lapebie, f rancés, 2 h . 33 m. 11 s. 
3. Geyer, a l emán , 2 h . 36 m. 1 s. 

4. S. Maes, independiente, 2 ho­
ras 37 m . 53 s. 

5. Mar tano, i tal iano, 2 h . 40 m i ­
nutos 10 s. 

6. Vervaecke, independiente, 2 
horas 41 m . 45 s. 

7. Vie t to , i ta l iano; 2 h . 41 m i ­
nutos 47 á. 

8. Louviot , f r ancés , 2 h . 42 m i ­
nutos 3 s. 

9. Buchi , suizo, 2 h . 43 m . 45 s. 
10. Speicher, f r ancés , 2 h . 43 m i ­

nutos 46 s. 
11. More l l i , 2 h . 44 m . 10 s.; 3,2, 

Bonduel, 2 h . 44 m . 14 s.; 13, Folco, 
2 h.. 44 m . 14 s.; 14, Stoepel, 2 h. 
44 m . 52 s.; 15, 'Eimé, 2 h . 45 m. 17 s.; 
16, M O N T E R O , 2 h . 45 m. 32 s.; 17, 
C A Ñ A R D O , 2 h . 45 m . 34 s.; 18, 
Ghisselsm, 2 h ; 45 m . 35 s.; 19, Ca-
zulani , 2 h . 46 m . 50 s.; 20, Level, 
2 h. 46 m . 52 s. 

21, Bidot , 2 h . 47 m . 35 s.; 22, 
Risch, 2 h . 48 m . 5 s.; 23, Wauters,. 
2 h . 48 m . 48 s.; 24, Vigno l i , 2 h. 
4.9 m . 2 s.; 25, Herckenra th , 2 h. 
49 m . 4 s.; 26, Got t i , 2 h . 49 m . 19 
segundos; 27, Le Golff, 2 h . 49 m . 
29 s.; 28, Salazard, 2 h. '49 m . 38 s.; 
29, L e Grevez, 2 h . 51 m . 10 s. 30, 
Gestri , 2 h. 51 m . 23 s. 

31, F ranz i l , 2 h . 52 m . 5 s.; 32, 
M o l i n a r , 2 .h 52 m . 23 s.; 33, Méin i , 
2 h . 53 m . 6 s.; 34, Galateau, 2 h . 
53 m- 13 s.; 35; Renaud, 2 h . 53 m . 
45 s-; 36, Marca i l l ou , 2 h . 54 m . 5 s-; 
37, EZQUERRA, 2 h- 54 m . 10 s.; 
38, Kutsbach , 2 h . 55 m . 14 s-; y 
39, T R Ü E B A , 2 h . 55 m . 20 s. 

Como era de presumir , esta etapa 
contra el reloj ha hecho var ia r la 
c l a s i f i cac ión general, en l a que A n -
ton in Magne se afianza vencedor i n ­
discutible con su g ran t r i u n f o de 
hoy. 

H a y que destacar entre las m o d i ­
ficaciones que sufre la c las i f i cac ión 
general, que Lapebie ha ganado dos 
puestos, pasando a V i e t t o y Ve r ­
vaecke, c o l o c á n d o s e tercero. 

E l independiente belga Maes gana 
u n puesto que es el que pierde Ca­
ñ a r d o , pasando a octavo, Y Trueba 
pese a su enorme retraso no pierde 
n i n g ú n puesto porque su seguidor 
m á s inmediato, Speicher, iba a m á s 

de 25 minutos. Gastr i pierde un 
puesto, siendo pasado por Vignol i , y 
Ezquerra pierde t a m b i é n un puesto, 
siendo pasado por Banduel. 

F ranz i l pierde dos puestos, siendo 
pasado por Stopepel y Level; Sala­
zard gana un puesto, pasando a Mei­
n i ; Ghissels t a m b i é n gana un pues­
to, que pierde Le Golff; Bidot gana 
otro puesto, pasando a Marcai l lou, 
y los d e m á s no sufren v a r i a c i ó n al­
guna. 

Después de esta etapa, como fuertes 
averoas de un determinado corredor no 
obliguen a sus seguidores inmediatos 
en la clasificación a darle la batalla, 
puede ya considerarse decidida la 
Vuelta a Francia, sin que varié ya la 
clasificación en las dos etapas que 
faltan. 

F ú t b o l 
L A ASAMBLEA E X T R A O R D I N A R I A 
DE LA FEDERACION SE CELEBRA­

RA A L A I R E L I B R E 
Para las diez de esta noche es tá 

convocada la asamblea extraordina­
r i a de la F e d e r a c i ó n Cata1ana de 
iFutbol Asociac ión para la discu­
sión de la nueva r e g l a m e n t a c i ó n de 
la entidad elaborada por la Ponencia 
que fué nombrada al efecto. 

Esta asamblea no se celebrará, en el 
local que estaba indicado en la convo­
catoria, sinó en la terraza del Casino 
de San Sebas t ián . 

Este cambio de local es debido al 
deseo de evitar a los asistentes rlas mo­
lestias que el rigor del calor les ocasio­
n a r í a n , de pelebrarse la reunión en lo­
cal cerrado! 

Para la entrada al Casino y a la te­
rraza en donde t e n d r á efecto la asam­
blea precisará que los asistentes a la 
misma exhiban la correspondiente con­
t r a s e ñ a de identidad, que les propor­
c ionará la Federac ión Catalana duran­
te las horas de oficina del día de ma­
ñ a n a . 
Calella, S. C , 1 ; U . S. Pob lé Nou, 0 

Magní f i co part ido jugaron los equi­
pos citados. F u é p ród igo en buenas 
jugadas, tanto por un bando como por 
otro. 

E l Calella a l ineó varios jugadores 
nuevos en v í s p e r a s de la p r ó x i m a 
temporada. 

Analizando la labor de cada uno, 
nos p a r e c i ó muy buena la de i n g l á n , 
t a m b i é n estuvieron bien Con esa y 
Fel iu , no l legando a gustarnos el de­
fensa B a l l á r t . 

Los d e m á s del equipo cumplieron, 
destacando Arquer , Fer re r y Aicay-
ne. 

Del equipo visitante, el portero Die-J" 
go, que fué el mejor de los 22 jugar 
dores. Los d e m á s jugaron un buen 
par t ido. * ' , 

T e r m i n ó la p r imera parte con- un 
empate a cero, sin que n i n ^ u i i ó n d e 
los dos equipos impusiera el i . d^ítii-i 
nio. •. . .. 

E n la segunda parte, cuando se lle­
vaban jugados cinco minutos, A lcáy -
ne en una jugada magn í f i ca , fi ísnó 
el ún ico tanto para su equipo. 

Anotamos en esta parte una mag­
níf ica parada del portero del Calella, 
a l desviar a c ó r n e r un chut cruzado 
de Sancho que p a r e c í a un goalt 

Los equipos se alinearon en la si­
guiente fo rma: 

Calella S. C. — Zamora; Ferrer, 
B a l l á r t ; 'Comas, Arquer , I n g i á n ; A l - , 
cayne; ;M6llá;,4 Cambra, Conesa y Fe­
l i u . 

Ú. S. Pob lé Nou. — Diego; Usad ?, 
M a r i ; Áícor íza , Clement, R o d r í g u e z ; 
Vilches, Sancho, Monsó , Grec y Gay. 

LOS I N F A N T I L E S D E L A 
S A G R E K A 

Pasado m a ñ a n a , domingo, a las 
tres de ia larde, en el campo del C. 
E . Sagrerenc, se d i s p u t a r á n una copa 
los equipos infantiles, Sagrerenc y 
Penya Aquiles. 
L A U N I O N C A T A L A N A D E F E D E ­
R A C I O N E S E S P O R T I V A S C A M B I A 

D E D O M I C I L I O 
L a U n i ó n Catalana de Federacio­

nes Esport ivas (Corpo rac ión Oficial 
de la Generalidad), se complace en 
i íacer públ ico para el debido conoci­
miento de todas las entidades depor­
tivas en general, que en lo sucesivo 
toda l a correspondencia para la 
U . C. F . E . d e b e r á ser d i r ig ida a la 
calle de Escudillers, 5 y 7, pr incipal , 
donde ha instalado su S e c r e t a r í a . 

E l Consejo Superior de la U . C. F.E. 
c e l e b r a r á r e u n i ó n el lunes, d í a 30, a 
las diez de la noche, en el local del 
Moto Club de C a t a l u ñ a , Plaza de Te-
t u á n , 36. 

Pelota vasca 
D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 
Azurmendi , d e s p u é s de estar varias 

semanas alejado de la cancha de l a 
calle de Cortes, ha vuelto a la lucha 
con los mismos á n i m o s de siempre. 
E n el par t ido de anteayer por la tar­
de j u g ó u n gran encuentro este g ran 
delantero quien con Vi l l a ró en l a za­
ga, l og ró una v ic tor ia por tres tan­
tos sobre Chiquito de Bilbao y Cam­
pos. 

M A R I T I M A S 
M O V I M I E N T O D E L 

P U E R T O 
D í a 27: 

ENTRADAS 
Motonave postal "Ciudad de Bar­

celona", de Palma, con 236 pasaje­
ros, la correspondencia y carga ge­
neral; vapor correo "Rey Jaime 11", 
de M a h ó n , con 56 pasajeros y carga 
general; vapor "Sac 3", de Huelva 
y escalas, con minera l ; vapor griego 
"Marcussio Coulouthros", de Santa 
Fe y Ceita, con cereales; vapor sue­
co "Scania", de Gotemburgo y Gé-
nova, con 10 pasajeros de t r á n s i t o 
y carga general; vapor correo i t a ­
liano "Augustus", de Génova y V i -
llefranche, con 33 pasajeros para 
este puerto, 369 de t r á n s i t o y carga 
general; vapor "Als ina" , de Buenos 
Aires y escalas, con 53 pasajeros 
para este puerto, 235 de t r á n s i t o y 
carga general; pailebot "Pedro", de 
Ibiza, con carga general; vapor no­
ruego "Svinta", de Southamptonn, 
Sevilla, A r g e l y M á l a g a , con asfal­
tos; vapor "Landfor t" , de Ceuta, 
con carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

Vapor noruego «Hertha», en lastre 
para Valencia; pailebot «María», con 
efectos, para Alicante; l aúd «San Se­
bast ián», con efectos para. Valencia; 

HIJO DE R0MUL0 BOSCH 
$• en O 

AKiVJAÜUKKs V r>UNSl(ÍNATAJ<iU> 
Serv ic io r e g u l u i a uuer.tos neJ 

H e U i t e ñ á n e o , iVorte de A f r i c a , Cü-
tllz. Sev i l la ) t m e l v n 

po? ios vauores 
U U n t i A . C l i K V f c K A , V l l . A i a t A M J A 

y i . A M i r U i l l ) 
nng lac lo n o l del Muelle de « a l e a r e s 

T E L É F O N O 18274 
O r i c l n a s : V I A L A Y H J T A N A . V 

T E L E F O N O '¿2057 

rompanía -NEPTUN BREMEN 

á E K V I C I O K E O U L A K S E M A N A L UiL 
P A S A J E S X C A K Ü A P A K A L O S 
P U E R T O S D E B U E M B N y A M B E R E S 

Admit i endo c a r g a con t r a n s b o r d o 
o a r a todos Los puertos de) Norte 

de E u r o p a 
S a l d r á el d í a 30 de j u l i o e l v a p o r 

K L I O 
L a ear&a se adldl te en el t lngf íadp 
n ú m e r o 9 del muel ie de E s p a ñ a s in 
c o b r a r g a s t o algruno ooi concepto 
. . de) a l m a c é n a l e 
P a r a p á s a l e s , f í e t e s y demUs I n f o r . 
u i é s d ir ig irse1 a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 
. . . •. ¿*n 1 
C o m e r c i a i C o m b a l i a S a g r e r a 
• • * f " P ^ " " " " » " " ^ ». A. — 
P A S E O D E C O E O N . 23, l .o 

T E L E F O N O 22024 

motónave postal «Ciudad de Barcelo-
nk^,. con pasaje y carga general para 
P a t ó a ; motonave; postal «Ciudad d é 
Matoon», con pasaje y carga general 
para. M a h ó n ; yapor «Landfort», con 
.pemehto para Cartagena;, l a ú d «Pepi­
to», eon efectos para Vinaroz; hiótona-
ve postal i taliana «Agustus», con pa­
saje y carga general y de t r á n s i t o para 
Buenos Aires y escalas; vapor norue­
g o ^«Seani€i?>, de t r á n s i t o para 'S. Feliu 
d e 1 ^ ^ © ! ^ ^^gbo jydS i i^^^ fecon efec­
tos para Aridraí tx; pailebot « S a n Pe­
dro», con efectos para Ibizfa; motonave 
postal «Ciudad de Sevilla», con pasaje 
y carga general para "Las Palmas y es­
calas; vapor «Teresa»; con cemento, 
para Melillá y escalas;' vapor «Ampur 
dán», con carga general para Rosas y 
escalas; vapor f rancés «Alsina», con 
pasaje y carga de t r á n s i t o para Mar­
sella. 

NOTICIAS 
E l vapor griego "MauroussiO Cou­

louthros" , t r a jo de Rosario de Santa 
Fe y escalas, 5.500 toneladas de m a í z 
que descargará en el muelle de la 
Barceloneta. 

— R e g r e s ó de Ceuta, Aneante y 
escalas el vapor "At l an t e" , con d u -
ciendo 245 pasajeros y 95 toneladas 
de carga general, que a l i j a en. el 
muelle de E s p a ñ a N . E. 

— D e s p u é s de haber descargado 
148 toneladas de carga general, que 
t ra jo de Gotemburgo y escalas, con ­
t i n u ó viaje con destino a San Fe l iu 
de Gu íxo l s , e l vapor sueco "Scania". 

E l par t ido fué competido e intere­
sante, teniendo momentos de g ran 
bri l lantez. 

Por la noche Gal la r ta I I I y Pasay 
jugaron excelentemente. Teniendo de­
lante a un bando de l a c a t e g o r í a de 
Solozabal y J á u r e g u i , logra ron no 
sólo vencerles, sino t a m b i é n sacarles 
una ventaja de once tantos. Gal lar­
t a I I I e scuchó constantes ovaciones. 

—Esta noche, a las nueve, sale con 
destino a Pa lma la motonave postal 
"Ciudad de Barcelonar; l a cual h a ­
b ía llegado por l a m a ñ a n a de aquel 
puerto con 236 pasajeros, l a va l i j a 
y 48 toneladas de carga general. 

—De Huelva l legó el vapor "Sac. 
9", con 900 toneladas de p i r i t a de 
h ier ro , cuyo a l i jo verif ica en el mue­
l le de Bosch y Als ina. 

IBARRA Y C0MP.a, S. en C. 
Línea M e d i t e r r á n e o - B r a s i l - P l a t a 

XXXII Congreso Eucarís t ico 
Buenos Aires - 10-14 de Octubre 

Peregr inación NacionalOfi-
cial organizada por la Jun­
ta Nacional de Peregrina­

ciones 
Bajo el Patronato del C o m i t é 

Permanente de los Congresos 
E u c a r í s t i c o s 

Salida de Barcelona, 20 de Sep­
t iembre; Idem de Valencia, 21 de 
Septiembre; Idem de Cádiz , 23 de 
Septiembre; llegando a Buenos 

Aires el 9 de Octubre, 
y p e r m a n e c i e n d o a bordo 

hasta el 25 de Octubre, en que se 
e m p r e n d e r á el regreso, llegando 
a Cádiz el 11 de Noviembre y a 

Barcelona él 13-
P a r a es te s e r v i c i o • 

se ha puesto a d ispos ic ión 
de la J u n t a N a c i o n a l de- Pere ­

g r i n a c i o n e s . 
en viaje especial 

é l m o t o - t r a s a t l á n t i c o c o r r e o e s p a ñ o l 

CABO SAN AGUSTIN 
de 17.000 tone ladas 
de d e s p l a z a m i e n t o 

Prec ios del p a s á . i e en '3.a c lase , i n ­
c l u i d a l a e s t a n c i a y m a n u t e n c i ó n a 
bordo d u r a n t e l a p e r m a n e n c i a del 
buque e n B u e n o s A i r e s y los I m ­
puestos en E s p a ñ a , pero exc lu idos 
los impues tos en B u e n o s A i r e s . 

desde P e s e t a s l^'iS7— 
P a r a ' t oda i n f o r m a c i ó n , prec ios y 
r e s e r v a de. p a s a j e s p a r a es te via.ie. 

d i r i g r r s e a: 

D. Enrique Giussáni , Cortes, 580, 
B a r c é l o n a 

o a la 

Junta Naeiojial de Pere­
grinaciones 

AVénida y Margal l , 12-
. , Te léfono 13390 - Madr id 
C o ñ s i g - ñ a t a r i o s e n B a r c e l o n a : 

- H i j p de f l ó m u l o B o s c h , S. en G . 
V í a L a y e t a n a . 7. T e l é f o n o 22057 

C O M P A Ñ I A H A M B U K ü U E S A 
A M E l t l U A N A 

Serv i c io s regrulnres con vapo­
res rápido!» rte g r a n lu lo u a r a 

todas p a r t e s deJ m u n d o 

PKUXIMAS SALIDAS 
DE PUERTOS ESPAÑOLES: 

L í n e a a C u b a y M é j i c o | 

a L a H a b a n a , V e r a c r u z 
y T a u i o l e o 

Motonave " O R I N O C O " , ! 1 ' 
21 de septiembre, de San­

tander y G i j ó n ; 22 de 
septiembre, de L a C o r u ñ a | I 
• - y VigO i b 

L í n e a a l a A m é r i c a C e n t r a l 
a B a r b a d o s , T r i n i d a d . L a 
G u á x r a , P u e r t o C a b e l l o , ü n -
ra^ao . P u e r t o Colombia* C a r -
t a e é u a , C r i s t ó b a l . P u e r t o L . L 

món Y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave " C O R D I L L E -
•: R A " , 24 de agosto, de 

Santander 
Motonave " C A R I B I A " , 21 
septiembre, de Santander 

L í n e a a S u d a m é r i c a i • 
a .puertos del B r a s i l . Monte* 
' / video y B u e n o s A i r e s 

Motonave " G E N E R A L 1 
S A N M A R T I N " , 7 de | | 

agosto, de Vigo 
Motonave " G E N E R A L 

OSORIO,, , 4 de septiem­
bre, de Vigo 

P i d a n ios prospec tos descr ip ­
t i v o s de los buques , a s í c o m o 
t o d a c l a s e de de ta l l e s e i n -
^ f o r m e s a l a A g e n c i a e n : / 

BARCELONA : Agencia 
Marítima Wm. H. Mu-
ller, S, AM Paseo de 
Colón, 1A. — Teléfono 
nú mero 12.195 • 
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0. FESTIVAL ORGANIZADO POR mm*<&mÜCOmU 
P L A Y A DE S I T G E S EL D I A DE S A N J A I M E 

Un goal en el Campeonato de Hand-Ball 
Luis Vüa. ganador del Concurso de 

Natación celebrado en la piscina 

José María Partcrs, ganador de la 
carrera iiofantU 

0 

Los señores 
OUvella, Preciado, 
Ribas, Orihuel y Fita en 
la embarcación «Ranzi-
ni», que ganó la regata. 

Miguel Utrülo. que 
se clasificó primero 
en el Concurso de 

Natación de su 
categoría 

^ c 0 

•' 7 

El Campeonato de Hand-
Ball, que ganó el . equipo 
del C. N, de Barcelona LOs señores Faídella, ülacla 

y García, que ganaron en la 
embarcación «Cambridge», la 
regata de yolas a dos remeros 

y timonel 
I 

La parrera infantil de 
natación 

Las embarcaciones participan 
tes en las regatas 

Bl Concurso de Natación 
En la piscina de Sitges. — (Fotos Badosa) 
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T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía Lírica de LUIS CALVO 

Hoy larde a las 4'30 
BUTACAS DESDE 3 PESETAS: 

MOLINOS OE VIENTO 
por el divo barítono PABLO HERTOGS. 
VICTORIA RACIONERO, C. LLANOS, AN­
TONIO PALACIOS, S. LLORCA, etc. 

EL MAESTRO CAMPANONE 
sensacional cuarteto VICTORIA RACIO­
NERO, VICENTE SIMON, PABLO ÜOR-
CE y MATIAS FERRET; BOHEMIOS, por 
el divo tenor RICARDO MAYRAL, MARIA 
MURLANS, C. LLANOS, ANTONIO PALA­
CIOS, J. BARAJA y LLORCA. NOCHE a 
las 10, Soberbio Cartel. BUTACA DESüt 

3-50 PESETAS: 
EL ASOMBRO DE DAMASCO 

creación de EUGENIA GALINDO, ANTO­
NIO PALACIOS, LOLITA VILA, t . GU­
TIERREZ. JESUS ROYQ x J. BARAJA. 

Reposición ÚÉÍ 

L A G E N E R A L A 
poi» el divo tenor RICARDO MAYRAL, 
EUGENIA GALINDO, VICTORIA RACIO-
ÑERO. C. LLANOS, PALACIOS. LLORCA, 
RUIZ PARIS y BARAJA. Mañana domingo 
tarde, Programa Sensacional: EL CANTAR 
DEJL, ARRIERO, por el eminente PABLO 
GORGE, y DOÑA FRANCISQUITA, por 
TERESITA PLANAS, ViCENTE SIMON, 
L. VILA y ANTONIO PALACIOS. Noche, 
reposición del hermoso drama lírico del 

maestro PENELLA: 
EL HERMANO LOBO 

Fijai-se en los principales intérpretes: PA­
BLO HERTOGS, TERESITA PLANAS, RI­
CARDO MAYRAL; EL MAESTRO CAM­
PANONE, por los mismos artistas del car­

tel del sábado. 
PROXIMAMENTE ESTRENO .DE; 

L A J A R A N E R A 
y reaparición de la eximia tiple^ cómica 

TRINI AVELLI 

T e a t r o R o m e a 
TELEFONO 19691 . 

Compañía HERRERO - BARDEM 
BUTACAS DE PLATEA A DOS PESETAS. 
DELICIOSA TERRAZA. EL TEATRO 
MÁS FRESCO Y MAS BARATO. A las 
5'3 0: MAYO Y ABRIL, de QUINI ERO y 
GUILLEN. Formidable éxito cómico. La 
obra del día. A las IO'ISÍ MAYO Y ABRIL 
y GRAN VERBENA JEREZANA. Organillo. 
CUADRO FLAMENCO, formado por CAR­
MEN AMAYA, bailaora; TOMAS MORE­
NO, cantaor, y JOSE AMAYA, guitarrista. 
"CHATOS" DE JEREZ GRATIS. Mañana, 
a las 5'30 y 10'15: MAYO Y ABRIL. 

T e a t r o C ó m i c o 
EL MAS FRESCO DE BARCELONA. 

R E V I S T A S 
H O Y sábado tarde a las 5 15, BUTACAS 

A UNA PESETA. GENERAL 060; 
LAS TENTACIONES , 

por LAURA PINILLOS, ALADY, MAUR1 
y LEPE, ¡ N p C H E a las 10'! 5, tercera re­
presentación, del . pasatiempo en dos ac« 
toa, de González del Castillo, y Muñoz Ro­

mán, música del maestro ROSILLOi 

L A S V A M P I R E S A S 
CREACION INSUPERABLE DE 

LAURA PINILLOS 
ALADY - LEPE 

MAURI, AMPARO. SARA, ISABEL i HER­
NANDEZ, CASARRAVILLA y todo el be­
llísimo conjunto de señoritas. Decofacio-
dos nuevos de Morales y Asensi. Vestuario 
de los modistos López, de Barcelona, y 
Cornejo, de Madrid. Evoluciones y bailes 
por el profesor Miguel Mi de lá Peña. Apa­
rato sonoro Philips. La orquesta será cU-
rigicla jpór el simpático maestro! Ernesto 
Rofeíllo. Máñáha domingo tarcíéi a las'- 4, «iC* 
lo segundo dé LAS TENTACIONES y- el 
GRANDIOSO EXITO: LAS VAMPIRESAS. 
Noche a las 10'l 5; LAS VAMPIRESAS. 
SeWiana ^ próxróra). tardes Popuiai^s:, LA^J 
CHICAS DEL RING. Todas lap.,'-topyhes; 

LAS VAMPIRESAS 
Se despacha en los Centros de Localidades 

T e a t r o P o l i o r á i t i a 
Floy tarde a las 5'15 y noche a las Í0T5, 
Grandioso Exito del Espectáculo, del llusio-
nismo Moderno más original e interesante 

hasta ahora presentado: 
. C ( ^ M I T R E " , vm 

y su compañía presentará sü 
*'REVISTA: iDE>. LOS MISTERIOS" ; "LA 
SIERRA TRÁGICA"; EL MISTERIO DE LÁ 
CAJAÍ VERDE";. EL RELOJ INCONSTAN­
TE"; "EL ARCA DE NOE"; "EL BAUL 
DEL ̂ DRAGON ROJO"; "LOS ANILLOS 
INDIOS"; "SOMBRA QUE HUEY", etcéte-
ra. 'etc. Magnífica; presentación., Lujosos 
decorados. Arte, Lujo, Ilusión, Humorismo. 
"COMITRE" presenta la octava maravilla: 

LUSO AND KETTY 
del "Ernpire , de París. PRECIOS POPU­
LARES. BUTACA A DOS PESETAS. Ma­

ñana, tarde y noche: "COMITRE" 

P R I N C I P A L P A L A C E 
PALAtCIO DEL ESPECTACULO. Nuevo sis-
t'ena.a de refrigeración. Temperatura deli­

ciosa. Compañía de revistas de 
M A R G A R I T A C A R B A J A L 

HOY sábado, 5 tarde: LAS MUJERES DEL 
ZODÍACO, por MARGARITA CARBAJAL 
y toda la compañía. NOCHE a las 10'15, 

el éxito del maestro PADILLA: 
L A S I N V I O L A B L E S 

por la supervedette MARGARITA CARBA­
JAL, CARLOS GARRIGA, PACO GALLE­
GO, J; BARCELO, SACHA GOUDINE, C. 

REY, M. CORTES y BARCENAS 
10 bellísimas tiples. 40 Paíace Girls. Deco­
rados, de Morales y Asensi. Vestuario de 
Anto^ip; López. Ovaciones delirantes al 
cuajdro de "Las Tentacioms". Oiga el cou­
plet. de "La ganzúa", que se repite siete 
veces • cada noche. Mañana domingo 4'30 
t u d. : NUBECILLAS DE VERANO y LAS 
INVIOLABLES. Noche a las I0'I5: LAS 
INVIOLABLES. Despacho: Centro de Lo-

; calidades ' 

C A R T E L E R A 
T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a ñ í a de operetas y comedia-operetas 
vienesas, en la que figura el eminente tenor 

TINO FOLGAR 
Hoy sábado, tarde a las cinco y cuarto. 
Noche a las diez y cuarto, EXITO EXTRA­
ORDINARIO de la comedia opereta ale­

mana : 

EL PRIMO DE LAS INDIAS 
creación de TINO FOLGAR - GEORGES A. 
URBAN Mañana domingo, tarde y noche: 

EL PRIMO DE LAS INDIAS 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui dissabte TARDA a les 5 
BUTAQUES A UNA PESSETA 

Primer: 

VALERIANO, SASTRE 
MODISTO 

Segon: 

L'éxít monumental 
RAT0LINS DE CASA RICA 

N1T a les 10 i quart: 
BUTAQUES A DOS PESSETES: 

Primer: 

EL NOVIO DE LA REINA 
Segon: L 'EXIT ' DEF1NITIU DEL XOFER 

AUTOR: 

AMPARO, LA SABATERA 
Magistral interpretació de PEPE ALBA i 

EMILIA CLEMENT 
Demá diumenge, TARDA a les 4 i mitja: 
EL NOVIO DE LA REINA 

AMPARO, LA SABATERA 
L ' A V E S P E T A 

Nit i totes les nits: 

AMPARO, LA SABATERA 
Es despátxa en • tots elá Centres de Loca-

litats 

C o l i s e u m 
Tarde a las 4'10. Noche a las 10. REVIS­
TA. EL HOMBRE DEL BOSQUE, por Ran-
dolph Scott, y MI VIDA ENTERA, por Fre-
drich March, Miriam Hopkins y George 

Raft 

Hoy tarde a las 5. Noche a las 10 

P A P R I K A 
E L T U N E L 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E D E 

A T R A C C I O N E S 
Funciona todos los d ía s tarde y noche. 
Entrada al Parque: C I N C U E N T A C E N T I ­
M O S . Funicular y entrada: U N A P E S E T A . 
Hoy noche disparo de un magnífico C A S ­
T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S . Ulti­
mo Funicular a la* tres de Ja madrugada. 

S T A M B U L - D a n c i n g 
(ESTILO GRAN CASINO) 

AVENIDA FRANCISCO LAYRET, 106 
CABARET INTERNACIONAL 

Exito de los fenomenales bailarines rusos: 

BOURLAKOFF Y FREIDA 
ORQUESTA NAPOLEON 

Y SU "VEDETTE" 

E L S I E B A Y R O N 
B O M B A Y - MUSIC - HALL 

MODERNO 
EXITAZO DE 

C A R M E N W E L T E N 
Estrella de baile español. 

GRAN "SUCCES" DE 
M A R U J A M A D R I D 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4'30. Noche a las 9'45 

M U C H A C H A S D E U N I F O R M E 

VIOLETAS IMPERIALES 
C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36 .—Telé fono 18972. 
Hoy: COMICA, NOTICIARIO, DIBUJOS. 

B R O A D W A Y Y H O L L Y W O O D 
Grandiosa superproducción 

EL ABUELO DE LA CRIATURA 
por STAN LAUREL y OLIVER HARDY. 

en español 
S e s i ó n continua 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy gran 
programa: ATRAPANDOLOS COMO PUE­
DEN» gran comedia, por Raquel Torres; 
A TODA VELOCIDAD, interesante cinta, 
por William llaines; EMPIEZA LA VIDA, 
por Loretta Young; NOTICIARIO í-OX^y 
DIBUJOS. Domingo noche, Estreno do la 
gran cinta en español: EL PRECIO DE l-A 
INOCENCIA y CON EL AGUA AL CUELLO 

C i n e T r i u n f o y M a r i n a 
Hoy continua desde las 4 de la tarde. 
EL SIGNO DE LA CRUZ, en español, por 
Fredric March y Elisa Landi; ROMANZA 
HUNGARA, por Rose Barsony; LA CON­
QUISTA DEL MONTE KAMET (explicada 
en español); LA GAVIOTA SUBMARINA 
(cómica), y REVISTA PARAMOUNT. Lu­

nes Estreno: EL HUSAR NEGRO 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy sábado tarde a las 4: GALLARTA I I -
URZAY contra AZURMENDI - LEJONA. 
Noche a las 10'15: IZAGUIRRE - UNA-
MUNO contra SOLOZABAL - CHIQUITO 

GALLARTA. Detalles por carteles 

SALONES C I N A E S 

C A P I T O L 
5 tarde y Í0 noche. "YO Y LA EMPERA­
TRIZ" (5 tarde y 10 noche); "1. F. 1, NO 
CONTESTA" i6'20 tarde y i r i 5 noche). 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "PARIS MEDITERRA­
NEO" (4'20 tarde y 8*40 noche); "HE­
ROES DE TACHUELA" (5*40 tarde y 10 
noche); "JUSTICIA DIVINA" (Ó^O tarde 

y I0'55 noche) 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9,3 0 noche. "LA FLOR DE HA­
WAI" (4'15 tarde y 9*40 noche); "HE­
ROES DE TACHUELA" (5,25 tarde); 
"JUSTICIA DIVINA" (6-25 tarde y lO'Sí) 

noche) 
MI R I A 
4 tarde y 9'30 noche. "HAY MUJERES 
ASI" (4,15 tarde); "EL ERROR DE LOS 
PADRES" (5,30 tarde y 9*40 noche); 
"DOS NOCHES" (en español, 6'50 tarde y 

1I noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. "HAY MUJERES 
ASI"; "EL ERROR DE LOS PADRES"; 

"DOS NOCHES" (en español) 
M O N U M E N T A L 
Continua 3*45 tarde. "EXTRAÑA AVEN­
TURA"; "CALAMIDAD CON SUERTE"; 
"LA MASCARA DEL OTRO" (en español, 

Ronald Colman) 
R O Y A L 
Continua 3*45 tarde. "EXTRAÑA AVEN­
TURA"; "CALAMIDAD CON SUERTE"; 
"LA MASCARA DEL OTRO" (en español, 

Ronald Colman) 

D I A N A 
Continua 3,45 tarde. "TRES DE CABA­
LLERIA"; "EL SOLITARIO DE LA MON­
TAÑA"; "EL RELICARIO" (en español). 

T r a n v í a s R a b a s s a d a 
Mañana domingo, salidas de Craywinc-
Jcel cada 20 minutos, a partir de las seis 
de la mañana. Ultima de la Rabassada a 
las 21. Billete reducido hasta las doc 

T O 
A R 

R O 
: N A 

Hoy sábado, 28, roche a las 10 y media ' 
Repetición en ésta del gran triunfo de la 1 

nueva atracción; 

E L N U M E R O 1 3 
¡SENSACIONAL! ¡SENSACIONAL! 

EL N E G R O A Q U I L I N O 
estoqueará un novillo 

E N T R A D A : U N A P E S E T A . 

M O N U M E I N T A L 
MAÑANA DOMINGO, DIA 29 

TARDE A LAS CINCO MENOS CUARTO 
EL MAYOR ACONTECIMIENTO TAURINO 

Repetición de JUAN BELMONTE 
6 Hermosos Toros , 6, de JUSTO PUENTE 

PARA LOS GRANDES MAESTROS: 

B E L M O N T E 
L A L A N D A 
A R M I L L I T A 

E N T R A D A : 4 P E S E T A S . 

T E A T R O 

En el Español 

Se estrenó «Amparo 
la sabatera», comedia 
en dos actos, de Enri­

que Beltrán 
U n a muchacha que ama y es ama­

da de u n hombre humilde, s u e ñ a en 
el f u tu ro de su boda, pero la realidad 
de una madre viciosa y sin esc rúpu­
los, tuerce su vo lun tad hasta inc l i ­
n a r l a hacia el viejo adinerado y mu­
jeriego, que ante ú n á mujer honesta 
y f i rme , acaba por sentir el amor 
honrado y l a protege ccn discreta 
dignidad. A m p a r o , que es la pro­
tagonista, e s t á dispuesta a casarse 
por g r a t i t u d , con el viejo, pero la 
j u v e n t u d t r i u n f a y l a presencia del 
an t iguo novio que reclama el derecho 
qua la mocedad le otorga, basta pa­
r a devolver a l a zapatera el sentido 
de la p a s i ó n aletargada entre las co­
modidades que le f a c i l i t a r á la debili­
dad senil del r i c a c h ó n enamorado. 
Este es el asunto de "Amparo , la sa-
batera", comedia en dos actos de E n ­
r ique B e l t r á n , estrenada el jueves en 
el E s p a ñ o l , por l a c o m p a ñ í a valencia­
n a "Nostre Teatre" . 

Enr ique B e l t r á n , es evidente que 
posee una g r a n in tu i c ión de comedió­
grafo, que no se desenvuelve con fa­
ci l idad, porque no va a c o m p a ñ a d a de 
una posi t iva r iqueza de medios de ex­
p r e s i ó n y la palabra no brota con la 
necesaria var iedad y holgura, para 
tener una expresividad dominadora. 
Se mueve dentro de un léxico l i m i t a ­
do, que empobrece las frases y da 
c ier ta m o n o t o n í a a las escenas, a 
pesar de que han sido previstas cui­
dadosamente y hasta medidas con to­
do ar te algunas de ellas. 

E n la i n t e r p r e t a c i ó n destacan: Pe­
pe A l b a y E m i l i a Clement, sobrios, 
precisos en l a comedia estrenada 
anoche. Deliciosa la s e ñ o r a Baeza, en 
el desgarre del personaje que le ca­
y ó en suerte —• la madre despre­
ocupada — ; m u y bien en la composi­
ción del t ipo de doctor c a l a v e r ó n un 
actor cuyo nombre no recordamos en 
estos momentos, y él resto de la com­
p a ñ í a excelentemente conjuntado. 

E l públ ico , aplaudiendo gustoso y 
reclamando a l autor, que tuvo unas 
palabras de g r a t i t u d para los cata­
lanes. 

En el Poliorama 

LOS ESTRENOS 

Cómico: «Las Vampiresas», pasatiempo có­
mico-lírico, en dos actos, de González del 
Castillo y Muñoz Román, música del maes­

tro £• Rosillo 
Con el teatro abarrotado, ,a pesar 

del calor insoportable que d is f ru­
tamos, e s t r e n ó s e en el Cómico el pa-
sat ier t ípo cómico l í r i co , «Las Vampi ­
r e sas^ f • i-: - • 

«Las Vampi re sa s» es una revista 
veraniega, luminosa, alegre, y sim­
p á t i c a , de corte vodevilesco, con la 
salsa picante como conviene al géne­
ro, pero sin que el picante llegue a 
d a ñ a r con g rose r í a s y frases fuertes. 

Lo que pasa en la obra es lo de 
menos; unas cuantas escenas cómicas^, 
enlazadas con un d iá logo gracioso y 
chispeante; l inda n-úsica y una exhi­
bic ión de mujeres bonitas. Se in ter­
calan unos cuadros de fina factura, 
originales y bien presentados. 

Claro que la m ú s i c a fresca y jugo­
sa del maestro Rosillo, es el condi­
mento m á s sugestivo del p la to gus­
tado con de l ec t ac ión por los espec­
tadores. Melodías gratas; variedad de 
temas y rr.otivos alegres y r i tmos b r i ­
llantes y persuasivos, e instrumenta­
ción r ica; cuanto pueda recrear el 
oído, sin preocupar el án imo , se ha­
l l a en la p a r t i t u r a del popular com­
positor, que ha dado con ella, una 
nueva muestra de su m ú l t i p l e talen­
to y fecunda in sp i r ac ión en el géne­
ro r ev i s t e r i l . Todos los n ú m e r o s fue­
ron u n á n i m e m e n t e celebrados,, y la 
m a y o r í a de ellos, bisados. 

Los i n t é r p r e t e s realizaron una bue­
na labor a r t í s t i c a , a p l a u d i é n d o l e s el 
p ú b l i c o sin reservas y con entusias­
mo muchas veces, durante la repre­
s e n t a c i ó n y al final de los cuadros. 

Laura Pinil los, muy guapa y muy 
elegante, conciuistó al p ú b l i c o con su 

belleza ,su gracia, y su arte, obte­
niendo un clamoroso éx i t o . E l popu­
lar Alady ocurrente y gracioso, como 
siempre, :hizo alarde de sus excepcio­
nales m é r i t o s y de su . insuperable vis 
cómica . Muy bien A ^ p a n t o Sara que, 
a m á s de una excelente ba i lar ina , es 
buena cantante y notable actr iz . 
Acertado Vicente M a u r i , en la peque­
ñ a i n t e r v e n c i ó n que tiene en l a re­
vista. Sa lad í s imos , como de costum­
bre, los excelentes cómicos , Lepe y 
Casaravilla. La s e ñ o r a Domingo, la 
s e ñ o r i t a Gisbert y los señores Mora­
les, Vilches, Ortega y d e m á s partes 
de la C o m p a ñ í a , coadyuvaron eficaz­
mente al conjunto in t e rp re t a t ivo . 

La ba i la r ina Isabel i ta H e r n á n d e z , 
hizo una vez, más , gala de su exqui­
sito arte coreográf ico , en todos los 
bailables del e s p e c t á c u l o , en u n i ó n 
del admirable equipo de gentiles y 
guapas vicetiples, a las que se aplau­
dió muy justamente, y de un modo 
especial, en el cuadro «Los gauchos» , 
lleno de color y movimiento . 

La obra, puesta con u n discreto 
lujo y buen gusto, en decorados y 
vestuario. 

E l maestro Rosillo y sus colabora­
dores, los l ibret is tas González del 
Castillo y Muñoz R o m á n , fueron l la­
mados al proscenio al1 final de los dos 
actos, j u n t o con todos los artistas. 

Como de costumbre, al t e rminar 
la r e p r e s e n t a c i ó n de «Las Vampire­
sas», hubo los consabidos parlamen­
tos de gracias al audi tor io , por par­
te de los autores y los principales i n ­
t é r p r e t e s , por el éx i t o obtenido y los 
aplausos recibidos. 

BARTOl iOME SOLSONA 

Romea 
E L E X I T O D E «MAYO Y A B R I L » Y 
L A T E R R E N A J E R E Z A N A D E ES­

T A NOCHE 
Las 120 representaciones de " L a 

Marquesona" era algo t a n ex t raor ­
d inar io que no p o d í a pensarse en 
que este é x i t o se repitiese en u n a 
misma temporada . Y , s in embargo, 
se h a repetido en " M a y ó y A b r i l " , y 
a ú n p o d r í a m o s decir que l l eva ca­
mino de ganarle l a p a r t i d a a aquella 

Desde el s á b a d o h a agotado cua­
t ro d í a s las localidades de Romea 
esta m a g n í f i c a comedia, l a mejor, 
sin disputa, de Quin te ro y G u i l l e n . 
Bien es ve rdad que l a C o m p a ñ í a 
Her re ro -Bardem, uno de los me jo ­
res conjuntos que se presentan hoy 
en los teatros de E s p a ñ a , dan r. l a 
obra una i n t e r p r e t a c i ó n i r r ep rocha ­
ble, p e r s o n a l í s i m a , cien por c ien del 
éx i to . 

* Después de esta ac tuac ión , A n ­
ton ia Herrero , Rafael B a r d e m y t o ­
dos los ar t is tas de l a C o m p a ñ í a que 
la e s t á l levando a t é r m i n o , queda­
r á n en el recuerdo de nuestro p ú ­
blico por su valer y su entusiasmo. 

Hoy, por la noche, Gran Verbena 
Jerezana, actuando u n estupendo 
Cuadro Flamenco, formado por l a 
bai laora Carmen Amaya , T o m á s 
Moreno, el cantaor , y el gu i t a r r i s ­
t a Pepe A m a y a , en los entreactos. 
H a b r á o rgan i l lo , y se o b s e q u i a r á a 
los espectadores con chatos de Je­
rez gra t is . 

Como es lógico, se p o n d r á en es­
cena la obra del d í a : «Mayo y 
A b r i l " . Y como es lóg ico t a m b i é n , 
h a b r á u n l leno imponente . 

ihUt. 

Homenaje y despedi4 
da del e s p e c t á c u l o 
«Bel Simphonic Boys» 

' . ' i i. 
Con u n p r o g r a m a selecto y a t r a -

yente ce l eb róse el jueves por l a no­
che en el Teatro Pol iorama, l a f u n ­
c i ó n en honor y despedida de la ex- . 
c é l e n t e orquesta "Be l - Simphonic 
Boys" . 

A d e m á s de las atracciones que i n - ; 
t eg ran el e s p e c t á c u l o , in te rv in ieron , 
en obsequio a los profesores, otros 
destacados ar t is tas del g é n e r o de.: 
variedades, entre ellos Enrique Bray 
and D o l l y , Jac Boy, M a r í a Aixelái 
Consuelo Heredia, L í a Zaboy, Cha? 
r i t o Alcayde, N i ñ a de l a Cruz, acom­
p a ñ a d a del gu i t a r r i s t a Rej ana, Carr-
m i t a C e b r i á n , Rosario Bruna , sin» 
guiar vedette y estrella cinemato*., 
g r á f i c a ; D o r i t a del Monte , Char l ie , 
H i n d , P i l a r Alcayde, estrella del bai­
le c lás ico e s p a ñ o l y el actor gene- i 
r ico Roberto Fon t , quienes escucha- r 
r o n grandes aplausos. r 

Como f i n de fiesta actuaron los 
ar t is tas del Tea t ro Novedades, cedi­
dos galantemente por los empresa- i 
r ios s e ñ o r e s Calvo y; Canals, Euge­
n i a Gal indo , R ica rdo M a y r a l y A n - • 
ton io Palacios, a los que el públ ico ú 
t r i b u t ó c a r i ñ o s í s i m o s aplausos. 

L a notable pare ja de baile del 
P r i n c i p a l Palace, B a r c e l ó - Sacha 
Goudine, i n t e r p r e t ó algunas de las 
danzas que t a n t o éx i to e s t á n obte­
niendo en l a revis ta "Las I n v i o l a -
bles", y en las que escucharon n u ­
t r idos aplausos. 

L a concurrencia , que llenaba por 
completo l a sala del Poliorama, mos­
t r ó su agrado por el espec tácu lo , 
t r i b u t a n d o grandes ovaciones a los 
Bel -S imphonic-Boys . 

S. 

Se encuentra en Barcelona la gentil 
t iple cómica Rosita Cadenas. 

E l s eñor F e r n á n d e z Burgas, empre­
sario del Teatro Romea, sigue en su 
firme propós i to de ofrecer al público, 
durante la p r ó x i m a temporada, una 
gran c o m p a ñ í a catalana. 

Parece ser que el señor Fe rnández 
Burgas, tiene ya varias obras en car­
tera y la oferta de otras, de autores 
de reconocida solvencia ar t ís t ica . 

L E S G U R F H 
Campeones de Europa de baile de 
s a l ó n , se ofrecen para dar lecciones 
par t iculares . Precios económicos . 
Angeles, n.0 6. 

i 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L E G R A F T E L E F O N O R A D I O 

EL TESORO ARTISTICO ESPAÑOL 

La Junta de Defensa del Madrid Artístico y Mo­
numental ha delimitado las zonas de interés 

artístico e histórico 
Pronto eerá publicada una orden ministerial creando el 

Museo del Pueblo Español 
Madr id , 27.—La Dirección Gene­

r a l de Bellas Ar tes , que regenta don 
Eduardo Chicharro, e s t á realizando 
una g r a n labor en defensa del tesoro 
a r t í s t i c o nacional. 

L a Di recc ión e s t á trabajando ac­
t ivamente en todo lo relat ivo a la 
c o n s e r v a c i ó n de jardines de i n t e r é s 
a r t í s t i c o o de recuerdo h i s tó r ico . Se 
quiere t a m b i é n conservar las vie­
jas artes populares desparramadas 
por tantos pueblos de E s p a ñ a , sus 
trajes tradicionales, las artes deco­
rat ivas, etc. 

Siguiendo esta labor, la Junta de 
Defensa del M a d r i d A r t í s t i c o y Mo­
numental , ha delimitado las zonas de 
i n t e r é s a r t í s t i c o e h i s tó r ico . En estas 
zonas no se p o d r á n realizar obras 
sin a u t o r i z a c i ó n de la Junta, l a cual 
quiere actuar de pleno acuerdo con 
el Ayuntamien to . 

E l s e ñ o r Chicharro ha manifesta­
do que la f inal idad que persigue la 
Junta, coincide con los deseos 
del Ayuntamien to . Se h a b í a pensa­
do construir un grupo escolar mo­
dernista cerca del viejo Minis te r io 
de Mar ina . E l edificio desdec i r í a del 
ambiente de este sector de Madr id , 
y por eso l a fachada que se cons­
t r u i r á en la calle de Bai lén s e r á de 
estilo dieciochesca. 

T a m b i é n ha comenzado la decla­
r a c i ó n de jardines-monumentos. L a 
d e c l a r a c i ó n de jardines de i n t e r é s 
h i s t ó r i c a equivale a la de monumen­
tos del mismo c a r á c t e r . Sus d u e ñ o s 
no pueden alterarlo, y en caso de 
venta, interviene t a m b i é n la entidad 
a r t í s t i c a correspondiente. Y a han 
habido varias declaraciones de este 
c a r á c t e r en varias provincias. E n 
M a d r i d el de l a Fuente del Berro, 
el del Palacete de la Moncloa, y l a 
Quinta de Osuna. E l de la Fuente 
del Ber ro iba a ser vendida para 
arrasar lo y construir una barr iada 
de casas baratas. Esto se ha evitado 
gracias a la i n t e rvenc ión de la 
Junta. 

Se p u b l i c a r á en breve, en " L a Ga­
ceta", una orden minis ter ia l creando 
el Museo de Ar tes Populares, el M u ­
seo del Pueblo E s p a ñ o l . 

T a m b i é n e s t á en estudio l a crea­
c ión de un c a t á l o g o de arte de inte­
r é s nacional. C o m p r e n d e r á no sólo 
monumentos, sino jardines, cuadros, 
esculturas, artes decorativas, etc., 
Jaara evi tar que desaparezcan de Es­
p a ñ a . 

El s eñor Chicharro ha dicho sobre 
este par t icular que con ello no quie­
ren desconocer el derecho de pro­
piedad, sino imponer a los propieta-

LA CRISIS DE TRA­
BAJO EN MADRID 

Manifestaciones del se­
cretario de la Fede­

ración Local de 
Edificación 

Madr id , 27.—El secretario de la 
F e d e r a c i ó n local de la Ed iñcac ión , 
Edmundo D o m í n g u e z , hablando de 
la crisis de trabajo en Madr id , 
d i jo : 

—Los motivos de la m a y o r í a de 
conflictos, t ienen su origen en la 
f a l t a de trabajo. La industr ia de la 
edif icación en Madrid, sólo e s t á 
sostenida por unas cuantas obras 
de c a r á c t e r púb l i co . Las obras 
part iculares carecen de i n t e r é s . 
Hay en nuestro ramo 35.000 afilia­
dos, de los cuales no trabajan 
unos 25.000. En cambio, el Esta­
do y el Munic ip io t ienen aproba­
das y adjudicadas gran n ú m e r o de 
obras, que a l iv i a r í an mucho el nú­
mero de obreros parados de la 
c o n s t r u c c i ó n . 

L a reforma in te r ior de M a d r i d 
b a s t a r í a por sí sola para conjurar 
el paro y la crisis. Hay tres pro­
yectos de Empresas financieras, 
que ofrecen os medios económicos 
para realizarla. 

No haber realizado las numero­
sas obras en proyecto en un pe-
nodo que p u d i é r a m o s l lamar re­
volucionario, es de una gran ' res­
ponsabilidad de los hombres pú­
blicos, a quienes ha correspondido 
resolverlas. 

riog deberes a cuyo cumplimiento 
obliga el patriotismo. El que tiene 
en casa un Goya no puede despren­
derse de él como se desprende úo 
unos muebles sin i n t e r é s a r t í s t i c o . 
Debe pedir permiso para la enajana-
ción, y en n i n g ú n caso venderlo al 
extranjero. En el ca tá logo se publ i ­
c a r á n fo togra f ías de cuantos objetos 
debe conservar E s p a ñ a como mues­
tra de su arte y de sus glorias. 

Lo que se hizo en épocas de la des­
a m o r t i z a c i ó n es una muestra ralpa-
ble de que falta en muchos el es t ímu­
lo pa t r ió t i co que impone debares en 
este sentido. Monumentos adquiridos 
por unos cientos de pesetas han ido 
desapareciendo. Casos hay en que 
se ha vendido el maderamen de la 
armadura y hasta las tejas. El ne­
gocio que hicieron l u c r á n d o s e del pa­
t r imonio a r t í s t i co e spaño l fue consi­
derable si se tiene en cuenta que 
Santo T o m á s de Avi l a fué adquirido 
en 30.000 reales, y lo mismo la Uni­
versidad de Alcalá . 

Por siete u ocho m i l pesetas fué 
vendido, en este siglo, a un anticua­
r io f rancés , el «Pat io de la infancia*; 
de Zaragoza, m a g n í f i c o eiemplar 
plateresco. Piedra a piedra fué trans 
portado a P a r í s y a ori l las del Sena 
ha vuelto, desambientado, a lucir su 
esplendor. Ahora los herederos del 
ant icuario lo han puesto a la ven­
ta. El señor Madariaga, conocedor 
del asunto, t r a tó de comprobarlo pa­
ra l l evárse lo a Zaragoza. Por lo que 
se vend ió en un p u ñ a d o de pesetas 
piden ahora medio mi l lón . Claro que 
la adqu i s i c ión se hubiera podido lle­
var a cabo por menos dinero. 

T a m b i é n los Ayuntamientos o lv i ­
dan sus deberes. Caso t íp ico el de 
Zaragoza. Su famosa "Torre Nueva" 
fué derribada a golpes de la piqueta 
munic ipa l . Amenazaba ru ina , s egún 
demostraba el hecho de que estuvie­
ra incl inada por su cons t rucc ión , co­
mo la de Pisa. 

P R O V I N C I A S 
DISPOSICIONES DEL GOBERNA­
DOR DE VIGO SOBRE LOS ACTOS 

POLITICOS 
Vigo, 27.—Con mot ivo del m i t i n 

de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , que se ce­
l e b r a r á e l d í a 29 en l a plaza de t o ­
ros de Pontevedra, se organizan t r e ­
nes especiales, desde Vigo, Orense 
y otras poblaciones. 

E l gobernador h a publicado una 
nota en l a prensa haciendo constar 
que a u t o r i z a r á actos de propaganda 
l í c i t a , advi r t iendo que e x i g i r á para 
la exposición de ideas, castigando 
a quienes al teren los actos, i n t e r r u m ­
piendo a los oradores. Hace resaltar 
que precisamente en la presente se­
mana ha autorizado dos actos de 
d i s t in ta tendencia, y espera que se 
guarde respeto a los oradores, con ­
m i n á n d o s e a los perturbadores con 
fuertes sanciones. 

E L A L C A I D E D E S E V I L L A , A MA­
D R I D . — U N HOMBRE APUÑALADO 

Sevilla, 27. — E n el expreso m a r ­
c h ó a M a d r i d el alcalde. E l viaje 
e s t á relacionado con la nueva de­
m o r a sufr ida sobre l a c o n c e s i ó n a l 
Ayun tamien to del auxi l io e c o n ó ­
mico. 

Antes de p a r t i r h a manifestado 
su p r o p ó s i t o de d i m i t i r en l a p r ó ­
x i m a ses ión mun ic ipa l , de no con­
seguir que sea atendido el A y u n t a ­
mien to en su p e t i c i ó n . 

— E n l a Alameda de H é r c u l e s va ­
rios cocheros encont ra ron a u n 
hombre tendido en el suelo, b a ñ a d o 
en sangre. 

Conducido a l a casa de socorro 
se c o m p r o b ó que t e n í a tres p u ñ a l a ­
das en diferentes partes del cuer­
po, graves. 

E l her ido h a declarado l lamarse 
Faust ino Cala Marzo , de 52 a ñ o s . 
M a n i f e s t ó que fué her ido por unos 
individuos, con quienes h a b í a dis­
cut ido por cuestiones de intereses. 

LOS CONFLICTOS SOCIALES DE 
GIJON 

G i j ó n , :?7. — E l gobernador ha 
realizado diversas gestiones para 
resolver varios conflictos sociales 
que e s t á n anunciados. 

T r a t ó de l a huelga que van a 
plantear los camareros y cons igu ió 
que las dos partes en l i t i g i o que­
dasen en estudiar las posibilidades 
de u n arreglo. 

E n el asunto del conflicto de los 
patronos de lanchas pesqueras y m a ­
rineras no se pudo l legar a una 
f ó r m u l a , pues ambas partes recha­
zan diferentes propuestas-

Sobre el confl icto de los obreros 
vidrieros h a n contestado las empre­
sas que no pueden acceder a las pe­
ticiones obreras. 

C o n f i r m ó el gobernador que los 
obreros de Avi lés h a b í a n re t i rado 
el oficio de huelga en el muel le que 
t e n í a n presentado. 

NIÑO AHOGADO 
San Fernando, 27.—A una barqui­

l l a en la que se encontraba un n iño 
de cinco años , h i jo del practicante 
don Pedro Ribera, se le r o m p i ó las 
amarras y quedó a merced de las 
olas. 

D e t r á s de l a e m b a r c a c i ó n salieron 
en o t r a el padre del n iño y otras 
personas; pero las olas arrebataron 
a l n i ñ o de la e m b a r c a c i ó n y pe rec ió 
ahogado. E l c a d á v e r no ha sido en­
contrado. 

I N C E N D I O I M P O R T A N T E 
Zaragoza, 27. — Comunican del 

pueblo de Tauste que en una co­
r ra l i za se d e c l a r ó un incendio, que­
m á n d o s e 125 haces de t r igo , cuyo 
valor asciende a nueve m i l pesetas. 
Las mieses estaban aseguradas. 

L a guardia c i v i l de l a localidad 
p r a c t i c ó algunas averiguaciones, 
que dieron por resultado la deten­
ción de Justo M u r i l l o Gargollo, pro­
pie tar io de las mieses incendiadas, 
que ha incurr ido en contradiciones. 

Se sospecha que sea el autor del 
incendio, para cobrar el seguro. 

R I Ñ A SANGRIENTA E N U N A 
R O M E R I A 

León , 27. — Cuando se celebraba 
una r o m e r í a en el pueblo de Campo 
Hermoso, u n individuo l lamado V i r ­
g i l io Gonzá lez G a s c ó n d i scu t ió en 
una taberna con otro. In te rv ino un 
t ra tan te en ganado, que fué perse­
guido por a q u é l con una pistola. 
A c u d i ó l a Guardia c i v i l del puesto 
de L a Vecil la, formada por e l cabo 
F e r n á n d e z Tejedor y el guardia Cas­
t ro Alvarez . V i r g i l i o sa l ió de l a ta­
berna y, lejos de obedecer a los re­
querimientos de l a autoridad, dis­
p a r ó nueve t i ros contra los guardias. 
E l cabo r e s u l t ó con un balazo gra­
ve en el muslo y el guardia Juan 
Castro con seis heridas graves en 
distintas partes delcuerpo. Otro pro­
yec t i l a l c a n z ó a l joven Juan Fer­
n á n d e z Moro, que pasaba casual­
mente por aquel lugar . 

Los heridos fueron trasladados a l 
Sanatorio de esta capi tal . E l agre­
sor h u y ó a l pueblo de Aliados, don­
de en casa de su madre se c a m b i ó 
de ropa, i n t e r n á n d o s e luego en el 
monte. E s t á siendo perseguido por 
la Guardia c i v i l y fuerzas de Asal to. 

A T R A C O F R U S T R A D O 

Falencia, 26. — A las dos de l a 
tarde cuat ro enmascarados, a rma­
dos de pistolas, h a n penetrado en l a 
A r r e n d a t a r i a de Tabacos, ' amena­
zando a los que a l l í se encontraban, 
o b l i g á n d o l e s a poner los brazos en 
al to. 

Cuando dos de los pistoleros se 
d i r i g í a n a la caja para apoderarse 
del dinero, los empleados reaccio­
n a r o n y empezaron a dar gr i tos ¿ e 
auxi l io . Entonces los atracadores, en 
vis ta del cariz que tomaba el asun­
to, se d ieron a la fuga, s in poder 
consumar el a t raco» 

TORO S EN V A L E N C I A 
L a tercera de F e r i a o la corrida de los 

grandes escándalos 
(De nuestro enviado especial) 

Valencia, 27. — N i n g ú n resumen cuadra mejor a la tercera corr ida de 
la Fer ia valenciana que el del e p í g r a f e mencionado, pues de e s c á n d a l o fué 
la p r imera m i t a d de la misma, producido por el entusiasmo; y entre e s c á n ­
dalos de ruidosa protesta t r a n s c u r r i ó la l id ia de los toros quinto y sexto. 

E ran las reses de la g a n a d e r í a de R i n c ó n y debieron m o r i r a manos de 
S á n c h e z Mej ías , Ortega y Laserna; pero el pr imero fa l tó a l a l i s ta y o c u p ó 
su puesto Vicente Barrera , el t r iunfador de l a segunda corrida. 

Hubo m u y buena entrada porque el car te l era tentador y l á l i d i a de los 
pr imeros toros se desl izó por un camino de flores que fué esparciendo el 
entusiasmo del públ ico . 

Porque Vicente Barrera , siguiendo en el p lan arrol lador de ayer, se 
e n f r e n t ó con su p r imer toro que era soso, tardo y achuchaba; y consin­
tiendo mucho, porfiando con g r a n v a l e n t í a y metido entre los pitones, de 
pie y de rodillas, hizo una labor colosal, durante l a que le a r ro ja ron sombre­
ros y oyó m ú s i c a , para dejar media estocada superior y descabellar a l a 
p r imera . : , 

Gran ovación, orejas, rabo, vueltas al ruedo, etc., e tc . . 
Y luego Ortega con el segunda de l a tarde, que fué bravo y noble, rea­

lizó una labor de las de g ran gala con pases de todas clases, incluso na­
turales con la izquierda, para remata r con media estocada grande que igua l ­
mente se p r e m i ó con orejas y rabo. 

E l tercer toro era de la g a n a d e r í a de Adente, el cual cumpl ió s in t raza 
n i estilo, pero L a Serna, que b r i n d ó su faena a l ganadero Domecq, se hizo 
pronto con el an imal y bo rdó una labor de subido estilo a r t í s t i c o que fué 
premiada con ovaciones incesantes y m ú s i c a . Dió cuatro pinchazos y cada 
uno le va l ió una ovac ión por l a fe con que se t i r ó siempre a m a t a r y t e r m i ­
n ó con un descabello a l a pr imera . Gran ovac ión f ina l . 

E l cuarto toro se a p l o m ó pronto y achuchaba mucho por el derecho, 
cuya d i f icu l tad s o r t e ó Ba r re ra con una intel igente labor que r e m a t ó con 
media estocada ladeada y un descabello. 

E l quinto sa l ió con mucho temperamento y Ortega estuvo m a l con el 
capote. E l picador P a r r i t a a c a b ó con el to ro c a s t i g á n d o l o con exceso y 
entonces se a b r i ó ya l a caja de los ruidos. 

Cuando Ortega quiso doblar con la mule ta a l a res, se r e s i n t i ó é s t a de 
las manos y a l torearle por delante gazapeaba. E l púb l i co c o m e n z ó a g r i ­
t a r cada vez con m á s fuerza y el diestro se p r e c i p i t ó : a t i z ó u n bajonazo y 
a c a b ó con un descabello. L a bronca fué m a y ú s c u l a en intensidad y dura­
ción. 

A l aparecer el sexto toro se ovac ionó a L a Serna por el temple y el p r i ­
mor de sus v e r ó n i c a s ; pero poco d e s p u é s el picador Aldeano chico detuvo 
el toro largo ra to con la puya y el públ ico , reciente l a h a z a ñ a de Pa r r i t a , 
p r o r r u m p i ó en un e scánda lo formidable de protesta. 

Cayeron sobre Aldeano varios proyectiles y a l ser detenido u n espec­
tador, arreciaron los gr i tos y l a arena quedó cubierta de almohadillas, por 
lo que hubo de suspenderse la l id ia largo rato. L a algarada fué r u i d o s í s i m a 
y violenta. Retirados los estorbos se vió que l a algarada h a b í a sido excesiva, 
pues el toro no estaba agotado como el . anterior . 

M é r i t o grande de L a Serna fué conseguir aplacar a los protestantes, 
pues hizo con la franela una labor reposada y elegante a base casi toda 
ella de pases altos y de pecho para dejar u n pinchazo y media estocada 
muy buena y salir de l a plaza entre una ovación . 

L a gente s iguió gr i tando, ahora contra la fuerza púb l ica , pero segura­
mente con unos pulmones de repuesto. 

DON VENTURA 

Una nota de la Dirección General de Sanidad 

Se prepara un cursillo de lacticinios, en la 
estación pecuaria de Santander 

Madr id , 27. — E n la Di recc ión Ge­
neral de G a n a d e r í a han faci l i tado la 
siguiente no ta : 

"Continuando l a labor de e n s e ñ a n ­
za y d ivu lgac ión que por intermedio 
de su secc ión de labor social vie­
ne realizando esta Di recc ión desde 
hace a ñ o s , el d í a 3 de agosto p r ó ­
x imo, coincidiendo con la i n s t a l a c i ó n 
en la e s t a c i ó n pecuaria de Santan­
der, de l a m a n t e q u e r í a y quese r í a , 
s é i n a u g u r a r á un p e q u e ñ o cursi l lo de 
estas materias para veinte obreros 
del campo o p e q u e ñ o s propietarios 
de otros tantos municipios, con el f i n 
de i r capacitando en cada uno de 
ellos personas que puedan colaborar 
eficazmente en l a obra de organiza­
ción cooperativa, para l a t ransforma­
ción de l a leche sobrante, cont r ibu­
yendo de este modo a mejorar l a s i ­
t u a c i ó n angustiosa de esta provincia 
por exceso de p roducc ión . 

T a m b i é n e s t á n o r g a n i z á n d o s e los 
cursillos a celebrar en M a d r i d en el 
o toño p róx imo , que v e r s a r á n unos, 
de d ivu lgac ión , sobre avicul tura , cu­
nicul tura , quesos y mantecas, y otros 
netamente c ient í f icos sobre cuestio­
nes concretas de bac te r io log ía , a car­
go de profesores extranjeros de repu­
t a c i ó n mundial . 

Por o t ra parte, e s t á terminado el 
p lan de salida de los equipos para lo 
que resta de a ñ o . Uno de ellos v i s i ­
t a r á las provincias de Santander, Ciu­
dad Real, Baleares, Val le de A r á n 
( L é r i d a ) , Pamplona, y algunos pue­
blos de l a de Vizcaya y Burgos, y el 
o t ro las de J a é n , Córdoba , Badajoz, 
Granada y Murc ia . 

Como es sabido, estos equipos van 
provistos de mater ia l avícola , cun íco-
la y ap íco la , de e l abo rac ión de que­
sos y mantecas; laboratorio y de a l -

¿MARCONI EN VIGO? 
Vigo, 27. — Procedente de M á ­

laga h a llegado el yate de recreo 
i t a l i ano "Cyprus" que desplaza 525 
toneladas. Se d i jo que v e n í a a bor ­
do M a r c o n i , v ia jando de i n c ó g n i t o , 
pero no se ha podido comprobar. El 
ya te p e r m a n e c e r á en Vigo una sema­
na, saliendo luego para Francia e I n ­
glaterra. 

gimas pe l í cu l a s a cargo de u n grupo 
de especialistas, que dan e n s e ñ a n z a s 
y demostraciones p r á c t i c a s , preferen­
temente en los pueblos, d i s t r i b u y é n ­
dose, a l a vez car t i l las y manuales 
de las precitadas materias siempre 
que es posible." 

UNA DENUNCIA CON­
TRA EL MINISTRO 

DE HACIENDA 
Un industrial de Cazalla 
de la Sierra, demanda al 
señor Marracó y sus an­
tecesores en el cargo, 
por incumplimiento de 
una sentencia del Tri­

bunal Supremo 
Madr id , 27.—El le trado señor 

Puig d'Asprer, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de don Antonio M a r t í n de la Por­
t i l l a , i ndus t r i a l de Cazalla de i a 
Sierra, ha presentado en el T r i b u ­
nal Supremo una denuncia contra 
el actual m in i s t ro de Hacienda y 
sus antecesores en el cargo, a par­
t i r del 6 de j u l i o de 1925, por ha­
ber dejado de someter a la apro­
bac ión del Consejo, un expedien­
te ele c r é d i t o extraordinar io , para 
satisfacer 13.214 p e s é i s , impor te 
l í qu ido de la i n d e m n i z a c i ó n a d i ­
cho indus t r ia l , a cuyo pago fué 
condenado e l l istado, por senten­
cia del Supremo en 5 de noviem­
bre de 1923. 

Los minis t ros de Hacienda,, tan­
to m o n á r q u i c o s como republicanos, 
han venido demorando el asunto 
nueve años, mot ivo por el cual se 
ha pasado el tanto de culpa al T r i ­
bunal competente, para que exija 
a los denunciados las responsabili­
dades civiles y cr iminales , proce­
dentes por la in f racc ión legal co­
nocida al no c u m p l i r la sentencia 
del T r i b u n a l Supremo. 
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T E M A S D E A C T U A L I D A D 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
M A D R I L E Ñ A 

" A B C" 
M a d r i d , 27.—"A B C" censura los 

hechos ocurridos en la Audiencia de 
Barcelona, y dice lo siguiente: 

" A l comenzar el e s c á n d a l o p r o ­
mov ido hace pocos d í a s por los se­
parat is tas catalanes en la Audiencia 
de Barcelona, s e ñ a l á b a m o s l a i m p u ­
n i d a d con que, una vez m á s , p o d í a n 
Ufanarse de su h a z a ñ a . N i u n dete­
n ido , n i u n procedimiento, n i una 
di l igencia p o l i c í a c a . Los agentes del 
o rden p ú b l i c o , ahora en manos de l a 
Genera l idad, no h a l l a r o n mot ivo pa ­
r a poner mano en n inguno de aque­
l los centenares de e n e r g ú m e n o s que 
durante tres horas en la escalera, en 
e l ves t íbu lo , en los pasillos y en las 
mismas salas de Just icia , se h a r t a ­
r o n de i n j u r i a r y de dar mueras a 
E s p a ñ a y a l a Magi s t r a tu ra . Todos 
ellos desfi laron luego s in que nadie 
les saliera a l paso. L a inmedia ta 
consecuencia de esa lenidad, fué el 
aviso insu l tan te y procaz de u n pa ­
pelucho separatista amenazando a 
los dignos magistrados, s in o m i t i r en 
l a a lu s ión , para mayor c lar idad, e l 
apell ido del que preside el T r i b u n a l . 
Era de esperar, por supuesto. Estaba 
vis to de antemano que, a l celebrarse 
cualquier o t ro ju i c io cont ra los auot-

, res de textos en que se ve ja y se 
amenaza a E s p a ñ a , a l Estado y a sus 
m á s altos representantes, se repro­
d u c i r í a l a algarada con e l in t en to 
de coaccionar a los jueces. Porque 
ü e eso se t r a t a . L a gentuza separa­
t i s t a no puede tolerar que se sancio­
nen sus d e m a s í a s , sus agresividades, 
sus in t imidaciones . 

E l suceso de ayer l legó a u n cariz 
de ext rema gravedad; no sólo por 
l o acontecido dentro de l a sala, d o n -

1 de se hzo befa y menospreco de los 
magistrados, del Supremo y de l a 
au to r idad del presidente, sino por 
l a a c t i t ud cr iminosa de algunos de 
los grupos que p r e t e n d í a n ent rar . 
Y a estas horas, no solamente no 
h a y u n solo culpable detenido, sino 
que encima, el s e ñ o r D e n c á s , e l f a ­
moso D e n c á s , v i s i ta a l presidente 
del T r i b u n a l , l l a m a a l juez de guar^ 
d ia y conferencia con ellos, con la 
f i n a l i d a d de echar agua a l v ino . 

Nos d i r ig imos de nuevo y seria­
mente a l Gobierno para re i terar le 

nuestro consejo leal y nuestra ad ­
vertencia experimentada." 

«EL DEBATE» 
M a d r i d , 27 .—"El Debate", sobre 

el mismo tema, dice: 
"Llenan de i n d i g n a c i ó n los actos 

de desacato a la Just icia que vie­
nen ocurriendo en C a t a l u ñ a . Sobre 
todos los acaecidos d í a s a t r á s , col­
man y desbordan l a medida de lo 
concebible los que ayer se presen­
ciaron ante la Audiencia de Barce­
lona. 

Revelan estos sucesos todo un 
p lan dir ig ido, no hay que decir por 
quienes, a estorbar la acc ión de la 
Justicia, a asegurar l a impunidad 
del acusado, u n furibundo separa­
t is ta que h a b í a injur iado a l Gobier­
no e spaño l . E l públ ico , reclutado al 
efecto, h a b í a conseguido y a que l a 
v is ta se aplazara; el procesado se 
mantiene ante el T r i b u n a l en ac t i ­
tud airada; el abogado, con un ges­
to rebelde, hace, en lugar de una 
defensa, una d ia t r iba contra el T r i ­
bunal ; el procurador, haciendo fue­
go a la obs t rucc ión , in tenta r e t i ­
rarse... Queda t o d a v í a m á s ; ese 
s e ñ o r Trabal , diputado de l a "Es­
querra", que, insolente y t a r t a r i ­
nesco, i r rumpe en la sala coceando 
la puerta; los incendiarios que 
prenden fuego al Palacio de Jus t i ­
cia... y, por ú l t i m o , las autorida­
des gubernativas de la Generalidad, 
que, apenas llegados a l edificio, or­
denan que sea re t i rada l a fuerza. 

E n contraste con tanta subver­
sión e indiscipl ina ofrécese , por for­
tuna la ac t i tud firme, serena y e c u á ­
nime del presidente de l a Sala, que 
abandona u n punto el cumpl imiento 
de su deber. Y la conducta igua l ­
mente mesurada y digna de l a guar­
dia c iv i l , que obra a sus ó r d e n e s . 

Pero dejar en desamparo a la ma­
gis t ra tura y desautorizar a l a fuer­
za púb l i ca , a l t iempo que se t r a t a 
con lenidad a quienes desacatan a 
una y otra, son actos que no puede 
realizar una autoridad sin prest igio 
de su nombre y d a ñ o del orden j u* 
ridico. Si, pues, la Generalidad no 
cambia su proceder, vea el Gobier­
no—por cuyo prestigio, a d e m á s , ve­
la en este caso la acc ión de l a Jus-

L A R E F O R M A A G R A R I A 

E l señor Vázquez Humasqué pondera los 
resultados obtenidos eon los asentamientos 

M a d r i d , 27.—Don Adolfo V á z q u e z 
Humasquet , ex director de Reforma 
A g r a r i a , ha hecho a u n periodista 
las siguientes declaraciones, en r e ­
l a c i ó n con l a marcha que l leva la 
Refo rma A g r a r i a en E s p a ñ a : 

Dice que para resolver la crisis en 
e l campo, r e d a c t ó u n proyecto sobre 
i n t e n s i f i c a c i ó n de cul t ivos. Con él 
se asociaba en beneficiosa a p a r c e r í a 
a l propie tar io , a l I n s t i t u t o y a l fac­
t o r t rabajo . 

Los resultados no pueden ser m á s 
h a l a g ü e ñ o s . U n a labor de u n t r imes ­
t re p e r m i t i ó ca lmar las impaciencias 
y pa l i a r l a miseria de aquellos c a m ­
pesinos. Cuarenta m i l famil ias h a n 
quedado con u n pedazo de t i e r ra . Y 
unas veces con ayuda e c o n ó m i c a del 
Es ta tu to , y otras, las m á s , sin e l la 
y con reducida cant idad , h a n sem­
brado y ahora siegan el cereal en 
el la producido. Y piden que se les 
pr ive de lo que se les d ió con c a r á c ­
t e r provis ional , es cierto, pero l l e ­
vando i m p l í c i t a la promesa de con-
y é r t i r la d o n a c i ó n en def in i t ivo 
4sent amiento . 

• E l éx i to a la vis ta e s t á . Con ello 
se h a n probado dos cosas. Que la 
c á m p a ñ a a l a rmis t a de derecha era 
in fundada y conste que a l hablar a s í 
ijae refiero siempre a la a p l i c a c i ó n 
del decreto por el I n s t i t u t o y su per­
sonal t é c n i c o , y no a otras ap l i ca ­
ciones m á s o menos arbi t rar ias , que 
no se a jus ta ron a l a r t í c u l o del de­
creto, aunque fueran consideradas 
necesarias. 

Esos campesinos t ienen fe en la 
í l é f o r m a . Desean la t i e r r a y c u a n ­
do la reciben saben hacer honor a 
la d o n a c i ó n y responder con ef ica­
cia a la t rascendental medida. 

Ahora se debe buscar una so luc ión , 
porque tenemos en p r imer lugar , que 

el asentamiento a l amparo del de­
creto de i n t e n s i f i c a c i ó n de cu l t ivo 
fué provis ional . No r e s p o n d í a , por 
canto, a u n p l an de o r d e n a c i ó n agra­
r ia , sino a resolver l a s i t u a c i ó n del 
momento. No debe, por tan to , sei 
prorrogado. Pero no puede descono­
cerse que po renc ima de estas con­
sideraciones de orden legal e s t á n l a 
de í n d o l e esp i r i tua l y de jus t i c ia dis-
t rbu t iva , que no pe rmi t en dejar a 
esos miles de hombres, y, por t an to , 
de fami l ias en su cargo, com o v u l -
garmente se dice. 

S i , pues, el I n s t i t u t o , t iene estu­
diado y preparado u n p l a n de asen­
tamiento , a l amparo de l a base 9.a 
y con t ierras que le proporcione los 
13 apartados de la base 5.a, que per­
mi t a—sin desplazamientos de t é r ­
m i n o munic ipa l , que const i tuyen d i ­
f i cu l t ad e c o n ó m i c a y o b s t á c u l o m o ­
ral—asentar def in i t ivamente a esos 
campesinos beneficiados con la a p l i ­
c a c i ó n del decreto, en t ierras equi ­
valentes, debe hacerse, u t i l izando 
a d e m á s l a oca s ión pa ra me jo ra r su 
estado e imponer e l p l an general de 
aprovechamiento a g r í c o l a y gana­
dero por zonas naturales de cu l t ivo . 

Pero si el I n s t i t u t o carece de ese 
p lan , que p o d r í a estar a estas fechas 
ar t iculado con sus menores detalles, 
ve m u y dif íci l que pueda preparar lo 
de a q u í a l o t o ñ o , por f a l t a ma te r i a l 
de t iempo. 

Y entonces no q u e d a r á ot ro re­
curso, m a l que les pese a muchos 
propietarios que no se hacen a l a 
idea de que labren par te de sus f i n ­
cas hombres del campo que no h a ­
yan sido previamente seleccionados 
por ellos bajo u n t ipo de ren ta su­
perior en cuanto le sea posible, a l a 
catastral , en este caso, repi to , no 
q u e d a r á m á s recurso que i r a l a p r ó ­
rroga del decreto del a ñ o 33. 

t ic ia—si no es llegada l a hora en 
que haya de entrar él a supl i r esa 
negligencia". 

«AHORA» 
M a d r i d , 27. — " A h o r a " t r a t a del 

re t i ro de los mi l i t a res y dice: 
"Recientemente h a deliberado el 

Consejo de Min i s t ro s acerca de u n 
proyecto del t i t u l a r de l a car tera 
de Hacienda, en v i r t u d del cual se 
t r a t a de establecer u n impuesto pro­
gresivo sobre los sueldos de los f u n ­
cionarios mi l i t a res y civiles r e t i r a ­
dos y jubi lados antes de c u m p l i r 
el t iempo m á x i m o de servicios a l 
Estado, que s e ñ a l a el Esta tuto de 
Clases pasivas. E l anunciado p r o p ó ­
sito del s e ñ o r M a r r a c ó afecta por 
igua l a toda clase de funcionarios 
del Estado. L a s i t u a c i ó n en que se 
encuentran mi l la res de oficiales, j e ­
fes y generales del e j é r c i t o en v i r ­
t u d de disposiciones dictadas d u r a n ­
te los pr imeros meses del nuevo r é ­
gimen, induce a pensar, sin embar­
go, que en e l la se ha inspirado el 
min i s t ro de Hacienda en su in ten to 
de reforzar los ingresos. No pode­
mos creer que la propuesta prospe­
re. L a carrera m i l i t a r consti tuye 
una propiedad, cuyos derechos no 
prescriben a vo lun tad de u n G o ­
bierno o u n min i s t ro . E l Estado que 
ha reconocido irnos derechos esta­
blecidos en las leyes, no puede v u l ­
nerarlos d e s p u é s . 

E l caso es t a n claro y sus p r emi ­
sas t ienen t a l fuerza de lógica , que 
parece innecesario ins is t i r sobre el 
tema. N o estorba, s in embargo, l a 
advertencia. Ponga t i n o el Gobier­
no en sus propuestas. Las Cortes 
h a b r í a n de recusar en su d í a u n a 
in i c i a t i va presupuestaria que a m á s 
de he r i r intereses l eg í t imos , p o d r í a 
suscitar el descontento en el seno 
de l a f a m i l i a m i l i t a r " . 

«EL SOCIALISTA» 
Madr id , 27. — " E l Socialista" se 

ocupa de las negociaciones de Espa­
ñ a en Roma y dice: 

" E l s e ñ o r P i t a Romero e s t á per­
diendo u n t iempo m a g n í f i c o . E n la 
medida que lo pierde él, lo gana, 
claro es, l a diplomacia ca tó l i ca , es­
peranzada con l a p rox imidad de oc­
tubre, que es cuando maduran las 
uvas. E n octubre o c u r r i r á n , s in du­
da, f e n ó m e n o s de i n t e r é s . Acaso le 
e s t é reservado el Poder a G i l Ro­
bles en esa fecha. Mient ras tanto, 
a l Vaticano le i m p o r t a n poco las 
negociaciones que denodadamente ha 
emprendido el s e ñ o r P i t a Romero. 
Le s irven simplemente de pasatiem­
po. Se explica que a l a Santa Sede 
no le interese ahora concertar n i n ­
g ú n pacto. Esperando, como ella es­
pera, que en o toño se le d a r á n cum­
plidas toda suerte de compensacio­
nes, fuera torpeza imperdonable, que 
d e s m e n t i r í a l a t radic ional agudeza 
de l a cur ia romana, apresurarse a 
adquir i r compromiso que pueden ser 
beneficiados grandemente sin m á s 
fuerza que el de una espera e l á s t i ca 
y prudente. Nadie sabe acomodarse 
mejor que la cur ia romana a l a ley 
de las relatividades. E n otras c i r ­
cunstancias hubiera acogido alboro­
zada cualquier ofrecimiento, por 
menguado que fuera, de l a R e p ú b l i ­
ca. E n las circunstancias presentes, 
todos los ofrecimientos han de pa-
recerle, y con r a z ó n , escasos. N i n ­
g ú n mot ivo hay para que se sienta 
generosa con una R e p ú b l i c a laica, 
cuyo p r imer cuidado consiste en su­
pl icar de Roma la abso luc ión . 

Por descontado que el Nuncio se 
h a b r á lamentado, en su entrevis ta 
de cumpl ido con el Presidente, de 
las dilaciones que ret ienen el abra­
zo oficial de la R e p ú b l i c a con la 
Santa Sede. L o que no comprende­
mos, acaso por ignoranc ia de los 
usos pol í t i cos , ya que nuestro apren­
dizaje se c o r t ó demasiado pronto , 
es l a r a z ó n de que sea el Presiden­
te de l a R e p ú b l i c a y no el jefe del 
Gobierno, quien reciba, a manera 
de confes ión , las cuitas del Nuncio . 
C r e í a m o s que era el Gobierno, cual­
quiera que sea ese Gobierno, quien 
a e b í a asumir l a responsabil idad de 
una ges t ión d i p l o m á t i c a de t a n t a 
monta No catamos, repetimos, se­
guros de acertar. Posiblemente l a s ' 
^osas que a nosotros se nos an to ja 
n á s e x t r a ñ a s encajan perfec tamen- | 
t t en el modo de lo n o r m a l y co-
rient^. E*» fin de cuentas, que e l 

Gobierne- conozca por segunda m a -
:JO los asuntes de Roma, no t iene 
nada de parr ioular , d e s p u é s de haber 
demostrado QUP n o conoce de n i n ­
guna manera los de C a t a l u ñ a " . 

Los escándalos en la Audiencia de Barcelona 

E l ministro de Justicia, señor Cantos, y ej 
Fiscal General de la República, conferencia 

ron ayer extensamente 
Quedó encargado el Fiscal General de proceder a un* 
información, que luego será sometida al conocimient 

del Consejo de Ministros 
Madr id , 27.—Esta m a ñ a n a celebraron una conferencia el ministr 

Justicia, señor Cantos, y el fiscal general de la Repúbl ica , señor Gali0 ^ 
Esta conferencia es tá relacionada con los hechos e incidentes au M0, 

venido ocurriendo en la Audiencia de Barcelona, con motivo de la vist A 1 
determinado proceso. a ^ 

La conferencia entre los señores Cantos y Gallardo fué extensísim 
se e x a m i n ó en pr inc ip io el referido asunto. a X 

El fiscal general de l a Repúb l i ca q u e d ó encargado de proceder 
medio ele los ó r g a n o s naturales, a la ob tenc ión de una amplia información 
de cuanto ha ocurrido, para obrar en consecuencia y con arreglo a las 
facultades que concede la Ley. 

Con toda seguridad en el Consejo de minis tros que se celebre el miérco-
les, el min is t ro de Justicia t e n d r á ya en su poder dicha información, qué 
s o m e t e r á a conocimiento de sus c o m p a ñ e r o s de Gobierno. 

Por otra parte, e s tá determinado que el d í a 1.° de agosto tome posesión 
el fiscal del T r ibuna l d^ Casac ión de C a t a l u ñ a , cuyo organismo admi t i rá 
los recursos que se presenten contra las disposiciones que inf r in jan o pue­
dan i n f r i n g i r las leyes generales de E s p a ñ a . 

Los periodistas t ra ta ron de entrevistarse con e l s eñor Cantos, lográn­
dolo. El minis t ro de Justicia se l imi tó a confi rmar que h a b í a celebrado la 
conferencia a que aludimos con el fiscal de la Repúbl ica , alegando que el 
Gobierno no es indiferente a cuanto sucede en C a t a l u ñ a , aunque prec isará 
recibir informes exentos de toda p a s i ó n para poder formar ju ic io exacto 
y proceder con arreglo a la Ley^ 

E L M U S E O D E L P R A D O C O M P R A OBRAS 

Entre los cuadros adquiridos figura uno atri­
buido a Velázquez, que fué sacado de España 

durante la Guerra de la Independencia 
Han ingresado también en el Prado magníficos tapices 

flamencos de la casa de Medinaceli 
Madr id , 27.—El Museo del Prado 

ha adquirido nuevas obras. Tam­
b ién ha enriquecido su colección con 
u n impor tante legado de l a duquesa 
viuda de Tar i fa . F o r m a n este le­
gado una tabla del siglo X V I , u n 
retrato-estudio de Mengs, u n tapiz 
flamenco y cinco retratos de diver­
sos autores. E l tapiz pertenece a 
l a famosa serie de tapices flamen­
cos de la casa de Medinaceli , y de 
l a cual se conservan sólo siete pa­
ños. 

E l re t ra to de Mengs es un estu­
dio para el re t ra to definitivo de M a ­
ría Luisa, princesa de Astur ias , que 
se conserva en el Museo Metropo­
l i tano, de Nueva Y o r k . 

L a tabla, firmada en 1539 por Me-
rinus, representa una escena entre 
el cambista y su mujer . E l Museo 
del Prado posee, pero en peor es­
tado de conse rvac ión , o t ro ejemplar 
sobre el mismo tema, pintado t am­
b ién por Merinus. 

Dos de los retratos representan 
a Felipe n i y a d o ñ a Marga r i t a , 
y e s t á n firmados en el mismo año 
de 1606 por Juan Pantoja de l a 
Cruz. H a y u n re t ra to de n i ñ o de 
escuela flamenca, pintado, probable­
mente, a mediados del siglo X V I I ; 
o t ro re t ra to de copia de u n Van 
Dyck perdido, que representa a Isa­
bel Clara Eugenia en su época de 
viudez; y , finalmente, u n re t ra to del 
duque de Medinaceli , hecho, proba­
blemente en N á p o l e s en el a ñ o 1700. 

E l magní f i co legado de l a duquesa 
viuda de Tar i fa no ha sido t o d a v í a 
expuesto al púb l ico . 

En t re las nuevas adquisiciones del 
Museo del Prado figura un lienzo 
adquir ido en Madr id , que contiene 
once bocetitos de cartones para ta ­
pices, pintados por R a m ó n Payeu, 
c u ñ a d o de Goya. 

E n P a r í s se han adquirido el 
" re t ra to de u n caballero en su le­
cho mor tuo r io" y u n g ran lienzo de 
Tenis V a n Als loot . E l re t ra to es 
magní f i co y debe a t r ibuirse con to­
da seguridad a Z u r b a r á n . E l cua­
dro de V a n Alsloot , "Fiesta de 
Nues t ra S e ñ o r a del Bosque", e s t á 
fechado en 1616 ( y es el octavo de 
una serie que representaban diver­
sas escenas de las fiestas celebra­
das en Bruselas el a ñ o 1615 en ho­
nor de los archiduques Albe r to 
e Isabel Clara Eugenia. 

Cuando la guerra de l a Indepen­
dencia, sa l ió de E s p a ñ a de las co­
lecciones reales u n cuadro famoso, 
" L a c a c e r í a del Tabladi l lo en A r a n -
juez", que ahora ha recuperado en 
M u n i c h el Museo del Prado. E l cua­
dro f ué tenido en I ng l a t e r r a pri­
mero, y en el comercio después, por 
obra de Ve lázquez , 

Finalmente, en l a sala donde pro­
visionalmente se han expuesto al 
público las nuevas adquisiciones del 
Museo, figura una pequeña tabla de 
autor español anónimog pintada, 

probablemente, a comienzos del si­
glo X V I y que representa a San A n ­
tonio de Padua. 

LOS NUEVOS PRECIOS D E L PAN 
E N M A D R I D 

M a d r i d , 27.—Al apl icar l a fórrau* 
la acordada ayer en Consejo de m i ­
nis t ros como so luc ión a l problema 
del precio del pan , se v e n d e r á en 
M a d r i d a los siguientes precios: 

P a n de f ami l i a , de 1.000 gramos, 
65 c é n t i m o s . 

Libretas , con tolerancia de peso, 
33 c é n t i m o s una y 65 c é n t i m o s el par. 

P a n de f lo r , 30 c é n t i m o s pieza. 
Panecillos de f lama, 10 cént imos . 
B a r r a grande de Viena, 13 cént i ­

mos y 25 el par . 
B a r r a p e q u e ñ a , 6 c é n t i m o s . 
Panecil lo f r a n c é s , 13 cént imos. 

Dos 25 c é n t i m o s . 
P a n cubano: T o r t a pequeña , 25 

c é n t i m o s ; t o r t a grande, 40 cént imos. 

G O M E Z H I D A L G O , A G E N T E RE­
P R E S E N T A N T E D E L A GENERA­

L I D A D E N M A D R I D 

M a d r i d , 27.—El conocido periodis­
ta don Francisco G ó m e z Hidalgo, ha 
sido nombrado agente representante 
de la General idad de Ca ta luña en 
M a d r i d , cargo creado por el Parla­
mento c a t a l á n , con efectividad des 
de e l d í a p r imero del mes actual. 
C O N S T I T U C I O N D E L INSTITUTO 
D E E S T U D I O S ARANCELARIO» 

M a d r i d , 27.—Ha quedado consti­
tu ido e l I n s t i t u t o de Estudios 
celarlos, n o m b r á n d o s e l a direcuv»» 
que preside e l s e ñ o r Puig d Asprer. 

E L S E R V I C I O D E T E ­
L E F O N E M A S R E ­
V I E R T E AL^ E S T A D O 

E l día 28 de agosto se 
encargará de él el Cuer­

po de Telégrafos 
Madr id , 27. -Como en el contra­

to entre e l Estado y la Comp 
Te le fón ica Nacional , ce íebraao 
28 de agosto de 1924, que^ e s t a ^ 
ció que a los diez años de su 
gencia, r e v e r t i r í a al Estado e * s0 
v ic io de telefonemas, / ^ ^ L r a -
h a r á cargo e l Cuerpo de *ê oneS 
fos, e l min i s t ro de C o m u n i c a c i o i ^ 
ha comenzado a adoptar las i» | 
das preparatorias. att-1 

L a reforma .^Hgar ,* a ^ 
m e n t ó de servicios en AEITT, NE-
y a l a adqu i s i c ión del ^ a t e r ^ i c i o í 
cesario para atender este .sev; ¿0 
pues desde la Indicada i 6 ™ " 1>a-
28 de agosto p r ó x i m o , j a L ^ a r 
ñ í a T e l e f ó n i c a d e j a r á de ^ e\ 
telefonemas, conservando !¡0lü ^ 
servicio de conferencias, be P ^ 
c u r a r á no ocasionar quebrani 
personal de la Telefónica , y » d0 
fin, «*l Cuerpo de repartidores 
telefonemas se incorporara » 
m i l a r de T e l é g r a f o s . 
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 

Zaragoza el 
causa contra un 

Tribunal de Ur^ 
menor, autor de 

encía ha visto la 
la colocación de 

una bomba* - Parricidio en La Coruña* - Botaduras 
de navios en el Ferrol y C á d i z . - Asamblea 

de agricultores en Sevilla 
Incidentes en el Ayuntamiento de Ciudad ReaL - Una equivocación del 

Jurado, al verse una causa por homicidio en Pamplona 

zó extraordinar ias proporciones des­
de los primeros momentos. 

A l lugar del siniestro a c u d i ó el 
pueblo en masa, y aunique todos t r a ­
bajaron denodadamente, no pudo 
ser sofocado el fuego hasta las dos 
de la madrugada. 

E l servicio de incendios de la c iu ­
dad consiste en dos p e q u e ñ a s bom­
bas a las que hay que suminis t rar­
les agua con c á n t a r o s y pozales. 

Las p é r d i d a s se calculan en cua­
renta m i l pesetas y el Juzgado en­
tiende en el asunto. 

E l gobernador ha manifestado que 
la conces ión de c r éd i t o s por l a ban­
ca pr ivada sobre t r igos e s t á ya acor­
dada, d e s p u é s de una r e u n i ó n con los 
directores de los Bancos en el Gobier­
no C iv i l . 

— L a b e n e m é r i t a de Mar ina leda ha 
detenido a cuatro individuos supues­
tos asaltantes de un cor t i jo en el 
t é r m i n o munic ipa l de Terja. Desde 
que realizaron el asalto se h a b í a n re­
fugiado en diversos lugares. H a n que­
dado a d ispos ic ión del Juzgado. 

* * 
E l Fer ro l , 27.—En la p r imera q u i n ­

cena del mes de agosto, el Presiden­
te de l a R e p ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o del 
min i s t ro de M a r i n a , v i s i t a r á las fac­
t o r í a s navales y las nuevas f o r t i f i ­
caciones de las costas gallegas. E l 
viaje lo r e a l i z a r á e l j e í e del Estado 
en e l crucero "L ibe r t ad" . 

—Esta tarde h a sido botada l a 
motonave " D ó m i n e " , de 8.800 tone­
ladas, en la f a c t o r í a de l a Const ruc­
t o r a Naval . 

H a actuado de m a d r i n a la s e ñ o r i ­
t a A n t o ñ i t a Anastasio, h i j a del Pre­
sidente de la C o m p a ñ í a T ransme-
d i t e r r á n e t . L a concurrencia fué n u ­
merosa, concurr iendo t a m b i é n el 
presidente de la Constructora Nava l , 
m a r q u é s de Urqu i jo . 

— H a regresado al puer to el c r u ­
cero "Canarias", te rminadas las 
pruebas de resistencia. E n breve sa l ­
d r á para efectuar las pruebas de 
velocidad. 

* 
* * 

Cád iz , 27.—En l a f a c t o r í a de M a -
tagorda se ha procedido a la bo t adu ­
r a de l vapor " A l i ñ e i r ' , construido 
para el t ransporte de pasaje entre 
Algeciras y G ib ra l t a r . L a botadura 
se e f e t u ó con toda fac i l idad . E l toar-

Zaragoza, 27. — Se h a reunido 
el T r i b u n a l de Urgencia para ver y 
f a l l a r l a causa con t ra el menor Jo­
sé F e r n á n d e z , que e l d í a 2 desmayo 
f u é procesado por e n c o n t r á r s e l e una 
bomba- Hace d í a s fué condenado a 
cua t ro a ñ o s de presidio Domingo 
Crespo, que fué quien e n t r e g ó el ar­
tefacto a l menor . 

— E n el pueblo de Zub ia una chis­
p a desprendida de u n a m á q u i n a t r i ­
l l ado ra o r i g i n ó u n incendio en una 
era, en l a que h a b í a 600 d e c á l i t r o s 
de t r i go y 6 000 quilos de paja. Las 
p é r d i d a s se calculan en cua t ro m i l 
pesetas. 

m 
L a Cor u ñ a , 27- — E n el pueblo de 

Rozami l , A y u n t a m i e n t o de Borzo, 
J o s é Creus, de 50 a ñ o s , e s t r a n g u l ó 
a su esposa, Ramona F e r n á n d e z 
de 51 a ñ o s . E l c r i m i n a l era u n bo­
r r acho hab i tua l . 

— E l alcalde de Borzo l i a comuni ­
cado a l gobernador que entre los 
vecinos de Borzo, Cespon, Como y 
M i o t i , se p rodujo una r i ñ a en l a que 
resu l ta ron ocho heridos. L a guardia 
c i v i l p r a c t i c ó varias detenciones. 

—Los obreros panaderos de esta 
cap i t a l h a n sol ici tado mejoras. P i ­
den e l aumento de 2,50 pesetas dia­
rias. Los obreros de dos p a n a d e r í a s 
se h a n declarado hoy en huelga. 

» 

Oviedo, 27. — Los t ranviar ios han 
presentado el oficio de huelga como 
protesta de l a s anc ión impuesta a un 
c o m p a ñ e r o . 

—Por f a l t a de cons ignac ión ha de­
jado de funcionar el j u r a d o M i x t o 
Minero . 

— H a llegado a esta capi ta l don I n ­
dalecio Prieto, a c o m p a ñ a d o del d i ­
putado, s e ñ o r N e g r í n , 

Parece que l a v is i ta del ex minis­
t r o socialista de Asturias , s e g ú n los 
rumores que circulan, e s t á relaciona-
d á con una r e u n i ó n que van a cele­
brar en Salinas, los republicanos de 
izquierda, con asistencia del s e ñ o r A l ­
bornoz. Se asegura que a s i s t i r á a 
esta r e u n i ó n el s e ñ o r A z a ñ a . 

* • 
Sevilla, 27. — Se ha celebrado una 

Asamblea de agricultores de Sevilla, 
Huelva, C ó r d o b a y M á l a g a . Asist ie-
ron numerosos congresistas que acu­
dieron de las citadas provincias. Des­
p u é s de tres horas de deliberaciones, 
se adoptaron unas conclusiones en 
las que se pide que l a banca pr iva­
da conceda p r é s t a m o s sobre el t r igo , 
al cinco por ciento de i n t e r é s , exento 
de impuestos; que las f á b r i c a s de ha­
r ina tengan almacenadas existencias; 
p roh ib ic ión absoluta de impor t a r 
aceites de semilla; r a t i f i c ac ión i n ­
mediata de los t ra tados con el U r u ­
guay y l a A r g e n t i n a ; r ev i s ión de la 
i m p o r t a c i ó n de garbanzos; que sea 
aumentada l a r e p r e s e n t a c i ó n a g r í ­
cola en l a Jun ta de Aranceles y que 
sean facili tados los c r é d i t o s de la 
Jun ta de Acc ión Agr í co l a . 

Asist ieron numerosos diputados an­
daluces. 

¿PERO, Q U E D A N C A U T I V O S E N A F R I C A ? 

Una reunión en la Subsecretaría de 
la Presidencia 

E n las conclusiones aprobadas se afirma que millares 
de familias de prisioneros están convencidas de que 
viven sus deudos, internados en las cabilas africanas 

•Madrid, 27. — En la S u b s e c r e t a r í a de l a Presidencia se ce lebró la 
«&aa&)>ea d̂-e los representantes de las comisiones regionales pro-cautivos 

A í r k a . "Se l evan tó acta, que íué entregada a l subsecretario de la Pre-
**dencia. 

fcn *a asamblea m «Üi cuenta del resultado de las gestiones realizadas 
• J * Ni C o m i s i ó n -qm estuvo en Africa. Esta tiene la evidencia, de que exis-
J J * p r i s t ee ros . T a m b i é n se •dió ampl ia cuenta de las gestiones realizadas 
« u r a n i e un a ñ o por l a Comis ión pro-cautivos. 

Se -aprobaron las conclusiones que dicen que mil lares de famil iares de 
jpiisionercs es tá j i convencidos de la «x i s t enc l a de los mismos; que censu-
«an la opos i c ión e insidias de personas e m p e ñ a d a s en hacer ver lo con-

wa i io y en impedir la i n t e rvenc ión del Gobierno en la cues t ión de los p r i -
*oneros; que agradecen subsecretario de la Presidencia sus facilidades 

P«»a la asamblea y su promesa de que los asuntos tratados en la misma 
se.-au estudiados. 

Piuen t a m b i é n que no vaya n inguna mujer en la Comis ión que se 
t i h i t ^ í>íll'a continual, tas gestiones en Africa, y que en todo caso sea BUS-

| S ¡ S J f 6 Comis ión por el teniente úon José Maestre Vida l . * 
^uyene * ! * 'ex,]í>licai,on ias 'gestiones de los s eño re s Maestre y Esteve, 
"si L m a n l f e s t a r 0 n estatoan dispuestos a que se nombrara u n juez 

• comprobaban sus afirmaciones. 

co desplaza 266 toneladas, y des­
a r r o l l a : u n andar de 12 mi l l a s . Po­
d r á t r anspor t a r 300 pasajeros. 

Asis t ieron las autoridades y el per­
sona] de l a f a c t o r í a . E l acto fué sen­
c i l lo , en a t e n c i ó n a la crisis de t r a ­
bajo ac tua l . 

— K a n promet ido la bandera los 
reclutas de la g u a r n i c i ó n . Fue ron 
obsequiados con una comida e x t r a ­
o rd ina r i a . 

M u r c i a , 27.—El secretario general 
de la Juven tud de Izquierda Repu­
bl icana, dcm. H e r n á n Blanco, ha he­
cho p ú b l i c a una. ca r ta en la cual da 
cuenta de que ha sido despose ído de 
su cargo y expulsado del par t ido , por 
l a p u b i l c a c i ó n de unos a r t í c u l o s en 
defensa de l a i n t eg r idad nacional y 
en los que atacaba el supuesto se­
para t i smo c a t a l á n . 

T e r m i n a su car ta censurando l a 
a c t i t u d de las izquierdas en esta 
c u e s t i ó n y t e r m i n a diciendo que por 
enc ima de todo e s t á el amor a Es­
p a ñ a , por lo que considera como u n 
t i m b r e de g lo r i a la e x p u l s i ó n de que 
ha sido objeto. 

* * 
Ciudad Real, 27.—A m e d i o d í a se 

r e u n i ó l a C o r p o r a c i ó n munic ipa l , con 
c a r á c t e r ex t raord inar io , para dar 
poses ión a oclio concejales nombrados 
gubernat ivamente para c u b r i r las 
vacantes que existen. Son cinco ra­
dicales, dos agrarios y un indepen­
diente. 

La sala de sesiones a p a r e c í a to ta l ­
mente llena de púb l i co , especialmen­
te de afiliados a la Casa del Pneblo. 
É l alcalde, de ñ i a c i ó n socialista, ha­
bló, explicando la re t i r ada de su m i ­
n o r í a y de los cinco concejales de fi­
l i ac ión radical socialista, por esti-

E L C O N T R A S T E D E L O S M E T A L E S P R E C I O S O S 

Una nota del Bloque Patronal 
de E s p a ñ a 

Madr id , 27. — E l Bloque Pa t rona l 
de E s p a ñ a ha publicado una extensa 
nota, en cuyas conclusiones se con­
signa lo siguiente: 

Pr imera . — Que rechazan de una 
manera absoluta, por imposibi l idad 
de poderlo cumplir , el reglamento de 
c o n t r a s t a c i ó n de metales preciosos. 
No nos oponemos a la f i sca l izac ión 
de nuestros comercios e industrias, 
pero para que sea eficaz, es indispen­
sable que se ordene el estudio de 
nuestras peticiones y - h a c i é n d o l a s 
compatibles con los deseos del Es­
tado, se pueda l legar a l a confección 
de un reglamento equitat ivo, jus to y 
amoldado a la p r á c t i c a comercial ac­
tua l . 

Segunda. — Que- el mot ivo de i m ­
pugnar el citado reglamento, es por 

su r e d a c c i ó n absurda y anormal . Es 
pintoresco que el mismo Estado es 
el p r imer in f rac to r del art iculado, to­
da vez que las monedas de p la ta que 
pone en c i r cu lac ión , por su composi­
ción aleatoria, no d e b í a n c i rcular co­
mo t a l me ta l ; invade las atribuciones 
que le e s t á n encomendadas a l minis­
t r o de Hacienda; contradice precep­
tos de los C ó d i g o s Civü, Penal y de 
Comercio en cuanto se refiere a las 
sanciones que se imponen a los i n ­
fractores. 

Tercera.—Rechazamos de una ma­
nera absoluta, t a m b i é n las tar i fas 
aprobados por el decreto de 4 de j u ­
l i o ú l t i m o , por su c u a n t í a exagera­
da .Es imposible que el comercio y 
la indus t r ia interesados, puedan sa­
tisfacer t r i b u t o t an alto y despro-
por clonado. 

Cuarta.—Para impugnar las citadas 
tar i fas , nos basta sólo con recordar 
que las tar i fas mismas const i tuyen 
un impuesto que por precepto cons­
t i t uc iona l , t iene que agregarse a la 
ley e c o n ó m i c a de presupuestos, y só­
lo a las Cortes les e s t á facultada su 
a p r o b a c i ó n . 

Qu in ta .—In te r in se estudian por el 
Min i s t e r i o de Comercio estas conclu­
siones, se publ ique una disposic ión, 
por v i r t u d de la cual, quede en sus­
penso «1 reglamento y las tar ifas de 
c o n s t r a s t a c i ó n de metales preciosos 
y, « n su consecuencia, se abra una 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , a la que puedan 
concur r i r los elementos interesados, 
aportando toda c í a s * de datos y los 
razonamientos necesarios, para, en 
su d ía , establecer u n reglamento que 
sea jus to y equ i t a t ivo , qwectando ¡ga­
rant idos los derechos de ta Admin i s ­
t r a c i ó n P ú b l i c a , sin atropello n i des­
t rozo para los industriales del r a m o » . 

F i r m a n , por el Bloque Pa t rona l , 
Anselmo Paraicio; por la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Joyeros, Plateros, Re­
lojeros y Similares, A r t u r o Navarro , 
presidente; y cdlmo representantes 
de las Asociaciones Patronales de 
M a d r i d , Santander, Salamanca, Z a ­
ragoza, O v i e é o , C ó r d o b a , Valencia, 
Pamplona, Sevi l la y Palencia, <ion 
José M a r í a Alvarez , don Prudencio 
Pereira, don Bodolío R o d r í g u e z , don 
José Cdí rdon, don Pascual Alonso, 

voca? S ^ t í ^ v * la ooínisisóia ^ Alooy, oomo l a * m á s numerosa, |>ara con- Uon Víctor I-doete, don Juan Reyes 
si jo estimaba «ecesari©^ nueva •asam-bJea. I y don Anteará© Torres. 

mar ilegales los nombramientos. A ta ­
có duramente al diputado a Cortes 
por esta provincia , s e ñ o r Morai ta , 
siendo coreado por parte del púb l i co . 

Después dió poses ión a dos de los 
ooncejalíes nombrados, n e g á n d o s e a 
que se posesionaran del cargo los 
otros seis. Luego el alcalde se r e t i ­
ró del salón, seguido de la m i n o r í a 
socialista. E l delegado gubernativo 
se hizo cargo de la presidencia y d ió 
posesión a los seis concejales restan­
tes. Las autoridades adoptaron pre­
cauciones y tuvo que in te rven i r la 
fuerza púb l i c a . F u é detenido un i n ­
dividuo que desobedec ió a los guar­
dias de Asalto. 

* 
Bilbao, 27,—El presidente de la D i ­

p u t a c i ó n ha d i r ig ido un te legrama 
de protesta al min i s t ro de Hacien­
da .por lo que considera una nueva 
i n t r o m i s i ó n ^el Estado en el r é g i m e n 
económico concertado con i^s prc> 
vincias vascongadas. L a protesta es­
t á relacionada con una orden del M i ­
nister io d-e Hacienda, de fecha U del 
corriente, en la cual, con mot ivo de 
un expediente sobre t e s t a m e n t a r í a , 
ha habido una dupl ic idad de con t r i ­
buciones, hecho terminantemente 
prohibido por el concierto económico . 

En su telegrama del presidente de 
la D i p u t a c i ó n , se lamenta de estas 
reiteradas ingerencias del Estado en 
el r é g i m e n especial de las provincias 
vascongadas, y pide que se resuelva 
cuanto antes, mejor, todo lo referen­
te a los impuestos del t i m b r e y ren-
rentas del Estado. 

& * 
Zaragoza, 27.—En el q u i l ó m e t r o 1 

de la l í n e a f é r r e a de l Nor te , un 
hombre puso f i n a su vida a r r o j á n ­
dose al paso del t r en correo de B i l ­
bao- E l maquinis ta a d v i r t i ó el he­
cho, pero aunque f r enó r á p i d a m e n ­
te nada pudo hacer por evi tar lo . 

E l .suicida aparenta tener unos 36 
años de edad, no pudiendo ser iden­
t i f icado a causa de no l levar ep las 
ropas n i n g ú n documento-. 

Zaragoza, 27.—Comunican de Co-
re l la que se d e c l a r ó un incendio en 
la era de Angel Gómez, que alean-

Logroño , 27—Comunican de T r i -
cio, que en el pantano del V i l l a r ha 
sido encontrado el c a d á v e r del joven 
de 24^ años, V í c t o r Nájerat, que des­
e m p e ñ a b a e l cargo de maestro en 
una de las escuelas de F u e n t e r r a b í a . 
Parece que se in t rodujo en el pan­
tano con á n i m o de b a ñ a r s e , pero por 
f a l t a de pericia, sin duda, desapare­
ció bajo las aguas pereciendo aho­
gado. 

« 
Pamplona, 27.—Ante el Jurado de 

Tafa l la se ha visto la causa segui­
da contra los hermanos Danie l y Sa­
tu rn ino Azagra , acusados de iiatoer 
dado muerte, en Santacara, a su 
convecino Lorenzo I b i r i c u , a, conse­
cuencia de una reyer ta suscitada en 
un baile la tarde del 29 de Otubre 
pasado. 

E l f iscal acusaba a los procesados 
como responsables de un delito -de 
homicidio. 

E l defensor, el diputado a, Cortes 
don Luis Are l lano, s o s t e n í a que el 
autor de l a a g r e s i ó n h a b í a sido ú n i ­
camente Saturnino, ya que Danie l se 
encontraba en l a calle cuando •ocu­
r r i ó el suceso. 

E l Jurado ha absuelto a Saturni ­
no, por est imar que ob ró en l e g i t i ­
m a defensa, y d e c l a r ó culpable a 
Daniel . E n consecueTicia, é s t e ha s i ­
do condenado a catorce a ñ o s , ocho 
meses y un d í a de r ec lu s ión menor, 
accesorias, costas y 15.000 pesetas 
de i n d e m n i z a c i ó n a los famil iares de 
l a v í c t i m a . 

Terminado el ju ic io , el Jurado es­
t i m ó que h a b í a sido excesiva l a pe­
na. L o m á s curioso del caso fué que 
estos jurados no tuv ie ron inconve­
niente en a f i r m a r que se haifeáan 
equivocado en e l fal lo, y a que su i n ­
t e n c i ó n era absolver a Daniel por 
fa l t a de pruebas. 

Como no hay precepto legal que 
p e r m i t a la r ev i s ión del ju ic io , pare­
ce ser que el Jurado d i r i g i r á u n es­
cr i to a l T r ibuna l declarando qoe « e 
ha equivocado a i d ic tar el verediOto. 

w 
•* * 

Teruel , 27.-—En la carretera de 
Ter rove l i l l a a Maella , t é r m i n o m u ­
nic ipa l de V a l d e a l e g o r í a , a conse­
cuencia de un falso vira je , se prec i ­
p i tó por un t e r r a p l é n de seis metros 
de a l tura , e l a u t o m ó v i l <ie l a m a t r í ­
cula de Teruel propiedad de A t a -
nasio Moneserrat, vecino de A lcañ i z . 
E l coche dió varias vur l tas de campa­
na, quedando casi totalmente des­
trozado, resultando ileso M a n u e l L a ­
gunas, que lo conduc ía . 

L O S T R A N S P O R T E S POR V I A F E R R E A 

Reuniones de la Comisión de Unifieaeión 
del Material Móvil 

ProHío será estudiada la reglamentación del uso de 
los «contamers» 

Madr id , 27. — tra A s o c i a c i ó n General de Transportes por l a v í a f é r r e a 
ha hecho p ú b l i c a l a siguiente no ta : 

"Las C o m p a ñ í a s de Ferrocarr i les t r a t a ron en dist intas ocasiones de u n i ­
ficar su ma te r i a l de t rasporte ya que el intercambio del mismo precisaba 
disponer para sus reparaciones urgentes, en c o m p a ñ í a s e x t r a ñ a s de stocks 
de piezas de recambio diseminadas por l a red nacional, lo que, p r á c t i c a m e n ­
te, era difícil y costoso de conseguir. A d e m á s , con l a un i f i cac ión se perse­
g u í a la f inal idad de perfeccionar, incrementar y abaratar su construc­
ción. 

Las principales C o m p a ñ í a s ferroviar ias de v í a normal , en í n t i m a cola­
borac ión de Industr ias Nacionales, lograron crear a pr incipios del a ñ o 1926, 
la Oficina de Uni f i cac ión del M a t e r i a l Fer roviar io , con el f i n de desarrollar, 
en todos sus detalles, los proyectos de ma te r i a l estudiados por Comisiones 
nombradas al efecto. 

Como consecuencia de la intensa crisis sufr ida por las industr ias side­
r ú r g i c a s y los constructores de mate r i a l fer roviar io , las C o m p a ñ í a s del 
Nor te , Madr id , Zaragoza y Al icante , Andaluces, Oeste y Cent ra l -de Ara­
gón, tuv ieron que recoger l a labor iniciada en l a F e d e r a c i ó n de JaadHStrias 
Nacionales, tomando a su cargo los gastos de sostenimiento de Ja Of ic ina 
de Uni f icac ión . Este organismo radica actualmente en e l domicilio social 
de l a Asoc iac ión General de Transportes por v í a f é r r e a . 

L a labor realizada por la un i f i cac ión es fecunda, a pesar de las v i c i s i ­
tudes e c o n ó m i c a s que vienen atravesando los ferrocarr i les . Se han estudiado 
23 tipos de vagones de dos ejes para carga general y t ransportes especia­
les, de los cuales se han construido m á s de 7.006 unidades. ígualmeífiífee se 
ha llevado a cabo la un i f i cac ión de carriles, uniones y mate r i a l accesorio 
para sistemas de v í a s con c a r r i l de 30, 35, 40 y 50 q u ü ^ g r a m o s por ¡Baetro 
l ineal reduciendo a estos cinco tipos los numerosos existentes, los cuales 
h a b r á n de emplearse en futuras construcciones-

L a Comis ión de un i f i cac ión de ma te r i a l móvi l , se toa reunido estos ¡ól-
ü m o s d í a s para examinar varios e interesantes proyectos. E s t á n en ¡pleno 
estudio dos tipos de furgones m e t á l i c o s ; uno de carros gira tor ios , pai-a la r ­
dos recorridos, y otro, de dos ejes, pa ra trenes regionales. T a m b i é n se 
e s t á preparando el estudio de coches m e t á l i c o s de las t res clases p a r a l a r ­
gos recorridos y diverso ma te r i a l de m e r c a n c í a s con c a n í o s g i ra tor ios -para 
g r a n velocidad. Igualmente se han examinado pa ra su r e a l i z a c i ó n en breve 
plazo, la t r a n s f o r m a c i ó n de vagones unificados, t ipos cerrados y jaulas, en 
vagones repartidores para trenes r á p i d o s de m e r c a n c í a s . 

P r ó x i m a m e n t e h a b r á de reunirse una Comis ión encargada de estudiar 
la r e g l a m e n t a c i ó n y t a r i f i c a c i ó n de m e r c a n c í a s contenidas en ^Oontamers" 
tan to para t rá f ico in t e r io r como exterior, cuyo sistema de t ranspor te a p l i ­
cado con éx i t o en e l extranjero, coordina racionalmente la carretera con 
el f e r roca r r i l y f ac i l i t a el t ranspor te "de puer ta a puer ta" . 

Estos t rabajos demuestran la gran p r e o c u p a c i ó n de las Ocarapañías de 
Ferrocarr i les en mejorar sus medios de t ranspor te para facüt í ta r a ios usua­
rios u n servicio cómodo y eficaz, lo que impulsa una actividad que redunda 
en beneficio <de la «conomia nacional. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O t t R A D I O 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

¿HA I N T E R V E N I D O A L E M A N I A E N L A P R E ­
PARACION D E L A INSURRECCION D E 

LOS NAZIS AUSTRIACOS? 
L a actitud de Italia, favorable a la independencia de Austria, es una 

garantía para el mantenimiento de la paz 
L a p r o t e c c i ó n y el asilo que A l e ­

mania j mejor dicho, el Gobierno h i t ' 
leriano, ha venido concediendo a los 
nacional - socialistas austriacos, ha 
hecho creer en la existencia de un 
empuje a l e m á n en la i n s u r r e c c i ó n 
de los nazis austriacos. L o niegan 
en Alemania , incluso e l Consejo de 
minis t ros o rdenó una encuesta para 
depurar responsabilidades caso de 
que alguien, contando con la con­
fianza del Gobierno, hubiese in ter­
venido en los sucesos. Habicht , ins­
pector de las fuerzas nazis austr ia-
cas, ha sido destituido por radiar 
desde M u n i c h noticias falsas, adver­
sas a l Gobierno de Aus t r i a . 

Pero se han registrado hechos que, 
s i no bastaran para conf i rmar las 
sospechas apuntadas, refuerzan con 
lóg ica la creencia de la i n t e r v e n c i ó n 
alemana en los acontecimientos de 
Aus t r i a . Uno es la i n c a u t a c i ó n de 
muqiciones efectuada recientemente 
en el lago de Constanza por las au-

toridades suizas, municiones que 
p r o c e d í a n de Alemania e iban des­
tinadas a Aus t r i a , y otro las ins­
trucciones dadas por los directores 
nazistas de Alemania aconsejando 
la resistencia tenaz a l Decreto de 
Dollfuss, que ex ig í a a los austriacos 
la entrega a las autoridades de los 
explosivos clandestinamente deposi­
tados en Aus t r i a . 

Vienen a conf i rmar , a d e m á s , es­
tos hechos las informaciones proce­
dentes de Zur ich , s e g ú n las cuales 
el Gobierno de Be r l í n h a b í a acorda­
do ú l t i m a m e n t e dar el golpe en Aus ­
t r i a . Desde los acontecimientos del 
30 de junio , los observadores de la 
po l í t i ca alemana s a b í a n que el ú n i ­
co e inmediato objetivo de A l e m u -
n ia en pol í t i ca internacional era la 
ob t enc ión del Anschluss y para lo­
grar lo se iba a dar, lo antes posi­
ble, un golpe de mano. Alemania 
s a b í a que la ac t i tud adoptada por 
Mussol in i en la c u e s t i ó n del Pacto 

or ienta l impl icaba para ella la p é r ­
dida de la solidaridad de I t a l i a y 
que de la entrevista que d e b í a ha­
berse celebrado ayer en Riccione 
entre Dollfuss y Mussol in i iba a sa­
l i r reforzada la independencia de 
A u s t r i a , l e v a n t á n d o s e u n fuerte m u ­
ro para contener las actividades na­
zistas. 

Por o t r a parte , el pacto de Roma, 
que establece lazos económicos en­
t re I t a l i a , A u s t r i a y H u n g r í a , h a b í a 
dado y a resultdos favorables, pues­
to que l a conces ión del puerto f r an ­
co de Trieste aportaba a la econo­
m í a a u s t r í a c a ganancias impor t an ­
tes. 

A u s t r i a era actualmente m á s an t i ­
nazista que nunca. A consecuencia 
de los ú l t i m o s atentados hi t ler ianos, 
A u s t r i a h a b í a re t i rado de B e r l í n a 
su representante. Este gesto de i n ­
dependencia h a b í a contrariado enor­
memente a Alemania . Dollfuss, re­
sueltamente a n t i - nazista, contaba 

L A S I T U A C I O N E N A U S T R I A 

E L C A D A V E R D E L C A N C I L L E R DOLLFUSS 
HA QUEDADO EXPUESTO E N E L AYUNTA­

MIENTO D E VIENA 
Hítler pretende que Von Papen asuma las funciones 
de Embajador Extraordinario de Alemania, en Austria 
E l Gobierno alemán ha publicado una nota oficial aseverando que 
ningún hombre de la confianza del Gabinete ha participado en los 

sucesos desarrollados en Austria últimamente 
D E T E N C I O N D E DOS F A M I L I A ­
R E S D E L MINISTRO D E AUS­

T R I A E N ROMA 
Viena, 27. — E l h i jo y el yerno 

del s eño r Rientelen han sido deteni­
dos. — Fabra . 

V O N PAPEN, R E L E V A D O D E SUS 
FUNCIONES D E V I C E C A N C I L L E R 

Londres, 27. Comunican de Ber­
l ín a l a Agencia Reuter que en una 
d e c l a r a c i ó n of ic ia l se dice que el v i ­
cecanciller V o n Papen ha sido rele­
vado de sus funciones como vice­
cancil ler y comisario del Sarre. 

Esta d e c l a r a c i ó n parece indicar 
que Von Papen acepta el puesto de 
minis t ro plenipotenciario en Viena.— 
Fabra. 

H I T L E R RUEGA A V O N P A P E N 
QUE ACEPTE E L CARGO D E M I ­
NISTRO P L E N I P O T E N C I A R I O E N 

V I E N A 
Ber l ín , 27. — E l canciller, s eño r 

Hi t ler , ha rogado al vicecanciller, 
Von Papen, que sustituya a l minis­
t ro de Alemania en Viena, s e ñ o r 
Rieth. 

E l vicecanciller, en caso de acep-

rtar, s e r á nombrado min is t ro extra­
ordinar io plenipotenciario.—Fabra. 

T E L E G R A M A S D E PESAME 
Roma, 27.—Los presidentes de la 

C á m a r a y del Senado, h a n enviado 
sendos telegramas de p é s a m e a l G o ­
bierno a u s t r í a c o , por e l asesinato del 
canci l ler Dollfuss.—Fabra. 
UNA PATOCHADA D E L "ANGRIFF" 

B e r l í n , 27. — E l d iar io " A n g r i f f 
acusa a la "canal la p e r i o d í s t i c a ex­
t r an j e r a " de haber, no solamente 
aumentado, s i n o inventado el 
"pu t sch" de Viena . 

Este d iar io considera como cier­
to que los rebeldes no e ran nacio­
nalsocialistas, sino antiguos solda­
dos del e j é r c i t o federal, y b a s á n d o s e 
en esta a f i r m a c i ó n , t e r m i n a acu­
sando a algunas personas de com­
prometer la seguridad de Europa.— 
F a b r a 
L A D E S I G N A C I O N D E V O N P A ­
P E N P A R A R E P R E S E N T A R A 

A L E M A N I A E N A U S T R I A . 
C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

A L E M A N A 
• • • • • 

Ber l ín , 27. — L a Prensa alemana 
de l a tarde, t r a t a de demostrar que 

l a m i s i ó n ex t raord inar ia confiada a 
V o n Papen, en Viena, demuestra el 
absoluto deseo del Gobierno del Reich, 
de restablecer las relaciones norma 
les entre A l e m a n i a y Aus t r i a , y de 
calmar l a inquie tud que los aconteci­
mientos de Viena han producido en 
el mundo. 

E l "Ber l iner Tagebla t t " ve en la 
d e s i g n a c i ó n de V o n Papen, el indicio 
de un cambio completo en los pro­
cedimientos po l í t i cos de Alemania en 
sus relaciones con Aus t r i a , y una 
nueva prueba de l a e n e r g í a y de la 
facu l tad de a d a p t a c i ó n de los d i r i ­
gentes del Reich. 

E l confl icto germano a u s t r í a c o — 
a ñ a d e — se h a b í a convertido en una 
c u e s t i ó n europea y l a op in ión mun­
dia l h a b í a adoptado par t ido en favor 
de Aus t r i a . 

L a r e so luc ión del Cancil ler tiende 
a d i sminu i r l a t e n s i ó n de las fuerzas 
que nos son contrarias. 

E l mencionado per iód ico , dice, por 
o t r a parte, que el papel de V o n Papen 
en Viena, no se l i m i t a r á a ser un s im­
ple observador sino que acaso enta­
ble pronto negociaciones directas. — 
Fabra . 

* 
Viena , 27.—El p e r i ó d i c o " L a s t u n -

de", o c u p á n d o s e de l a d e s i g n a c i ó n 
del nuevo representante de A l e m a ­
n ia en Aus t r i a , hace observar que 
e n l a car ta por v i r t u d de l a cua l se 
n o m b r a a von Papen nuevo m i n i s t r o 
e n Viena , no dice s i el Gobierno 
a u s t r í a c o ha dado su "placet", lo 
cua l se apa r t a de los usos seguidos 
has ta ahora en esta clase de n o m ­
bramientos . 

Por o t r a par te , e l hecho de que 
von Papen, en sus nuevas func io ­
nes e s t é d i rec tamente subordinado 
a l s e ñ o r H i t l e r , es t o d a v í a m á s i n s ó ­
l i t o , ya que e l nuevo representante 
a l e m á n r e c i b i r á instrucciones, no 
como los otros representantes de la 
Wilhelmstrasse , sino del cancil ler , 
que es, a l mismo t iempo, jefe del 
pa r t i do nacionalsocial is ta .—Fabra. 
D E T E N C I O N D E OCHO FUSILEROS 

AUSTRIACOS 

Passau, 27. 
nica que en 
a u s t r í a c a , 

L a D . N . B . comu-
la f rontera germano-

ocho fusileros austriacos 

C A N C I L L E R D O L L F U S S , L E C H O MORTUORIO 

que en t ra ron en A u s t r i a y que que­
r í a n regresar actualmente a A lema­
nia, han sido detenidos por l a po l i ­
c í a de este p a í s y entregados a las 
autoridades a u s t r í a c a s . — F a b r a . 

con m á s del 70 por 100 de la pobla­
c ión a u s t r í a c a . Y aunque en el T i -
r o l , en S t y r i a y en el valle de Buchs 
los nazis austriacos o alemanes 
abundan, s i se hubieran celebrado 
elecciones Dollfuss h a b r í a obtenido 
g ran m a y o r í a , ya que el elemento 
nazi no cuenta con m á s del 30 por 
ciento de la pob lac ión . 

E n estos momentos a I t a l i a com­
pete el mantenimiento de la inde­
pendencia de A u s t r i a , y a que, esfor­
z á n d o s e en asegurarla, i m p e d i r á que 
el Anschluss se er ig iera en una ame­
naza consta7ite, de la que se l ibró 
merced a la sol idar idad de las na­
ciones aliadas con t ra los Impreios 
centrales en la g r a n guerra. Como 
entonces, se impone nuevamente el 
tacto de codos entre los p a í s e s l a t i ­
nos. Y la sol idaridad de Franc ia e 
I t a l i a consti tuye la mejor g a r a n t í a 
de que la paz no s e r á perturbada en 
Europa. 

H I T L E R , A L E N V I A R A VON PA­
P E N COMO M I N I S T R O PLENIPO­
T E N C I A R I O A V I E N A , PRETENDE, 
QUIZAS, R E ( ? r i F I C A R ERRORES B E 

T A C T I C A P O L I T I C A 

Ber l ín , 27.—La car ta de H i t l e r a l 
vicecanciller V o n Papen, p id iéndole 
que asuma las funciones de min is ­
t ro de A l e m a n i a en Viena, dice que 
el asesinato de Dollfus, condenado 
s e v e r í s i m a m e n t e por el Gobierno 
a l e m á n , agrava t o d a v í a m á s , s in 
culpa por par te de Alemania , l a s i ­
t u a c i ó n po l í t i c a de Europa, ya bien 
precaria. 

Por ello—agrega l a carta—deseo 
contr ibui r , si es posible, a mejorar 
l a s i t u a c i ó n t o t a l y t r a t a r de hacer 
volver nuestras relaciones con Aus ­
t r i a , turbadas desde hace largo t i em­
po, a v í a s normales y amistosas. 

Por esto—agrega—os suplico que 
a c e p t é i s esta impor tan te misión', pre­
cisamente porque g o z á i s de fa con­
fianza plena e i l i m i t a d a del Gobier­
no. He suplicado, pues, a l Presiden­
te del Reich que os autorice a dejar 
de f o r m a r par te del Gobierno de A l e ­
man ia y s e á i s dispensado de las fun­
ciones de comisario para el Sarre, 
e n c a r g á n d o o s , pa ra u n cierto lapso 
de t iempo, del puesto de min is t ro de 
Aleman ia en Viena, en mis ión espe­
cial .—Fabra. 

I O S A T E N T A D O S COMETIDOs ^ 
V I E N A E R A N E L I N I C I O D E \J1 
Q U E T E N I A N P L A N E A D O S 

<(NAZIS» AUSTRIACOS 

Viena, 27.—La i n s t rucc ión abierta:' 
contra los insurrectos que par t ic^ 
paron en el golpe de mano de ha 
Canc i l l e r í a ha puesto de manlfiestb 
que la acc ión de los nacional-socia­
listas en Viena no esra m á s que un 
es l abón de l a cadena de atentados 
proyectados para conseguir el Poder 
en Aus t r ia .—Fabra . 

L A PRENSA I T A L I A N A CREE Qüfi 
D E B E R I A CONSTITUIRSE U N 

Í R E N T E UNICO EUROPEA 

Roma, 27.—La Prensa» i tal iana p i -
de que el f rente ún ico europeo vela 
por l a defensa de Aust r ia , noi con 
simples protestas verbales en Ber l ín 
sino por medio de actos, s i fuerá 
necesario. 

E l « G i o r n a l e de I t a l i a » , dice: 
«Las grandes Potencias deben te< 

ner el valor c ív ico y moral necesay 
r io y recuerdai que la abundancia 
de palabras y manifestaciones ver-< 
bales ha sido urna de las primeras 
causas de la actual confustoh eurw 
pea.—Fabra. 

L A DESIIONACION DE MINISTROS 
E X T R A O R D I N A R I O S CORRESPON^ 

D E A H I N D E N B U R O 

Ber l í n , 27.—Con respecto at noiitf 
bramiento de Von Papen piaira ét 
cargo de min i s t ro extraordinario en 
Viena, se hace observar que l a Cons* 
t i t u c i ó n del Reich especifica que e¿ 
el Presidente Hindenburg , quien de^ 
be nombrar los representantes dw 
p l o m á t i c o s en el extranjero. 

Se ignora t o d a v í a s i Von Papen, 
que se encuentra actualimente en Si-
lesiai, a c e p t a r á l a mis ión que so Ha 
c o n f í a , — F a b r a . 

U N A N O T A O F I C I A L D E L 
G O B I E R N O A L E M A N 

Ber l ín , 27. — D e s p u é s del Conse­
jo de minis t ros celebrado ayer el Go« 
bierno ha publicado una nota oficial 
en la cual se dice: 

A l tener conocimiento de los he­
chos que tuv ie ron luga r en Austria,; 
el Gobierno dispuso la aper tura da 
una encuesta para l legar a saber las 
responsabilidades que pudieran tener 
algunos hombres de gobierno del 
Reich. 

Es ta minuciosa encuesta, empero* 
ha mostrado que ninguno de los hom­
bres de l a confianza del Gobierno^ 
ha part icipado en n inguna forma en 
los acontecimientos austriacos. E l 
Gobierno, a d e m á s , a l tener conocí* 
miento de lo que pasaba dió órde« 
nes para que n i n g ú n refugiado ex­
tranjero, a u s t r í a c o , en Baviera, pa« 
sara la f ron te ra y que se vigi laran es­
pecialmente los campos de refugia­
dos. 

E l comunicado a ñ a d e que el inspec­
to r de las fuerzas nazis aus t r í acas , 
s e ñ o r H a b i r c h t ha sido destituido* 
Es ta d e s t i t u c i ó n se debe a las res­
ponsabilidades que contrajo al r a d i a í 
noticias desde las emisoras de M u ­
nich sobre los acontecimientos de 
Aus t r i a . 

E l s e ñ o r H a b i r c h t ha sido puesto a 
disposic ión de las autoridades. — Fa­
bra. 
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Sábado, 28 Julio de 1934 

COMENTARIOS B J : LA P R E N S A 
X O R T E A M E I M C A N \ 

Mieva York, 27. — El pe r iód ico 
(i>¡"t.vv York Times», hablando de los 
acoiiteciimentos de Austria, dice que 
jos d í a s cr í t icos para Austr ia no con­
tienen ninguna amenaza a la paz 
europea, como algunos creen. 

Sólo una forma cualquiera de agre­
sión por Alemania, sea abiertamente 
0 por i n s u r r e c c i ó n subvencionada, 
podr ía poner en peligro la in tegr i ­
dad de Austria. Pero el Gobierno ale-
jiián se ha disociado en seguida de 
los acontecimientos de Aust r ia e 
Hitler tiene bastantes conflictos en 
casa para tomar sobre sí la respon> 
sabllidad de aventuras en el extran-
iero. 

El «New York Tr ibune» declara que 
l o . que es indispensable para evitar 
ja" guerra es u n p a r é n t e s i s en los ar­
mamentos, que se r í a en sí un . gran 
factor para evitar la guerra. 

p e s p u é s de este «statu quo», el pe­
ligro de guerra se encuentra, atemia-
(l0 f desaparece el temor de u n fu-
tnm conflicto. Fa.bra. 
E L C A D A V E R D E L C A N C I L L E R 
A U S T R I A C O S E R A E X P U E S T O 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 
D E V I E N A 

Viena, 27. — E l c a d á v e r del s eño r 
Dollfuss ha sido trasladado a l M u n i ­
cipio de Viena, donde s e r á expuesto 
hasta m a ñ a n a , s ábado , en que se ve­
r i f icará el entierro. — Fabra. 

D E T E N C I O N D E N A Z I S 
F U G I T I V O S 

Viena, 27. — M á s de cien nazis 
a u s t r í a c o s han sido detenidos cuando 
intentaban pasar l a f rontera yugo­
eslava. Muchos de ellos han sido des­
armados! 

Como el n ú m e r o de hi t ler ianos que 
abandonan A u s t r i a es muy crecido, 
el Gobierno ha ordenado que se cie­
rre la f rontera austro-yugoeslava. — 
Fabra. 

B A R T H O U D I J O Q U E D O L L F U S S 
H A B I A M U E R T O COMO U N D E ­
F E N S O R D E L A I N D E P E N D E N ­

C I A D E SU P A I S 
, P a r í s , 27. — Algunos periodistas 

han preguntado a l min is t ro de Ne­
gocios Extranjeros, s e ñ o r Bar thou , 
fiu opin ión sobre Dollfuss. 

E l s eño r Bar thou , ha contestado 
que "Dollfuss ha muerto como u n 
defensor de la independencia de su 
pa í s . E l cobarde atentado de que ha 
sido v í c t i m a ha merecido la protesta 
u n á n i m e de l a opinión, francesa". — 
Fabra . 

L A O P I N I O N D E LOS CIRCULOS 
O F I C I A L E S J A P O N E S E S T I E N D E 
A Q U I T A R I M P O R T A N C I A A L 
P O S I B L E R E S U L T A D O I N T E R N A ­
C I O N A L D E LOS H E C H O S OCU­

R R I D O S E N A U S T R I A 
Londres, 27. — Comunican de To­

k io a la Agencia Reuter que l a opi­
n ión de los Cí rcu los oficiales japo­
neses referente a los hechos ocur r i -
¡dos en Aus t r i a , es que é s t o s demues­
t r a n que los "casus be l l i " son mayo­
res ahora que antes de la guerra, 
aunque creen que la guerra puedo 
Ser evitada. 

E l opt imismo de los medios oficia­
les se appya en el hecho de que los 
pueblos de Europa se hallan asquea­
dos de la guerra y t a m b i é n que las 
condiciones económicas de Europa no 
permiten una nueva guerra. 

Los comentarios de los per iód icos 
t raducen este estado de esp í r i tu . E l 

^ A s a h i " escribe que H i t l e r ha actua-
ílo prudentemente hacia Aus t r i a , 
simplemente porque tiene miedo a la 
firme ac t i tud de I t a l i a , apoyada por 
Franc ia y Gran B r e t a ñ a . 

E l per iódico a ñ a d e que no cree en 
la guerra, porque no h a b r á una nue­
va evolución del movimiento "nazis­
ta" , como no es imposible que el mo­
vimiento a u s t r í a c o a favor del "Ansr 
chluss" sea t an fuerte como se dice. 

E l per iódico "Nich in i ch i " se refiere 
a l movimiento pangermanista cre­
ciente. Cree que este movimiento re­
cibió una g ran impu l s ión por el be-

^cho de l a miseria de A u s t r i a ' i a cual, 
a pesar de los Tratados de g a r a n t í a 
«üe su independencia, no tiene recur­
sos .para asegurar esta independen­
cia. — Fabra. 

CARECE QUE T O N PAPEN ACEP-
¿ A L A PROPOSICION D E H I T L E R 

Londres, 27—La Agencia Reuter 
recibe la not ic ia de su corresponsal 
«n B e r l í n que el vice cancil ler Yon 
^apen ha aceptado el pu<esto de m i ­
nistro en Viena.—Fabra. 

EL NUMERO DE V I C T I M A S DE 
LOS SUCESOS AUSTRIACOS 

Viena, 27. — Es imposible conocer 
exactamente el t o t a l de muertos en 
•tos combates que han tenido lugar 
en toda Aus t r i a . 
v E l \ los diferentes combates que « a n : t e n i d o lugarj ha habido muchas 
^nl l1111^ En Peyet las tropas re-
guiares han tenido siete bajas y los 

su a r r h r n > 30- E * toeben, los re-
guiares han perdido 27 soldados. 

" t'ai ^ $-Conocen liasta ahora .el to-
su rtñW ÍlpaS pero se s e g u r a que 

mmiero es c r e c i d o . - P a í b r a , J% 

H I T L E R H A V I S I T A D O E L C A M ­
P A M E N T O F R O N T E R I Z O D E LOS 

" N A Z I S " A U S T R I A C O S 
Viena, 27. — Se confirma que ano­

che el s e ñ o r H i t l e r v i s i tó el campa­
mento "naz i" austriaco en l a f ron ­
tera austro-alemana. — Fabra . 

HASBIRCT H A SIDO D E S T I T U I D O 
Ber l ín , 27- — La agencia of ic ia l 

D N B publ ica la not ic ia que el ins­
pector de las tropas nazis a u s t r í a c a s , 
s eñor Hasbirct , ha sido- dest i tuido. 
—Fabra. 

E L REY JORGE ESTABA REPRE­
SENTADO E N LOS FUNERALES 

D E DOLLFUSS 
Londres, 27.—El rey Jorge ha de­

signado a su min i s t ro en Viena para 
)que le represente en los funerales 
del canci l ler Dollfuss.—Fabra. 
V O N P A P E N N O T I E N E E L " P L A -
C E T " D E L G O B I E R N O A U S T R I A C O 

Viena, 27. — E n los c í rcu los po l í t i ­
cos se hace notar que V o n Papen ha 
sido nombrado min is t ro de Alemania 
en Viena sin el "placet" del Gobier­
no austriaco.—Fabra. 

LOS N I 5 0 S AUSTRIACOS H O N R A N 
L A M E M O R I A D E DOLLFUSS 
Roma, 27.—Doscientos muchachos 

a u s t r í a c o s , huésipedes del Gobierno 
i tal iano, en el L ido , de Roma, han 
celebrado una conmovedora ceremo­
nia en honor del cancil ler Dollfuss 
y han enviado a Víena grandes co­
ronas de flores.—Fabra, 

SE CONFIRMA L A M U E R T E DE 
R I N T E L E N 

Viena, 27.—Se anuncia oficialmen­
te la muer te de Rintelen.—Fabra. 

L A S T R O P A S D E L G O B I E R N O 
A U S T R I A C O H A N V E N C I D O Y A 
C A S I T O T A L M E N T E A LOS R E ­

B E L D E S E N S T Y R I A 
Viena, 27.—Los d e s ó r d e n e s de Sty-

r i a han quedado casi dominados. E n 
Car in t ia han sido reprimidos esta ma­
ñ a n a nuevos focos de sub levac ión . 
H a n sido dispersados 500 nazis que 
marchaban sobre Linnz . 

Estas operaciones han costado otros 
diez soldados gubernamentales y 
heimwehren muertos y cuatro he r i ­
dos. E l t o t a l de los muertos del f ren­
te nazi han de ser muy importantes, 
pero es desconocido. 

Los hechos han demostrado que el 
golpe de la Canc i l l e r í a y el de Ravag 
eran anillos de una cadena de aten­
tados que d e b í a n tener como f ina l l a 
conquista del Poder por los nazis.— 
Fabra. 

E L MINISTRO D E F R A N C I A V I S I ­
T A A L PRESIDENTE D E L A RE­

PUBLICA 
Viena, 2 7 — E l Presidente de l a 

R e p ú b l i c a ha recibido al min i s t ro 
de Francia.—Fabra, 
E L MINISTRO D E AUSTRIA, E N 

E L « F O R E I N G OFFICE> 
O P I N I O N E S D E L A PRENSA 

I N G L E S A 
Londres, 27.—La Prensa de L o n ­

dres dedica grandes comentarios a 
los acontecimientos de Aust r ia . E x ­
cepc ión de los pe r iód icos " D a i l y 
M a i l " y el " D a i l y Telegraph", todos 
creen en la responsabilidad de A l e ­
mania en los acontecimientos de 
Aust r ia , los cuales h a n provocado la 
m á s viva i n d i g n a c i ó n . 

E l "Times" escribe que el asesina­
to de Dollfuss hace que el nombre 
naz i sea a ú n m á s malol iente a las 
narices del mundo. 

E l sistema que usa tales m é t o d o s 
inspira l a r e p u l s i ó n y la repugnan­
cia. Alemania no puede quedar ab-
s u e l t a ^ e cier ta responsabilidad m o ­
r a l . 

E l p e r i ó d i c o " M o m i n g Post", dice 
que el objeto perseguido por A lema­
n ia era evidentemente el Anshluss. 

E l " D a i l y H e r a l d " dice que la re ­
vuel ta nazi ha sido preparada por 
Alemania . 

E l "F inanc ia l News" asegura que 
nadie ignoraba que cada legionario 
nazi r e c i b í a armas, municiones y 
apoyo.f inanciero de Alemania .—Fa­
bra. 
E L M A R I S C A L H I N D E N B U R G H A 
D A D O SU C O N F O R M I D A D A L 

N O M B R A M I E N T O D E V O N 
P A P E N 

H A SIDO P E D I D O E L P L A C E T A L 
G O B I E R N O A U S T R I A C O 

Ber l ín , 27, — E n u n comunicado 
oficial se dice que el mariscal H i n -
denburg-, ha relevado a Von Papen 

, de sus funciones de vice-canciller <ie 
acuerdo con la carta que H i t l e r en­
vió a Von Papen ayer. 

E l mariscal Hindenburg expresa 
igualmente su conformidad con en­
cargar a V o n Papen de la impor tante 
tarea propuesto por el Canciller y en 
su consecuencia, ha nombrado a V o n 
Papen, minis t ro en Viena, en mis ión 
especial. 

Hoy, ha sido pedido ^1 placet a l 
Gobierno austriaco. — Fabra. 

PRECAUCIONES E N L A C A N C I ­
L L E R I A 

Viena, 27. — Uno de los rebeldes 
detenidos en l a C a n c i l l e r í a , sospe­
choso de ser uno de los asesinos del 
canci l ler , h a empezado hoy a de­
clarar. 

E l día de hoy. h a transcurrido 
tranquilo, pero como c irculó e l xu-

EL DIA GRAFICO 

m o r de que se preparaba u n nuevo 
golpe de mano de los nazis, e i n c l u ­
so de que se estaba preparando u n 
atentado contra el p r í n c i p e Star -
hemberg, las autoridades ordenaron 
que se ejerciera estrecha v ig i lanc ia 
en la C a n c i l l e r í a . — F a b r a . 

A T A Q U E A U N PUESTO DE 
A D U A N E R O S 

Viena, 27. — Cerca de L inz , u n 
puesto de aduaneros tuvo que resis­
t i r , durante la pasada noche, e l a ta­
que de 40 legionarios, llegados de 
Baviera , ante e l r umor de que las 
tropas gubernamentales se h a b í a n 
pasado a los nazis.—Fabra. 

L A S T R O P A S I T A L I A N A S N O H A N 
F R A N Q U E A D O L A F R O N T E R A 

A U S T R I A C A 
Roma, 27.—En los c í rcu los a u t o r i ­

zados desmienten of ic ia lmente e l r u ­
m o r que ha sido acogido por a lgu ­
nos p e r i ó d i c o s extranjeros de que 
las tropas i ta l ianas h a b í a n franquea­
do la f ron te ra a u s t r í a c a — F a b r a . 

E N C U E S T A E N LOS ESTADOS 
U N I D O S P A R A A V E R I G U A R E L 
O R I G E N D E U N F A L S O R U M O R 

Nueva Y o r k , 27.—Las compras en 
masa efectuadas hoy en W a l l Street 
h a n provocado u n alza general de 
uno a tres enteros por acc ión , que 
h a venido a anular la baja p roduc i ­
da ayer por los rumores tendencio­
sos sobre l a s i t u a c i ó n europea. 

Se ha ordenado que se abra una 
encuesta para averiguar el or igen 
del falso r u m o r que anunciaba l a 
entrada de las tropas i ta l ianas en 
Aus t r i a , y que d ió mot ivo a las n u ­
merosas ventas efectuadas ayer.— 
Fabra . 

N O T A S V A R I A S 
D E L E X T R A N J E R O 

N O SE SABE N A D A A U N O F I C I A L ­
M E N T E D E L A D E S I G N A C I O N D E 
V O N P A P E N P A R A L A E M B A J A D A 

E N A U S T R I A 
B e r l í n , 27,—No se h a publicado 

n inguna d e c l a r a c i ó n of ic ia l sobre e l 
nombramien to de von Papen para 
min i s t ro plenipotenciar io en Viena. 
Solamente se conoce l a car ta d i r i g i ­
da por H i t l e r a von Papen, en l a 
cua l el cancil ler—dice—le ruega que 
acepte estas nuevas funciones, l a i m ­
por tancia de las cuales son mayores 
que antes, puesto que se a b r i r á una 
nueva é p o g a en las relaciones aus-
troalemanas.—Fabra. 

T E R M I N O L A SEQUIA 
Wash ing ton , 27. — E l periodo de 

sequ í a ha te rminado. Se calcula que 
las v í c t i m a s que h a producido, se 
elevan a 1.350.—Fabra. 

N U E V O R E C O R D D E LOS 400 
M E T R O S , V A L L A S 

Estocolmo, 27.—El nor teamerica­
no V a r d i n , h a bat ido el record 
m u n d i a l de 400 metros, vallas, c u ­
briendo el t i empo en 50 segundos 
u n d é c i m o . E n caso de homologarse 
este record, s e r í a c a m p e ó n del 
mundo . 

Su comapt r io ta Eastman, h a c u ­
bier to los 600 metros lisos en u n m i ­
nuto , 18 s. 4-10. E l anter ior record 
era de 1 m . 32 s. 4-10.—Fabra. 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
A V I A C I O N 

Ber l ín , 27. — E l conocido aviador 
a l e m á n , ' b a r ó n W o l f f V o n Dungem, 
ha ca ído cerca de Ausburgo, fal le­
ciendo a consecuencia de las heridas 
sufridas. 

Las causas del accidente no han 
podido establecerse t o d a v í a . — Fa­
bra . 

T E R M I N O E N SAN FRANCISCO 
L A H U E L G A D E T R A N V I A R I O S 

San Francisco,, 27—Ayer noche ter­
m i n ó la huelga d-e t ranviar ios , ú l t i ­
mos restos de la pasada huelga ge­
neral.—Fabra. 
A L CAER U N A V I O N , PERECEN 
CARBONIZADAS ONCE PERSONAS 

Stutgar t , 27—Un avión de l a socie­
dad suiza «Cóndor», ha caído a t i e r r a 
en la f ron te ra germano-suiza. Han 
resultado con heridas graves y han 
fallecido posteriormente, el p i lo to , 
dos m e c á n i c o s y ocho pasajeros. 

E l aparato se i ncend ió al caer y 
quedó destruido por las llamas.—Fa­
bra. 

DETENCION D E L E A N D R O 
A R P I N A T I 

Bolonia, 27.—En su residencia, si­
tuadla, en los alrededores de esta 
ciudad, ha sido detenido e l ex d ipu­
tado y ex subsecretario del In t e ­
r io r , s e ñ o r Leandro A r p i n a t t i , que 
h a b í a sido t a m b i é n p o d e s t á de Bo­
lonia y que acaba de ser expulsado 
del Par t ido Fascista.—Fabra. 

E L C A R D E N A L P A C E L L I REPRE­
SENTARA A L PAPA E N E L CON-
GRESO EUCARISTICO D E BUENOS 

A&RES 

Ciudad del Vat icano, 27.—S*} con­
f i r m a of ic ia lmente que el cardenal 
Pacelli , secretario del Estado, ha si­
do nombrado delegado pon t i f i c io en 
el Congreso E u c a r í s t i c o Internacio­
nal de Buenos Aires*—Fabta* 
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U L T I M A H O R A 
E N E L R E S T A U R A N T P A T R I A 

Homenaje al inspector de vigilancia don 
Luis Martínez 

Ampliando la i n f o r m a c i ó n que da­
mos en otro lugar de este n ú m e r o 
sobre la fiesta celebrada en el Res­
tauran t Patr ia , -en homenaje del ins­
pector don Luis M a r t í n e z , indicare­
mos que la fiesta no pudo resultar 
m á s s i m p á t i c a , p o n i é n d o s e de man i ­
fiesto, durante la misma, el e s p í r i t u 
de cordial idad y de f ra te rn idad que 
existe en t r e ' los funcionarios del 
Cuerpo de Vig i l anc ia del Estado Cen­
t r a l con destino en C a t a l u ñ a , que qui ­
sieron aprovechar el acto para tes t i ­
moniar su e s t i m a c i ó n a su c o m p a ñ e ­
ro, el inspector señor M a r t í n e z , al 
que recientemente se le condecoró 
con la orden de la R e p ú b l i c a y su 
adhes ión a la R e p ú b l i c a ,por media­
ción de su representante en Catalu­
ña , s eñor Carreras Pons. 

Junto con el homenajeado, tomaron 
asiento el1 s e ñ o r Carreras Pons, los 
comisarios seño res Matos, Ruiz y Va-
quer y los seño res Garcés , M a r t í n e z , 
Cirugeda, Contreras y Ar ias . 

A la hora del c h a m p á n , hizo uso de 
la palabra, por la Comis ión organiza­
dora, el s eñor Garcés , quien dijo que 
la 'fiesta t e n í a un c a r á c t e r í n t i m o , 
hab iéndose asociado a la misma, con 
objeto de pres t ig iar la con su figura 
el delegado del Estado Central en los 
servicios de Orden Púb l i co , no tras­
pasados a la Generalidad, el s eño r 
Carreras Pons. 

A c o n t i n u a c i ó n e x p r e s ó que a l ac­
to se h a b í a n asociado todos los f u n ­
cionarios del Cuerpo de Vig i l anc ia 
afectos a l a p l a n t i l l a del Estado en 
C a t a l u ñ a , leyendo la a d h e s i ó n del 
jefe del Gabinete de I n f o r m a c i ó n de 
la D i r e c c i ó n General de Seguridad, 
don Vicente Santiago, con l a que 
di jo se r e s u m í a todo el afecto que 
sienten dichos funcionarios por don 
Lu i s M a r t í n e z . 

T e r m i n ó br indando por la R e p ú ­
bl ica , por el s e ñ o r Carreras Pons y 
por el homenajeado. 

Seguidamente hizo uso de la pa ­
labra el homenajeado, quien di jo que 
si aceptaba e l homenaje era porque 
e n t e n d í a que con él se homenajeaba 
al Cuerpo de Vig i l anc ia . 

E x p r e s ó que desde e l adven imien­
to de la R e p ú b l i c a , todos los Gobier­
nos se h a b í a n preocupado de pres t i ­
giar a l Cuerpo a l que pertenece, con­
vencidos de la g r a n i m p o r t a n c i a que 
c o n s t i t u í a la P o l i c í a para e l sosteni­
miento de los Poderes consti tuidos. 

T r i b u t ó grandes elogios a l s e ñ o r 
Carreras Pons, del que di jo que des1 
de que h a b í a tomado pos ic ión de su 
cargo no h a b í a hecho o t r a cosa que 
most rar su benevolencia hacia los 
funcionarios y erigirse en defensor 
del Cuerpo de Vigi lancia , por lo que 
él deseaba que el s e ñ o r Carreras 
Pons cont inuara d e s e m p e ñ a n d o por 
mucho t iempo su cargo; pero que si 
a lguna vez se v e í a obligado a dejar­
lo, pudiera decirse de su sucesor que 
t e n í a las mismas relevantes condi­
ciones del s e ñ o r Carreras Pons, pa­
r a bien de l a Repúb l i ca , de C a t a l u ñ a 
y de E s p a ñ a . 

Por ú l t i m o , h a b l ó el funcionario 
de l a De l egac ión del Estado Centra l 
en C a t a l u ñ a , s e ñ o r C o r t é s , quien se 
a soc ió a l homenaje en nombre de 
un grupo de c o m p a ñ e r o s del home­
najeado, que siempre h a b í a n confia­
do en que a l s e ñ o r M a r t í n e z se le 
h a r í a l a jus t ic ia a que era acreedor 
por sus condiciones policiales, su pa­
t r io t i smo y su e s p í r i t u de sacr i f i ­
cio. 

Tanto el homenajeado como los 
otros oradores, fueron objeto, a l ter­
m i n a r su discurso, de grandes aplau­
sos. A l t e rminar el acto, los comen­
sales desfilaron por delante de l a 
Mesa presidencial, fel ici tando a l ho­
menajeado y agradeciendo a l s e ñ o r 
Carreras Pons sü asistencia a l a f r a ­
te rna l fiesta. 

BARCELONA 
E S T R E N O D E L A C O M E D I A OPE­

R E T A "EL, P R I M O D E L A S ~ 
I N D I A S " 

Anoche hizo su p r e s e n t a c i ó n en el 
teatro Barcelona, l a c o m p a ñ í a de 
operetas vienesas. Estrenaron " E l 
p r imo de las Indias", opereta come­
dia, le t ra de Hal len y Ridemonn, m ú ­
sica del maestro Kunneke. 

L a m a y o r í a de los n ú m e r o s de 
m ú s i c a , construidos con g ran de l i ­
cadeza, hub ie ron de. ser repetidos, 
pero e l mayor t r i u n f o de esta ope­
re ta concierne a la d i r e c c i ó n e s c é ­
nica , verdaderamente notable. 

La decorac ión , a base de arbustos 

PARA E V I T A R A L GANADO LAS 
TORTURAS B E L A SED, LO MA­

T A N A TIROS 
F o r w o r t h (Tejas), 27.—Pelotones 

de cow-boys se dedican diar iamente 
a matair a t i ros a mil lares de ca­
bezas de ganado a f i n de l i b r a r a 
las bestias del tormento de la sed. 

En siete semanas han sido muer­
tas 61.000 cabezas de ganado.—Fa­
bra. 

TRAGICO ACCIDENTE EN 
L A V I A FERREA 

Connecticut, 27. — Seis n i ñ o s han 
sido muertos por un t r en a l cruzarse 
dos trenes en sentido inverso. 

Los n iños se hallaban jugando a 
cartas en l a v í a f é r r e a . — Fabra . 
L A E X I N F A N T A E U L A L I A , D E 
ESPAÑA, SE DISPONE A P U B L I ­

CAR SUS MEMORIAS 
P a r í s , 27.—La ex in fan ta de Es­

p a ñ a , Eulal ia , que como * se sabe 
nuncai mantuvo excelentes relacio­
nes con su fami l i a , ha encargado al 
escri tor cubano A l e r t o L á m a r , ex 
secretario del Presidente Machado, 
que ordene sus Memorias y proce­
da a publicarlas(j—Fabraj 
E L S U L T A N D E MARRUECOS SUS­
P E N D E E L REGRESO P A R A D A R 
PERSONALMENTE E L PESAME A 

L A V I U D A D E L M A R I S C A L 
Marsella, 27.—El S u l t á n de M a ­

rruecos, que d e b í a embarcar m a ñ a ­
na para regresar a su p a í s , a l en­
terarse del fal lecimiento del mar is­
cal Lyau tey ha decidido marchar a 
Thorey, con objeto de dar personal­
mente el p é s a m e a l a v iuda del ma­
riscal.—Fabra. 
E N PARIS EN U N A ESTACION D E L 
METRO ES ENCONTRADO U N AR­
TEFACTO QUE H A C E EXPLOSION 
M A T A N D O A L J E F E E R I R I E N D O 

A U N INSPECTOR 
P a r í s , 27.—En la e s t a c i ó n del Me­

tropol i tano de Montparnasse fué en­
contrado en l a v í a u n paquete, que 
contenia un artefacto. 

Llevado a l a of icina del jefe de l a 
e s t ac ión , el paquete hizo explos ión, 
matando al citado jefe e hir iendo 
gravemente a u n Inspector.—Fabra 

y . plantas naturales, es de gran 
efecto. 

E n la obra logra u n éx i to el te­
nor T ino Folgar , las t iples s e ñ o r i t a 
M a r í a Teresa Moreno y M a r í a Te­
resa K l e i n y los s e ñ o r e s Georges 
U r b a n y Fernando C o r t é s . 

L o avanzado de l a h o r a no nos 
permi te ser m á s extensos, y m a ñ a ­
na haremos u n comentar io m á s a m ­
pl io . 

Consignemos solamente ¡que el pú­
blico sa l ió al tamente complacido de 
la labor de lia c o m p a ñ í a y del é x i t o 
del estreno,—S. B . 
D E L A F A L S I F I C A C I O N D E U N 

C H E Q U E 
U N A A C L A R A C I O N 

Nos ha visi tado el estudiante ame­
ricano Anton io Alva rez Vélez , ma­
n i f e s t á n d o n o s que, efectivamente, co­
mo se no t ic ió a l a Prensa, en l a Co­
misar ia General de Orden Púb l i co , 
fué detenido por l a fa ls i f icac ión de 
un cheque, pero probando que él no 
h a b í a sido el autor de l a fa l s i f icac ión 
fué puesto inmediatamente en l iber­
tad. 
P I D I E N D O S U P L I C A T O R I O S POR 

I N S U L T O S 
E l Juzgado n ú m e r o 12 tiene pre­

parado u n suplicatorio para enviarlo 
a l presidente del Congreso de l a Re­
públ ica , contra u n diputado por in* 
jur ias contenidas en u n a r t í c u l o . 

U N JUICIO D E FALTAS 

Ayer tuvo lugar en el Juzgado M u ­
nic ipa l n ú m e r o 6, u n j u i c i o de faltas 
contra u n h i jo del magistrado don 
Jovino F e r n á n d e z P e ñ a , al que se 
acusa de haber promovido u n escán­
dalo en el cine Novedades y de haber 
desacatado a los agentes de l a auto­
r idad . 

T R A N T I A T I R O T E A D O 
A media noche, u n t r a n v í a de l a 

l í n e a de BadaTona ha sido t i roteado, 
en tres lugars dist intos, por t res gru­
pos de individuos» contestando la 
fuerza p ú b l i c a tque iba de custodia 
en el coche en l a misma forma. Lue­
go ha dado una ba t ida s in resul­
tado. 

A l tiener&e conocimiento de 16 
ocurr ido en la Comisairía General de 
Orden P ú b l i c o , salieron varios agen­
tes-
E L M A G I S T R A D O D O N J O V I N O 

F E R N A N D E Z P E Ñ A , A M O N E S ­
T A D O 

Con mot ivo del expediente i n s t r u i ­
do cont ra el magis t rado don Jovino 
F e r n á n d e z P e ñ a , a instancia del d i ­
putado a l Par lamento C a t a l á n , se­
ñ o r F r o n j o s á , basado en él Incidente 
que, acerca del uso del i d ioma ca­
t a l á n s u r g i ó cuando l a v i s t a de l a 
causa contra el concejal y periodista, 
s e ñ o r Granier Bar re ra , el presidente 
del T r i b u n a l Contencioso, d i r i g i r á una 
orden para que qued$ bien claro que 
los magistrados t ienen e l cieber de 
conocer e l c a t a l á n y apercibiendo 
por dicha causa a l citado magistrado* 
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Banquete al gobernador de Orense. - Deten­
ción de una menor. - Cuestionan por intereses 

de comidas propiedad de R a m ó n Pa-
bregat, penetraron unos desconocidos 
pidiendo les fuese servida una cena, lo 
m á s modesta posible, pues estaban en 
la mayor penuria. 

E l Pabregat les sirvió la cena solici­
tada, negándose a cobrarla en vista de 
la angustiosa s i tuación en la que de­
c ían hallarse los desconocidos. Cuando 
estaban departiendo sobre este asun­
to, los desconocidos se abalanzaron de 
pronto sobre el Fabregat, exigiéndole 
les entregase todo el dinero que hubie­
se en el' establecimiento. 

E l atracado logró desasirse refugián­
dose en la cocina y cerrando la puer­
ta, mientras su madre que h a b í a pre­
senciando el hecho, pedía auxilio a 
grandes voces. 

A l ver a l mal cariz que tomaba el 
asunto, los atracadores intentaran 
huir , pero fueron detenidos por el pú­
blico y una pareja de Seguridad que 
h a b í a n acudido a las demandas ;.e 
auxilio. 

Conducidos a la Comisar ía de Vigi ­
lancia, dijeron llamarse Gregorio V i 

Lér ida , 27. — Por elementos radi­
cales de és ta le ha sido ofrecido u n 
banquete al gobernador c i v i l d e 
Orense, don S i m e ó n Vivar , aprove­
chando la estancia del mismo en 
jLérida. 

—El comisario delegado de Orden 
Púb l i co ha dispuesto que a par t i r del 
p r ó x i m o mes de agosto empiecen las 
vacaciones los alumnos de la Escue­
la de Música , de la Casa de Miseri­
cordia. 

—Por la Guardia c i v i l han sido de­
tenidos los vecinos de ésta Antonio 
Reguera y José D a i n á , que disputa­
ron por cuestiones de intereses, i n ­
tentando agredirse. 

—Ha sido detenido el menor de 
quince a ñ o s José Vielsa que se fugó 
de su domici l io paterno de Barbis-
iva, i l e v á n i o s e 50 pesetas de una có­
moda. 

Le fueron ocupadas 35 y manifes­
tó que las 15 restantes se las h a b í a 
•gastado. 
- —En la e s t ac ión de Puigvert, por 
la pareja de escolta del ferrocarr i l 
fué detenido un . sujeto que inspiraba 
sospeciios, y a l cual fueron ocupadas 

.75 pesetas. 
nicho ind iv iduo parece ser q u é 

tiene perturbadas s u s facultades 
mentales, y se cree que se trata de 
Fin recluso fugado del Manicomio de 
Reus. 

* * 
Lérida , 27. — En el establecimiento 

V I L L A N U E V A Y G E L T R U 
D E T E N C I O N D E U N D E L I N ­
C U E N T E PELIGROSO - D E L H O ­
M E N A J E A V I C T O R B A L A G U E R 
A C C I D E N T E S A U T O M O V I L I S T A S 

N U E V A J U N T A 

E n ocas ión en que que intentaba 
robar en un establecimiento dedica­
do a la venta de leche, situado en la 
calle de la L iber tad , fué detenido por 
un guardia municipal , con ayuda de 
un somatenista, Francisco Soler L l o -
ret, de 39 a ñ o s , na tu ra l de Albaida 
(Valencia) , con residencia en Barce­
lona. 

Por el atestado efectuado en la Je­
f a tu ra de Vigi lancia , se desprende 
qua el t a l Francisco Soler es un ma l ­
hechor m u y conocido por la pol icía . 
E l d í a 17 de febrero ú l t i m o fué de­
tenido en Arenys de Mar , siendo de­
cretada su expuls ión del t e r r i to r io ca­
t a l á n , y como dejó de cumpl i r dicha 
orden, fué detenido nuevamente en 
20 de marzo hasta el 13 del actual, en 
que fué puesto en l iber tad. 

E l detenido ha quedado a disposi­
ción del Juzgado de I n s t r u c c i ó n . 

— E n el q u i l ó m e t r o 48 de l a carre­
tera de Barcelona a Santa Cruz de 
Calafell, chocaron violentamente los 
camiones 66.084-B. y 49.962.-B, con­
ducidos por Francisco Suyet y Nico­
l á s Benaiges, respectivamente. 

A consecuencia del choque, resul­
ta ron contusionados levemente los 

Una orden del comisario de Orden Público 
Por corta abusiva de árboles, - Atropello 

el 

CiMniia, ^7. — Él comisario delega 
do de Orden Púb l ico ha dir igido una 

rden a todos los jefes la Cluardia 
i v i l dt* l a c o m a r c a para que sean 

detenidos todos los vel i ículos qué 
a r i s p b r t e n t r igo sin poseer la co-
•espondiente guía- l icencia , visada 

por la Junta Local del Tr igo, s egún 
reciente decreto del ministerio de 

g r i c u l t u i i i . 
—Los IN^pzos de Escuadra de Agu­

aría han denunciado al propietario 
del «Mas Genis», Juan Torrent, por 
oronam lento de setenta encinas cor-
heras, para efectuar lo cual no po­

seía el correspondiente permiso. 
En la carretera de Reus a ^'-ero-
té rminó municipal de San Este-

cometido el hecho por hallarse sin u n 
cént imo. 

Parece ser que los dos sujetos en 
cuest ión son unos profesionales del de­
l i to , aunque no se ha podido, compro­
bar a ú n este extremo. 

Tar ragona , 27.—Ha desaparecido 
de su domici l io paterno e l joven de 
diecisiete a ñ o s J o s é M a r í a Palou P u ­
j o l . . 

L a Guard ia C i v i l pract ica d i l igen­
cias para su busca y hallazgo. 

— L a Guard ia C i v i l de Ampos ta 
ha not i f icado que en el pueblo de la 
Cava se c o m e t i ó u n acto de sabo­
taje, rompiendo irnos desconocidos 
las compuertas del canal de aquella 
local idad, que comunican con una 
t u b e r í a que conduce a la balsa de­
nominada "Salinas". 

Parece ser que se t r a t a de u n a 
venganza por diferencias sobre 
riego. 

— E l delegado de Hacienda, s e ñ o r 
Enr ique Asensio, se ha despedido, 
t r a s a l d á n d o s e seguidamente a B i l ­
bao, a tomar p o s e s i ó n de su cargo. 

M a ñ a n a se r e u n i r á el Pat ronato 
de Asistencia Social, bajo l a pres i ­
dencia del Comisario Delegado de 
Orden P ú b l i c o , s e ñ o r Pu jo l y Pont . 

— E l s e ñ o r Pu jo l y Font , a l rec ibi r 
esta m a ñ a n a a los periodistas, les 
m a n i f e s t ó que no t e n í a nada que co­
municarles , ya que en l a provincia 
reinaba una completa t r anqu i l idad . 

— . C o n t i n ú a n v i é n d o e s e x t r a o r d i ­
nar iamente animadas y concurridas 
las playas de Tar ragona . 

E n é s t a es esperada con vivo i n ­
t e r é s l a fecha del 19 de agosto p r ó ­
x i m o , en cuyo d í a deben celebrarse 
las fiestas playeras organizadas por 
E L D I A G R A F I C O , las cuales se 
cree r e s u l t a r á n ex t raord inar iamente 
br i l lan tes . Vistos los éx i tos logrados 
en otras localidades por las citadas 
fiestas playeras, se espera que é s t o s 
sean superados en Tar ragona . 

E n los escaparates de los comer­
cios, y en las calles, se h a n f i jado 
carteles alusivos a las mismas, que 
l l a m a n poderosamente la a t e n c i ó n . 

—Con regular asistencia de p ro ­
pietarios, se ha celebrado el mer ­
cado ¿ e m a n a ! de vinos, h a c i é n d o s e 
cotizando las siguientes precios: 

Vinos blancos del campo, a sie­
te reales: vinos t in tos , a Ocho y a 
nueve; del Pr iora to , a diez; las mi s ­
telas a trece y a catorce; los a leó les 
a 254 pesetas, y los vinos destinados 
a La des t i l a c ión , a seis reales y me­
dio. 

— M o v i m i e n t o del puer to : 
H a entrado el vapor " C o r t é s " , 

procedente de Barcelona: 
Despachados: 
"Gumers indo" , "Junqueras" y 

* C o r t é s " , para Valencia.. 
A C C I D E N T A D A P E R S E C U C I O N 

D E U N O S M A L E A N T E S 
Nos comunican de Tar ragona que, 

noticiosa l a po l ic ía de que una cua­
d r i l l a de maleantes que se dedica­
ban 5 a cu l t iva r el descuido y la pa­
lanqueta , se ha l l aban r i ñ e n d o en 
las c e r c a n í a s del r ío F r a n c o l í , por 
í t a b e r s e suscitado discrepancias a la 
hora del repar to del producto de 
¿us f e c h o r í a s ; se dispuso que varios 
|-geates saliesen para aquel lugar, 
a t t n de sorprenderles y capturar­
los» 

liegas y Juan Pou, manifestando hab^r ayudantes Juan Casajuana y J o s é 
Gracia, de 26 anos, con domilicio este 
ú l t i m o en Barcelona, calle Mallorca, 
n ú m e r o 635. 

Los dos veh ícu los sufrieron desper­
fectos considerables. 

— E n r e u n i ó n celebrada en las Ca­
sas Consistoriales por los represen­
tantes de las sociedades locales y 
Prensa, con la Comis ión de Cul tura 
del Ayuntamien to , para el nombra­
miento de l a Comis ión gestora que 
ha de cuidar de la o r g a n i z a c i ó n de 
los actos a celebrar con mot ivo del 
q u i n c u a g é s i m o aniversario de la fun­
dac ión de la Biblioteca Museo Bala-
guer, a q u é l l a quedó formada por los 
representantes del Ateneo Vi lanovés , 
Asoc iac ión de la Prensa, L ' U n i ó V i l a -
novesa. Centro del Comercio y de la 
Indust r ia , Foment de Vilanova, So­
ciedad de Cazadores, Centro Demo­
c r á t i c o Federalista y Par t ido Socia­
l is ta Obrero E s p a ñ o l , jun to con el Pa­
t ronato de la i n s t i t uc ión balagueria-
na y la Comis ión munic ipa l de Cul­
tura . 

—Cuando marchaba por la carre­
tera de Barcelona, con d i recc ión a 
esta pob lac ión el c a m i ó n 10.533-V, 
propiedad de Francisco Biosca, de Se-
gorbe ( C a s t e l l ó n ) , guiado por Valen­
t í n S e b a s t i á n Fabra, de 29 a ñ o s , y a l 
l legar frente a l A u t ó d r o m o de Ter ra -
mar, suf r ió un accidente a consecuen-
ción del r e v e n t ó n de u n n e u m á t i c o , 
resultando con heridas graves por 
f rac tura del h ú m e r o izquierdo y otras 
en el brazo, la esposa del chófe r men­
cionado, l lamada M a r í a M o n d r a g ó n 
B e l t r á n , de 19 años , a quien le fué 
pract icada l a cura correspondiente 
en el Dispensario munic ipa l . 

E l hecho fué puesto en conocimien­
to del Juzgado. 

— D e s p u é s de l a r e u n i ó n general ce­
lebrada por l a Sociedad coral L ' U n i ó 
Vilanovesa, l a Jun ta Di rec t iva de es­
t a entidad ha quedado formada como 
sigue: 

Presidente, don Juan Figueras 
Ventosa; vicepresidente, don Juan 
Cucurella Domingo; secretario, don 
R a m ó n Güel l P a l l e j á ; vicesecretario, 
don Juan Vadel l Bancells; tesorero, 
don Rafael Rov i r a Recort ; contador', 
don J o s é Rov i ra Hugue t ; biblioteca­
r io, don Salvador Montser ra t P i j o á n ; 
vocales: don Jaime Ar t igas , don Pe­
dro Tr i l l a s , don Esteban Mateu y don 
Juan Sendra. Delegado en la pobla 
ción de l a entidad L a Alianza, don 
Amadeo F e r r á n — C . 

T A R R A G O N A 

esaparece de su domicilio. - Acto de sabo-
e. - Las próximas Fiestas Falleras. - Varias 

Los maleantes, a l verse sorprendi­
dos, se dieron a l a fuga. Inmedia ta­
mente fueron circuladas ó r d e n e s 
desde la C o m i s a r í a de Orden P ú b l i ­
co, para que varios agentes de V i ­
gilancia y guardias de Seguridad, 
recorr ieran los lugares donde habi-
tualmente se congregan las gentes 
de vida equ ívoca . E n una taberna 
de l a calle Rebolledo, fueron dete­
nidos cuatro individuos. Y a en ca­
mino hacia la C o m i s a r í a , a l pasar por 
l a calle O lózaga , d ióse a l a fuga uno 
de los detenidos. 

Como desatendiera las in t imacio­
nes que le fueron hechas para que se 
entregase, se vieron obligados los 
guardias a efectuar varios disparos 
a l aire, con á n i m o de amedrantar a l 
fug i t ivo . E l hecho o r ig inó el consi­
guiente revuelo entre los vecinos de 
la citada calle, a p r o v e c h á n d o s e de 
ello los otros tres detenidos para 
hu i r t a m b i é n . 

Tras una carrera vertiginosa, pu ­
do ser detenido uno de los fugi t ivos. 
Conducido a l a C o m i s a r í a de Orden 
Púb l i co , di jo llamarse Fernando 
Prado Apar ic io , de 21 a ñ o s , na tu ra l 
de Santander. 

En Tarrasa y Sabadell 
I N C E N D I O D E UNOS BOSQUES 

E l jueves por la tarde se d e c l a r ó 
u n incendio en el bosque de «Can 
Mise r t» , del t é r m i n o munic ipa l de 
Tarrasa, propiedad de don Anton io 
Barata. 

Las l lamas invadieron una ex^ 
t e n s i ó n de terreno donde hay una 
p l a n t a c i ó n der pinos. 

Tan pronto como se supo el i n ­
cendio salieron del Ayun tamien to 
dos bombas con mater ia l de ex t in ­
ción y personal, a las ó r d e n e s del 
ingeniero ^municipal . 

A l l legar el servicio de ex t inc ión 
a l lugar del incendio, é s t e se h a b í a 
propagado al muladar que l a casa 
S, D u r á n tiene instalado desde ha­
ce poco tiempo, e n c o n t r á n d o s e ame­
nazada por las l lamas l a casa del 
guarda del muladar de referencia. 

D e s p u é s de una hora de intenso 
t rabajo los bomberos consiguieron 
apagar el fuego. 

Las p é r d i d a s se calculan en unas 
tres m i l pesetas. 

No hubo que lamentar n inguna 
desgracia personal. 

E n el lugar del accidente hicie­
ron acto de presencia fuerzas de la 
b e n e m é r i t a , guardia munic ipa l y po­
l icía . 

En Sabadell y casi s i m u l t á n e a m e n ­
te, i n c e n d i á r o n s e los bosques de «Ri-
ba t a l l ada» y de «Can Tor ren t s / ; . 

Para sofocar ambos incendios fue­
ron enviados retenes del servicio 
munic ipa l de bomberos. 

De momento no pudieron apre­
ciarse las p é r d i d a s ocasionadas por 
los siniestros, si bien se cabu la que 
futaron 4e cons ide rac ión . 

H O S P I T A L E T D E 
L L O B R E G A T 

E l mié rco l e s , por l a m a ñ a n a , or­
ganizada por é9 alcalde, s e ñ o r F ron 
tera, tuvo lugar l a v is i ta oficial a 
l a colonia escolar instalada en la 
p laya de Castelldefels. 

As is t ie ron a dicha vis i ta l a Co­
m i s i ó n de gobierno y los d e m á s 
consejeros, empleados de e s t e 
Ayuntamien to , y los corresponsales 
en Hospi ta le t de la Prensa de Bar-
lona. 

A c o m p a ñ a d o s en Castelldefels por 
el consejero de Cul tura , s e ñ o r Ro-
meu, y el alcalde, s e ñ o r Fron te ra 
se recorr ieron los salones del cha­
let, los cuales r e ú n e n excelentes 
condiciones para el objeto a que es 
t á n destinados. 

A los escolares les fué repart ido 
en presencia de los visitantes, el 
almuerzo cotidiano, compuesto de 
pan, chocolata y frutas . 

Terminada la vis i ta , de la cua 
los visi tantes salieron complac id í s i ­
mos, el alcalde i n v i t ó a u n ver-
mouth a todos los asistentes, en e 
restaurant existente en la p laya . 

ban de Bosclí, la joven Asunción * 
r r í s de diecioclio años , fué L , ^ 
zada por un coche de turismo n 
piedad de Hijos de Francisco Br in '0 ' 
de Blanes, ocas ionándole cUvpi 1 
lesiones y contusiones. a3 

Kn ePmismo coche fué c o n d u c e 
a su domici l io. 4 

—La vecina de la m a s í a «Gancho 
del t é r m i n o de Calonge, Isabel Trua 
ña , de sesenta f cuatro años desda 
el pasado d ía 24 faltaba de 'su do 
in ic i l io . 

La Guardia c iv i l efectuó activaa 
pesquisas, que dieron por resultado 
qtes.cubrir a dicha mujer herida v 
Oculta entre unas matas del bosqui 
de H o m a ñ á . 

SECCION E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
D e u n a a d iez p a l a b r a s , I p e s e t a ; c a d a p a l a b r a m á s , I 5 c t s . 

>e admiten anuncios para esta sección, en 
B U E N S U C E S O . 7. Entresuelo 

Con «rr«oi* * «» 4*' 
Timbra. au« "O» ' 
d» funis d# «9S2. t» 
ear* » <«» «nuneioi I» ta­
rifa «iouiantat 

Paaatat 

Hatta S oU. dal araeia 
da oad» «nunoio B'^' 
> i .UI « IB ot». f 1& 
> M».OI » M ots. a so 
» SU.01 a 100 ot». ()*3(» 

A L Q U I L E R E S 
B I . A N E S , S E A L Q U I L A 
c a s a amueb lada . 6 c a ­
m a s , t res m a t r i m o n i o ; 
mosa ico , water , elec-
t r i c i d a d agrua a b u n d a n ­
te a r r i b a y abajo , 700 
pesetas t emporada; H a -
z ó n : C a s a n o v a s , 22, pe­
l u q u e r í a . 

P I S O S E S P A C I O S O S 
:->2 a 35 d u r o s . 5 h a b i ­
tac iones , a s censor , ba­
ñ o , ca lentador , b i e n 
or i en tados tocando a 
t r a n v í a s , P a r í s , 14Y. 
esciuina C a s a n o v a s , 

P R I X C I P A L , C O R G E -
gra, 302, e n t r e R a m b l a 
P a s e o , b a ñ o termo, c a ­
l e f a c c i ó n , t e l é f o n o , te­
r r a z a . 

COMPRA­
VENTA 
VENTAS 

C A M I O N E N V E N T A , 
g r a n opor tun idad . V i s i ­
ble de 11 a 1. Rogrer de 
F l o r . 318, t i enda . 

AUTOMOVILES 
E L A L T O D E O C A S I O N 
que us ted desea lo e n ­
c o n t r a r á en e s t a c a s a , 
a l contado o p lazos . 
A L l a n a s . M a l l o r c a , 
22*1. e n t r e B a l m e s y 
E m ique G r a n a d o s . 

C O C H E M A R M O N E S -
tupendo, c o n d u c c i ó n 4 
p u e r t a s , 18 H P . . vendo 
o cambio p o r coche s i ­
m i l a r dos p l a z a s . E s ­
c r i b i d 2660. B u e n s u c e -
so, n ú ni . 7. 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

OFKÜCEN X15ABAJO 
S E Ñ O R I T A S S E N E -
c e s i t a n p a r a A c a d e m i a 
de bai le f u e r a de B a r ­
c e l o n a ; buen sueldo. 
P r e s e n t a r s e de 4 a 6. 
e n V A L E N C I A , 86. ba­
j o s . 

D E S E A M O S C O R R E S -
p o n s á l e s ac t ivos c o m ­
p l e m e n t a r i n f o r m e s co­
m e r c i a l e s e n todos los 
pueblos . A p a r t a d o 4 2. 
M a d r i d . 

S E N E C E S I T A N A G E N -
tes t r a b a j o f á c i l y l u ­
c r a t i v o . D e 2 a 3. C a r ­
i n e n . 12, p r a l j 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

N E C E S I T A N M A -
UAJO 

. T O V K N 18 A Ñ O S , S E 
ofrece p a r a despacho, 
a l m a c é n o c o s a a n á l o 
¡sa. M u y pocas p r e t e n ­
s iones . E s c r i b i d 543i). 
Bt ieus i tceso , 7, 

J O V E N . T A Q U I - M E C A 
conociendo contab i l idad 
fichero, etc. , se ofrece 
E s c r i b i d 5677, B n e n s i i ' 
ceso, 7. 

I CORRESPON­
DENCIA 

S U S C A R T A S R E S E R -
v a d a s las puede rec ib ir 
g r a t i s a n u n c i a n d o en 

l a A g e n c i a L L # A . M 
B u e n s u c e s o , 7. * 

COMPRA-
V E N T A 

K Ü P R O X P A R A R A 
dio u o tros rect i f icado 
r e s secos , pido o f e r t a s 
ca tá log - .o s . prec ios , c o n 
d lc iones . A p a r t a d o n ú 
u i ero 237. B a r c e l o n a * 

C A M I O N E N V E N T A , 
g r a n o p o r t u n i d a d . V i s i ­
ble R o g e r de F l o r , 318, 
t i enda . 

FILATELIA 
L I Q U I D O M A G N I F I C A 
c o l e c c i ó n u n i v e r s a l 8-10 
% c a t á l o g o , s i r v o m a n -
co l i s ta s . E s c r i b i d 5442. 
B i i e n s u c e s o , 7. 

MAQUINAS 
C O M P R O M A Q U I N A S 
p a r a e s c r i b i r y p a r a 
c a l c u l a r . R O V I R A , C l a ­
r i s , 6. 

PENSIONES 
R E S I D E N C I A L U Z . I , \ 
m á s e legante y confor­
table . P e r s o n a l d i s t in ­
guido. F a m i l i a s e s ta ­
bles . C o m i d a sel€«cta. 
P a s e o de G r a c i a . 35, 
segundo. 

E N P A S E O D E G R A-i 
c ia . 21. c a s a p a r t i c u l a r , 
se desea m a t r i m o n i o o 
caba l l ero . 

C O M E R . D O R M I R , 
r o p a l impia , desde 32 
pesetas semanales y s i 
no g u s t a devuelvo di­
n e r o A n c h a , 20, l.o. 

C A S A P A R T I C U L A R , 
bonitas habi tac iones a 
26 y 30 ds, mes . Cor-i 
tes, 598. 3.o. 

A L C O B A , T R I B U N A . 
comedor b a l c ó n , todo 
confort , derecho coc ina , 
b a ñ o , t e l é f o n o . D i a g o ­
n a l , c e r c a P a s e o do 
G r a c i a . E x i j o re feren­
c ias > R a z ó n : D i a g o n a l , 
383,* t i enda . 

S E Ñ O R I T A E M P L E A * 
d a desea h a b i t a c i ó n c a ­
s a p o c a f a m i l i a , dere­
cho coc ina , prefer ible 
h a y a t e l é f o n o . E s c r i b i d 
5699. B u e n s u c a s o , 7. 

VARIOS m..: 

H O R N I L L O « O A M -
p i n g » . I n d i s p e n s a b l e 
p a r a e l c a m p o y p l a ­
y a . P t a s . 10. I n d u s t r i e s 
F l a m a . M a r t í J u l i á , 1, 
y pr inc ipa l e s f e r r e t e r í a s 

¿ A S P I R A V D . A V I V I R 
m e j o r ? A d a u i e r a e l l i ­
bro i l u s t r a d o «El D e s ­
n u d i s m o i n t e g r a l » , en­
v iando t re s pesetas a 
5393. B u e n s i i c c s o . 7« 
A n u n c i o s . 

MUEBLES 
O J O , M U E B L E S O C A - [ 
sión.- Muebles prec ios 
i n c r e í b l e s . No c o m p r a r 
s i n antes v i s i t a r e s ta 
c a s a M u n t a n e r , 18. 

TRASPASOS 

A C E I T E S , J A B O N E S Y 
v inos , c a j ó n 3.000 p tas . 
mes, a lqu i l er bara to , 
m u y g r a n d e , t r a s p a s o 
o p o r t u n i d a d . C I D I . P e -
layo . 5, entresue lo , 2.a. 

D I A B E T I C O S : ¿ Q ^ K -
r é i s c u r a r de t a n te­
r r i b l e enfermedad? ins­
cr ib id Apatado 5ü¿3. 
B a r c e l o n a . 

J O V E N 28 A5K)S, M U Y 
dis t inguido y g ^ ™ ^ 
desea a m i s t a d azul cotí 
s e ñ o r i t a o v iuda, 
i m p o r t a edad. P a r a . ^ 
l i r j u n t o s por las ta i 
des Se d e v o l v e r á co­
r r e s p o n d e n c i a caso no 
i n t e r e s a r . ™ i c a d j e 
ñ a s a l 5470. Buensuce -
so, n ú m . 7. 

T R A S P A S O T I E N D A 
c é n t r i c a , g r a n d e s e sca ­
p a r a t e s , a p r o p i a d a to­
do negocio, a lqui l er ba­
r a t o , por no p o d e r 
atender . C I D I . Pe layo , 
5. E n t i o . 2.a; 

B A R - C O P E O , C A J O N 
175 pta-s. d ía , todo co­
peo, e n G r a c i a . 3 h a ­
bi tac iones , c inco a ñ o s 
m i s m o d u e ñ o . C I O I , ' 
P e l a y o , 5, ent io . 2.a. 

V E N D O T A L L E R M E -
c á n l c o . R a m o e l e c t r i ­
c idad, g i r a 2 m i l d u -
i'os m e n s u a l e s , a lqu i l er 
30 duros , 5 h a b i t a c i o ­
nes . C I D I . P e l a y o . 5 
entresue lo . 2.a. 

V I V O S O L O , M E J ^ -
b r a n h o r a s p a r a Pe» 
s a r e n l a m u i e r idea» 
que no h a l l é ; tengo 
a ñ o s , p o s i c i ó n í e s " 
l a r , buen f í s i c o J 
lud . Me grustana en 
c o n t r a r i a : E s c r i b i d 546& 
Buensueeso , 7, 

C A S A E N M O N C A O V 
1 2.000 ptas . , j u n t o es l ;» -
PiOhi 3.300 pa lmos , con 
j a r d í n , 4 habi tac iones -
™r»Vre£Ící •oportunidad! 
C I D I . P e l a y o . 5, en tre ­
suelo , 2.a. 

NEGOCIOS 
D I N E R O E N E L A C T O 
p o r m á q u i n a s muebles , 
autos , g é n e r o s , etc.. s i n 
t̂ir1i1ilos de s u Poder. 

E s c r i b i d 6488. B u e n s i i . 
ceso , n f im, 7, 

P O R 1.000 P E S E T A S 
doy. 2.000 en a s u n t o se ­
g u r í s i m o , de g r a n a c ­
t u a l i d a d , g a r a n t í a s e n 
s u poder. I n f o r m e s : S r . | 
R o s a j B u e n s u e e s o , 7, 
e n t r e s u e l o . D e 4 a 8* 

J O V E N C I T A l 1 * * ! * 
m i m o s a y alffo c o a c t a , 
quiere conocer cabahe 
r o generoso / P ^ f g . 
tor . E s c r i b i d 5 4 b »»• 
Buensueeso , 7. ^ 

V I U D O . 37 A S O S . DB> 
sea re lac ionarse ^ 
s e ñ o r i t a . , s a l i r ¿ « n ^ ^ 
teatro , cine. baUf-
c r i b i d 5471. B u e n s m e 
so, n ü i n . 7 

V I U D I T A .1 O V E N . * * 
ve de sus ren tas . d ^ « » 
e n c o n t r a r a d m i n i s t i ^ 
dor joven , cul to 
gante . S ó l o c o n t e s f . ^ 
a quien reúna^ e 
condiciones. ^ ^ ^ -
5680, Buensueeso^ 

J O V E N D I S T I N C V ' ^ 
desea .re lac ionaise ^ 
s e ñ o r i t a agradable £ 
r a c a m b i a r c 0 « v e ¿ ; é s 
.-iones en i n g l é s ^ 
o e s p a ñ o l . E s c r i b i d 
5697. B u e n s u c e s o ^ J ^ . 

J O V E N D E S E A H ^ t ; 
c ionanse con f 01 r iJÍ(1 
25 a 30 a ñ o s . E s c 
5172. R u e n s w c e s * ^ ^ ^ , 

p A T H O 
S E C O R T A N 'Ziénne* 
nes s i s t e m a Pf^1* 5 a 
C l a s e s de C o r t e de 
7 y 7 a 9 no9 . ^ V ^ R a l " 200. 3.o, 1.*. Wnt0 
m e s . 
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L O S M A I A S 
KCA D h OUHIROZ 
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Menear, de gabán y corbata blanca, retorciéndose sobria­
mente' el bigote. 

—¿Qué te parece, Tomás? 
. —¡Da asco!—masculló sordamente el poeta, 

r Temblaba de indignación. En una noche de aquellas, toda 
, (13 poesía, cuando los literatos debían mostrarse como son, 
hijos de la democracia y de la libertad, aquel bellaco se en­
tretenía en lamer los pies de la familia real... ¡Era Simple­
mente asqueroso! 

Allí en el fondo, junto a las gradas del tablado, había 
• xm tumulto de abrazos, de cumplidos, en torno de Rufino, 
! qüe relucía de orgullo y de sudor. ¡Oyal—dijo el poeta a 
Ega—; justamente te buscaba. Guimaraes, el tío de Dámaso, 

"me pidió ser presentado a t i . Dice que se trata de una cosa 
geria, muy seria... Está abajo en el café, tomando un «grog». 

Ega pareció sorprendido. ¿Una cosa seria? 
. —¡Bien! Vamos a tomar también un «grog». ¿Y tú, qué 

recitas, Alencar? 
—La democracia—dijo el poeta con cierta reserva—. Una 

cosita nueva, ya verás... Son algunas verdades duras, dirigi­
das a* esa burguesía... . 

Estaban en la puerta del café y precisamente salía el se­
ñor Guimaraes, con el sombrero sobre los ojos, el cigarro 
en la boca y abrochándose la levita. 

Alencar hizo la presentación con gravedad inmensa: 
—Mi amigo Juan de Ega... M i viejo amigo Guimaraes, 

uno de los nuestros, un veterano de la Democracia. 
Ega se acercó a una mesa, alargó-cortesmente una silla 

al veterano de la democracia y quiso saber qué prefería: cer­
veza o cognac. 

—Acabo de tomar mi «grog» de guerra—dijo el señni' dni-
inaraes con sequedad—ya no bebo más durante la noche. 

Un camarero limpiaba la mesa. Ega pidió cerveza. Direc­
tamente, tirando el cigarro, pasando la mano por las barbas 
para hacer resaltar la gravedad del rostro, el señor Guima­
raes, empezó con lentitud y solemnidad. 

—Soy el tío de Dámaso Salcede y pedí a mi viejo amigo 
Alencar para intimarle a que me mire bien y que me diga 
si tengo cara de borracho... 

Ega comprendió y le atajó en seguida con franqueza y 
cortesía: 

—Usted se refiere, sin duda, a una carta que su sobrino 
me escribió... 

—¿Carta que usted dictó! Carta que usted le obligó a 
firmar. 

—Me lo juró él, señor. 
Alencar intervino. 
—¡Hablen bajo, qué diantre! Esta es tierra de curiosos... 
El señor Guimaraes tosió y acercó más la silla a la mesa. 

Había estado—contó—algunas semanas fuera de Lisboa. No 
vió a su sobrino, porque únicamente por necesidad hablaba 
con aquel Imbécil. La víspera, en casa de un antiguo amigo 
de Paz Forte, vió por acaso en el «Futuro», un diario repu­
b l i cana U carta del sobrino. ¡Imagine el señor Ega su furor! 
Allí mismo, en casa de Forte, escribió a Dámaso, poco más 
o menos en estos términos: «Leí tu infame declaración. Si 
m a ñ a n a no haces otra en todos los periódicos diciendo que 
no tuviste intención de incluirme entre los borrachos de tu 
familia, voy ahí y te rompo los huesos uno por uno. Tiem­
bla.» Esto le escribió. ¿Sabía el señor Juan de Ega cuál fué 
la respuesta de Dámaso? 

—Aquí la tengo, es un documento humano, como dice el 
amigo Zola. Gran papel, monograma de oro, corona de con­
de. ¡Si será asno! ¿Quiere usted que la lea? 

Ega dijo que sí y él mismo leyó lentamente y subrayan­
do: «Querido tío: La carta de que usted habla fué escrita por 
don Juan de Ega. Y3 jamás ful capaz de tal desacato a 
«nuestra querida fivnñia. Fué él quien me agarró la mano 
»y a la fuerza me hizo firmar. ¡Fué un lazo que me tendie-
»ron mis enemigos! Ya sabe usted que le quiero, querido tío, 
»y el año pasado si hubiera sabido a punto fijo su dirección 
»en París, le hubiera enviado media pipa de vino de Colla­

res: no se eníade, pues, conmigo. ¡Busque, si quiere a ese 
»Juan de Ega que me perdió! ¡Pero crea que he de ( e L a i -
»me de una manera sonada!. Aún no he decidido cónio pero 
»en todo caso, nuestra familia quedará ¿in mancha po n. 
»yo nunca permití que se jugase con mí dignidad ¿ i va 
» o he hecho antes de partir para Italia, si n0 pugné por in i 
»hcnra, es porque hace días tengo upa tremenda dislu e 
i y las piernas no me quieren llevar.,, 

¿De modo que se ríe usted, señor Ega? 
—Pues qué quiere usted que haga -ba lbuc ió Ega al fin 

solocado, con los ojos llenos de lágrimas— Yo me rio ¡se 
ne Alencar, se ríe usted mismo, ¡Esto es extraordiimrió' 
Esa dignidad, esa disentería... 

El señor Guimaraes, embarazado miró a Ega y al poeta 
que refunfuñaba retorciéndose el bigote, y terminó por de­
cir: 

—Con efecto, la carta es de una caballería... Pero el he­
cho existe... 

Entonces Ega, apeló al buen sentido del señor Guima­
raes, a su experiencia de las cuestiones de honra. Compren­
día el que dos caballeros, yendo a desafiar a otro en su casa, 
le cojan por la muñeca, y le obliguen Violentamente a fir­
mar una carta en que se declara borracho. 

El señor Guimaraes, conquistado por aquella deferencia, 
confesó que en París, por lo menos el caso sería poco na­
tural. 

—¡Y en Lisboa, señor! ¡Qué diantre, esto no es Cafreiía! 
Dígame el féñor Guimaraes otra cosa, de «gentleman» a 
«gentleman». ¿cómo considera a su sobrino? Cómo un hom­
bre irreprensiblemente veráz? 

El s jñor Guimaraes, alisájidose las barbas declaró con 
lealtad: 

—¡Un mentiroso de primera fuerza! 
—Ya ve usted—gritó Ega triunfando. 
De nuevo Alencar intervino. Aquella cuestión parecióle 

satisfactoriamente acabada. Sólo faltaba que los dos se apre­
tasen la mano como buenos demócratas. Ega sonreía, tendía 
la mano al señor Guimaraes; Pero el viejo demagogo, con la 
cara aun nublada, propuso que don Juan de Ega, declarase 
que él, Guimaraes, no tenía la cara de borracho. 

—¡Querido señor!—exclamó Ega—. ¡Muy al contrario! 
¡Tengo el mayor placer en declarar delante de Alencar y ;a 

Compañía Trasatlántica 
Servicio del m3s de agosto de 1934 

L I X E A D E L C A N T A B K 1 C O A C U B A - M E J I C O 
¿ 1 vapor C R I S T O B A L COLON s a l d r á , salvo 

vaMác ióu , ele Bi lbao y Santander. 25 de Ag'osto. 
de Gi ión , el 26, y de C o r u ñ a . el 27. para Habana 
y Vei-acruz. escalando en New-York a l regreso. 

P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n , e l 2 5 de Sep­
tiembre-
L I X E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O -

V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
E l vapor J U A N SEBASTIAN ELCANO, s a l d r á , 

salvo v a r i a c i ó n , de Barcelona, el ?.0 de Agosto , 
de Valencia (fya.) el 21. de M á l a g a (fva) el 22, 
de " d á d i z e l 24. para Santa Cruz de Tenerife, 
San Juan de Puer to Rico. Santo D o m i n g o (fva.) 
L a Guayra. Puer to Cabello (fva.) Curasao 
(fva.) Puer to Colombia í fva. ) y C r i s t ó b a l . 

P r ó x i m a salida salvo v a r i a c i ó n , el 20 de Sep­
t iembre . 
EXTENSIÓN A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A 

D E C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 
M vnpor C R I S T O B A L COLON s a l d r á de Bar ­

celona, salvo v a r i a c i ó n , el 16 de Agosto , para 
Ta r r agona (fva.) Valencia, Al ican te ( iva . ) M á ­
laga, _Cádiz y Bi lbao , de donde s a l d r á e l 25 del 
mismo .mes. para Habana, Veracruz. y escalas 
intermedias.; 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K -

C U B A - C E N T R O A M E R I C A 
E l vapor M A G A L L A N E S s a l d r á , salvo v a r i a - \ 

c ión, de Barcelona y Ta r r agona (fva.) el 16 de 
Septiembre, de Pa lma de Mal lo rca (fva.) el 17, 
de Valencia y A l i can t e (fva.) e l 18. de M á l a g a , 
el 19 de Cádiz , e l 20 de Lisboa (fva.) el 21. de 
V i g o (fva.) el 22 para New-York . Habana. Puer­
t o Barrios- (iva-) Puer to L i m ó n (fva.) y Cr is ­
t ó b a l . 

P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n , e l 16 de No< 
Tlembre. 

Servicio t i p o G r a n H ó t e l - T . S. H . - Cine so­
noro. Orquesta, e t c . etc. 

Las comodidades y t r a t o de que d i s f ru t a el 
Pasaje se mant ienen i la a l t u r a t r ad ic iona l de 
la C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n tiene establecida esta C o m p a f l í a una 
red de servicios combinados para Los principales 
puertos del mundo servidos por l í n e a s regulares. 

Para informes en su cons igna ta r io : A, RIpoL 
Layetana, 3, 

ESPACIOSOS LOCALES 

i Biift Y mm 
PARA ALQUILAR 
Propios para 
Comercios Sociedades 
Talleres - - Garages 
Almacenes « * Exposiciones 
P R E C I O S E C O N O M COS 

M M 
y Riera ¡allcarca (¡unto Plaza [mm) 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
E L I N G E N I O - R a u r i c h . e 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

4 N E R V I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente gracias a las 

acreditadas 

U ñ ñ l POTEíUtALES de! Dr.SOlllliE 
que combaten de una manera cómoda, rápida 

y eficaz la 
KloitPactamo Impotencia (en todas sus ma-
llCUI aMCltlCt, nifestaciones), dolor de ca­
beza, cansancio mental, pérdida de memoria, 
vértigos, fatiga corporal, temblores, dispepsia 
nerviosa, palpitaciones, histerismo y trastoi-
nos nerviosos en general de las mujeres y to­
dos los trastornos orgánicos que tengan por 
causa u origen agotamiento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré, más que un medi. 
camento son un alimento esencial del cerebro, medula y todo el sistema 
nervioso, regenerando el vigor sexual propio de la edad, conservando le 
salud y prolongando la vida; indicadas especialmente a los agotados en 
su juventud por toda clase de excesos, a los que verifican trabajos ex­
cesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportistas, hom­
bres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensa­
dores, etc., consiguiendo siempre con las Grageas potenciales del Doc­
tor Soivré todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo para reanudarlos con frecuencia y máximo resultado, lle­
gando a la extrema vejez y sin violentar al organismo con energías 
propias de la juventud. Basta tomar un frasco para convencerse de ello 

VENTA, A 6'50 PTAS FRASCO, en todas las principales farmacias 
de España, Portugal y América 

NOTA: Dirigiéndose y enviando 0'23 Ptas. en sellos de correo para 
franqueo a Oficinas Laboratorio Sókatarg, calle del Ter, 16, Barcelona, 
recibirá gratis un librito explicativo sobre el origen, desarrollo y tra­
tamiento de estas enfermedades. 

BLENORRAGIA 
( P U R G A C I O N E S ) 

en todas sus manlfestactoncs U R E T R I T I S , 
P R O S T A T I T I S , ORQUITIS, C I S T I T I S , 

G O T A MILITAR, etc., en el hombre y 
VULVITIS , VA0INITÍ3, M E T R I T I S , 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , F L U I O S , 
etc.. en la mujer, por crónicas y rebeldes 
que sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , r á p i d a y c f l c a i con lo», 

<}uc depuran la sangre y los humores, comunican a la orina sus mara­
villosas propiedades antisépticas v microblcidas; sus admirables resul­
tados se experimentan a las primeras tomas, la^rrréjorla prosigue hasta 
al completo y perfecto restablecimiento de todo e! aparato genllo-url-
narlo, curándose el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apli­
caciones d« sondas, bujías, etc., tan peligroso siempre por las compli­
caciones a que exponen y nadie se entera de su enfermedad, 
£3^* Basta tomar una ca|a p a r a c o n v e n c e r s e de e l l o . 
6xl9ld siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . S O I V R É 
y no ocUlilUf sustituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 
Venta « (¡<5 est&Qm oaim en las principales farmacias de 

gepafla, Portugal y America. 

1 0 . 0 0 0 LOTES DE LIBROS 
a 5, 6 y 7 pesetas cada l ó t é . Elegidos por usted 
mi smo y p u d i é n d o l o s cambiar s i no le agradan, 
u t i l i z a n d o nues t ro « e r v i c i o « E . E . EL». Los me­
jores autores, en las me.i-óres condiciones. E n ­
v í e n o s sus s e ñ a s . — A p a r t a d o 9.091. — M A D R I D . 
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L O C A L E S 
para alquilar 
propios para 
Despachos 
y Ofic inas 

9 
Plaza de 
Cataluña 
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mmu 
Bonita piso 4 dormitoiios 
G a l e r í a cubierta, sol y 
fresco, por su b. o r i en ­
t a c i ó n ; ascensor, auto-
bú's y t r a n v í a ; 21 ds., 
C ó r c e g a . . 4 50. . j u n t o 
Jardines P. S. Juan : 

P i c n i c s 
C . B I E G E R i O " 

• C F U f D I H 7 S • 

COMPRAS 
MUEBLES 

COMPRO 
Pisos enteros. Fianosí 
Radios, m m COSKK. 
MÍ ESCRIBIR, etc. Fa-
KO bien y en seRruida. 
MERCADO DE OCA­
SIONES. CORTÉS. 414; 

T E L P . 3M22 

Al vender sus tro­
zos de joyas, den­

taduras, etc., de 

O R O 
consulte la 

CASA DE CAMBIO 

X. & F. CALICO 
Esta casa le ofrece 
toda la garantía de 
seriedad q u e Vd. 
debe EXIGIR para 

esta operación 

Plaza del Angel, 3 
esq. Vía Layetana 

Compro trajes usados 
de caballero, pago bien, 
paso a domicilio. Tel. 22444 
Calle Nueva de la Ram­
bla, 10, y Salmerón, 44. 
Carlos. 

JOYAS de ocasión 
Compro oro, plata, plati­
no, brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES, 8. Joyería Núñez 
— . 1 UffÛ  

UNA MEJORA 
E N E L SISTEMA D E 
PR.OPUIÍ910N D E E M ­
BARCACIONES P O R 
M E D I O D E H E L I C E S . 

Patente n.o l l9 .or ,7 , 
de clon Juan M a r i s t a n y 
M a r s á n s . 

E l concesionario ele 
esta patente desea en-
tra.r en r e l a c i ó n con 
una casa e s p a ñ o l a pa­
r a la venta t o t a l o para 
la c o n c e s i ó n de licen-. 
cias de e x p l o t a c i ó n de 
la misma. 

Para Informes y- de­
talles, d i r i g i r s e a - la 
O P I C I N A T E C N I C A D E 
DA P R O P I E D A D I N ­
D U S T R I A L 21; Paseo 
de Gracia. Barcelona. 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospital, 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes- Mag­
nífica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391. 

SOLO DORMIR 
caballero. 
18. 2.o. 3.a 

S. . S a d u r n í . 

PROFESORA 
Piano y solfeo, en casa y 
domicilio. Laureano Fíame-
rola. 6. 8.0 1;8 

Se desea conceder 
l icencia e x p l o t a c i ó n pat; 
e s p a ñ o l n.o 107.005. por 
« P r o c e d i m i e n t o c o n t i ­
nuo para él t r a t a m i e n ­
to de minerales en ge­
ne ra l y preferentemen­
te m i n e r a l de h i e r r o » 
Maüri 'c i L a m b p t . I n ­
formes: Agencia Espe­
cial., C. Cien to , 347j < 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos aue 
la Ciencia moderna 
aconseja v todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi­
netes nacionales y 

extranjeros 
PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

VENTAS 
COMESTIBLES 

Vendo por no poderlo 
atender, por f a l t a de 
salud, l uga r m u y cén ­
t r i c o y de g r a n . p o r v e ­
n i r , es g-anga.. R.: p í a - v 
za Sagrada F a m i l i a , 13. 
T e l é f o n o 54 659: 

T R A J E S a P L A Z O S 
SASTRERIA E C GNO­
M I C A . Plaza del Pa-
d r ó . n ú m e r o 14. 

US OE l i l 
N U E V A S 

CORTADAS A MEDIDA 
V E N D E BARATO 

GARCIA Y VIDAL 
Calle de Clot, del 1 al 9 

Teléfono 54-398 

mi de rao 
a 

I nstrumentos 
PIANOS 

Autopíanos 
Rollos a 5. pts. 

PLAZOS 
Alquiler 
Cambios 

Reparaciones 

Ancha. 
8ñ y 87 

LA FABRICA DE 
N E V E R A S 
« G L A C I A L ) ) 

V E N D E BARATISIMO 
Directo al consumidor 

inmenso surtido de supe­
riores neveras para todos 
los usos, desde los más ín ­
fimos precios; y de mínimo 
gasto diario dé hielo. Des­
de 10 cts. Benet y Merca-
dé, 26, lado Estación Gra­
cia y Teatro Bosque 

M U E B L E S 
7 C o l c h o n e s a P lazos , 
s in f iador. 18. ca l l e 

S a n t a A n a , 18 

M ü E B L E S 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O K 

M U E B L E S 

P L A 

C A R M E N , 6 4 

D B O C A S I O N 

M cts. kilo. MASIFER 
Avenida Mistral. 14 

T E L E F O N O 34.444 

lil DE HIERRO 
N U E V A S 

Cortadas a medida, buena 
calidad. Vendo barato 
DERRIBOS BALAGUE 

ALMOGAVARES. 76. es­
quina Marina. Telf. FA.ffiQ 

VARIOS 
-v -

A D V 0 C A T 
Al t red Sanahuja 

Divorcis. Flets. Causes 
RONDA S. P E R E 50. oral. 

de & a 8 

C A S A V I L A 
Alquiler de películas Pa-
thé Baby; Compro, venda 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tallers. 7, pral; 
Jto; Ramblas. Telf. 22335 

DERRIBOS LL0RT 
U R G E L , 33. T E L E F . 30944 

L L A G A S DÉ 
LAS PIERNAS 
Almorranas :: Tu­
mores y Fístulas 
Procedimiento especial que 
permite curarlas rápida­
mente sin peligro ni dolpr, 
por crónicas y rebeldes 

que sean 
Consultorio Médico dé 
enfermedades crónicas 

Pelayo, 16, l.o Barcelona. 
Visita: de 11 a 1 y de 4 a,7 

(Gratis para obreros 
de 7 a 8) 

Vías Urinarias 
Cura radica) de males 
secretos por crónicos 

que sean 

SIFILIS - PIEL 
Purificación rápida y 
segura de ta sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
poc medios naturales 

RAYOS X 
Examen compí 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta­
ta y tumores t>n ope­
rar. Abonos económicas-

DR. MORA 
Consulta: de 10 a 1 y 
4 a 8. Festivos de 14*»$ 
Pl.Uníversiadd 

<7 



HOTELES 
RECOMENDMi 

T E R M A S O R I O N BALNEARIO SANTA 
OOUOMA 

D E F ARNES 
PRODIGIOSAS AGUAS 

BJnfermedades del sistema nervioso. — Hipertensión arterial. Apoplejía. Artritismo. Reumatismo. 
Procesos quirúrgrícos. Enfermedades de la mujer. REJUVENECEN. Temporada: del 15 Maro al 31 
de Octubre, SANTA COLOMA D E PARNES (Provincia de Gerona) 

SANTA FE DEL MONTSENY GRAN HOTEL 
Situado a 1.130 metros sobre el nivel del mar. Clima fresco y delicioso, con frondosos bosaues y 
ricas fuentes. Centro de excursiones. Confort. Servicio esmerado: Habitaciones con cuarto de 
baño y a&ua corriente en todas. Primer premio en el concurso de Hoteles de la Atracción de 
Forasteros y Placa del Automóvil Club de Cataluña. Servicio de autos en la estación de 
San Celoni en los trenes que salen de Barcelona a las T i 5 de la mañana y a las 2 de la tarde. 
Misa en la capilla de Santa Fe. junto al mismo Hotel. Garage. Teléf. núm, 11 de Gualba. Para 

informes: JAIME RIERA. SANTA F E . 

VER/m 

SAN F E L I U DE GUIXOLS H O T E L M A R I N A 
(COSTA BRAVA) * ̂  /l 

Prop. Ernesto Pi. Situado en la playa. Confort moderno. Solarium desde la cama. Cocina 
lecta. Trato exquisito. Precios razonables para familias y turismo. Garaere del Hotel. Teî t « *?" 

Playa de Llafranch X J m T T t M f ^ T ? T 1 \ J Í \ D 
(Costa Brava) r l v / 1 Ml/M^i K ^ H é L ^ l i \ L í \ t \ 
Edificio recientemente construido ex profeso p a r a HOTEL. Confort moderno. Teléfono. í¡ 
(Grupo de Caiella de Palafrugrell). Esmerado servicio de RESTAURANT. Cocina selecta. Es 
pecial para familias a largra temporada. Precios moderados. Magrníflcas habitaciones, todaa 
con vistas al mar. Situado en una de las más bellas calas de l Mediterráneo y; a quince 
metr.os del mar. Baños de oleaje. Sala de Baño y Duchas. — GARAJE — SERVICIO regu 
lar de AUTOMOVILES desde CALDAS D E MALAVELLA, por la Empresa R I B O T , FONT 

y ARTIGAS, S. A., hasta el HOTEL 

CALDAS D E 
MALAVELLA Balneario S O L E R 
Curación Artritismo. Diabetes. Hígado. Estómagro. 
Reuma. Intestinos. Cocina de régimen. Garaere. 

Teléfono interurbano 

Viladrau - Hotel Rita 
Cecina selecta. Agua corriente en las habita­
ciones. Cuarto de baño. Garaje. Precios mó­
dicos. Tel. núm. 2. Autos estación Balenyá 

SAN F E L I U D E GUIXOLS — COSTA BRAVA 

H o t e l M A R I I M A 
Prop.: Ernesto Pi. Situado en la playa. Confort 
moderno. Solarium desde la cama. Cocina selec­
ta. Trato exquisito. Precios razonables para fa­
milias y turismo. Garage del Hotel. Teléf. n.o 59 

Bañólas 
Hotel F L O R A 
Primer premio en el Concurso de Hoteles de la 
Atracción de Forasteros y placa de A. C. C. 
Propietario F E L I P E TERRADES. Situación es-
tdéndida. Centro de excursiones. Cocina selecta 
Confort moderno. Autos de alquiler. Garage, 
Teléfono 24. Coche para el servicio de la Puda. 

y poste de gasolina. 

O L O T 
Hotel E U R O P A 

Cómodo y antiguo Establecimiento 
recientemente reformado 

Grandes habitaciones, todas con agua corriente, 
timbre calefacción. Cuarto de baño. 

Gran jardín-terraza situado al primer piso. 
Salón de lectura. 

Esmerado servicio de Restaurant. 
Cocina Regional. 

D i r e c c i ó n : J o a q u í n MARGALEF 
Calle Bellaire. 6. Telf. 10». 

BALNEARIO DE 
V A L L F O G O N A 
Aguas medicinales Insustituibles para el trata­
miento de las enfermedades del hígrado. eczemas, 
estreñimiento y artritismo en sus diyersas ma­
nifestaciones. Disminución de la presión arterial. 
HOTEL-RESTAURANT en el mismo BALNEA­
RIO. Servicio esmeradísimo. MESA D E REGIMEN. 
Chalets amueblados para familias. Capilla. Ga­
raje. Parques y jardines. Tennis. Centro de ex­
cursiones. Viajes. Informes: «La Hispano Igua-
ladina». Muntanor, 8. Teléfono, 33737 Informes: 
pedidos y detalles: Administrador del Balneario 
de VALLFOGONA DE RIUCORB (Corresponden­

cia por Tárrcga). Teléfono, número 4 

BALNEARIO D E CARDO (Prov. de Tarragona) 
Otomporada oficial: 24 Junio a 24 Septiembre. Sitio inmejorable para reposo Asma. Bronmiiti* 
Laringritis. Neurosis. Anemias. Estados de agotamiento. PieL Diabetes. Intestinos — E s t ^ M á ñ 
ideal de los nillos. — Clima muy seco. — Novísima instalación hidroterápica — Pensión comnleta 
d€*de 15 pesetas. - Chalets amueblados. - Informes: Pechina. 3, praL Telf. 18235 y ^ m a S i a 

Carreta. Mallorca. 247. Telf. 70741. Barcelona ' farmacia 

F O R N E L L S 
B A G U R 

H O T E L 

La maravillosa CALA de 
(COSTA BRAVA) 
é J § y A B L A V A Edificio cons tru í^ ex profeso para Hotel, lecientemente inaugurado 

tros del mar 7 rodeado de robustos pinos. Cocina selecta. Cocina t ÍD ln l ,d? a c^co me-
cas habitaciones, todas exteriores; instalación moderna, a&ua c o T r i e n + ^ e p1aís- Matrntíi-

T e l é f o n o n ú m e r o 16 de B a g u r y luz eléctrica. 

Camprodén H O T E L R I G A T 
Con habitaciones especiales para familias, montadas a la moderna; Confort. CalefaeoiA» , 

merado de Restaurant. Cocina selecta. Sección de Taxis — Cent^ do exem^ones* 
Teléfono público 

TONA Hotel Restaurant RISTOL 
de Tecla Vidal Servicio esmerado 

Gerona 
G r a n H o t e l Peninsular 
Edificio completamente nuevo, provisto de los más 
modernos adelantos en hotelería. Similar a los me* 
jores hoteles de Europa. Comedores en la planta baja 

PUIGCERDA - HOTEL R l ^ 
Gran confort. Agrua corriente. Cuartos de baño T 
ducha. Calefacción central. Garage Auto a ^ 

los trenets. Teléfono 2» 

No es platja de moda, es recó d'ensomni 

P O R T de la SELVA 
(Costa 
Aiuua coi 

Brava) HOTEL OOMERC Grans ^ á e n i 3 
joireiit. Garatee. Teléf. 9. Preus mw 

P a l a m ó s (Costa Brava) 
T R I A » 
Teléfono 35 

H o t e l 
Garagre 

Caldas de Montbuy 
Reumáticos, curaréis en 

BALNEARIO 

T E R M A S 
V I C T O R I A 

(antes Casa Llobet) 
Abierto todo el año. 
G r a n c o n f o r t . 
T e l é f o n o . 2 » 
( R e d SabadelD 


